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Presidente diz ao DIARIO: "Não há nada que eu já não soubesse" 

Segredo de Jardim 
não precisa de lei 

A ki do Segredo de Estado ainda não é mui­
to clara quanto às Regiões Autónomas. ~tá pa­
raaprovação, hoje, na Assembleia da República, 
mas nada se encontra definido quanto à forma 
como vai ficar estabelecida a classificação na 
Madeira. A redacção inicial do diploma previa 
que fosse o Presidente do Governo Regional a di­
tar regras só em casos urgentês e sujeito a ratifi­
cação. Mas a nova versão deve ir mais longe e 
prevê-se que dê plenos poderes a Jardim nessa 
matéria. A proposta é do Partido Social Demo­
crata. O Presidente do Governo Regional disse 
ao DIÁRIO, ontem em Lisboa, que a lei não vem 
dizer nada que ele já não soubesse. As suas pala­
vras foram estas: "Não preciso de lei para saber 
o que é segredo". 

A legislação aponta que tanto Cavaco Silva 
como todos os seus ministros vão ter oportunida­
de de classnlCar o que é ou não Segredo de Esta­
do. Tal como as Forças Armadas. E os presiden­
tes dos Governos Regionais. Mas atenção: segre­
do regional não é Segredo de Estado. 

(Pilgina9) 

Actriz de «Pedra Sobre Pedra» vem flimar 

"Daniela" ao mergulho 
no mar de Santa Cruz 

Daniela de "Pedra so- Furtado Mendonça vai 
bre Pedra" está na Madei- ser a estrela que dá uma 
ra. A convite do Centro imagem de juventude ao 
de Mergulho "Evasão" concelho. O DIÁRIO 
para participar em algu- acompanhou-a no seu pri­
mas filmagens sub-aquá- meiro dia na Madeira. E 
ticas nos mares de Santa viu o sorriso contagiante 
Cruz. Para além de estar da actriz brasileira .. 
prevista a realização de O relacionamento entre 
filmes em que Patrícia "Daniela" e a empresa 

DA NOVA FABRICA DO CANIÇAL 
COM: 

MAIS COR 
MAIS SABOR 
MAIS CONSISTÊNCIA 
MAIS QUALIDADE 

A FORÇA DA NOSSA TERRA 

promotora desta iniciativa 
está na origem da deslo­
cação, até porque, segun­
do apurámos, a Madeira 
não se encontrava nos 
planos iniciais de traba­
lho da jovem. Agora vão 
ser dias de intensa activi­

dade. 
(Página 3) 

Funchal Frio arrefece 
e põe barcos à venda 

A empresa "Funchal Frio-Transportes Marítimos" 

arrefeceu na exploração que vinha fazendo entre Fun­

chal e Lisboa. Os prejuízos são muitos e há que pôr tudo 
no seu lugar. Para já, estão à venda os dois barcos: "Pico 

Frio" e "Atlas Frio". Uma fonte da empresa confessou 

ao DIÁRIO: "Fazemos o transporte em paletas e os ex­

pedidores de banana consideram mais vantajoso o \.:on­
tentor-frigorífico". A situação é, por isso, pouco anima­
dora e sendo assim a opção já foi tomada. Só fechando. 

(P~8) 
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Nesta Edição 
Sociedade de Promoção Exterior 
será constituída antes das férias 

Crude no Porto da Cruz 
começa a ser limpo 

Jovem faleceu no hospital 
um mês depois do acidente 

Clinton propõe juíza 
para Supremo Tribunal 

Capacetes azuis 
entram a matar 
Foram feitos para a guerra dos outros. São os "capacetes . 

azuis", homens das fileiras da ONU, que vão em paz 

mas levam tiros a sério. Na Madeir<t há uns em férias, 

mas os que se encontram na Bósnia e em Mogadíscio 

perderam a paciência e entraram a matar. Depois de 

muitas mortes. 

Caniçal vem à cidade 
ao dinheiro da pesca 
Pescadores do Caniçal já não podem suportar mais a falta 

de pagamento. Dizem que o peixe vai para o Entreposto 

Frigorífico mas há meses que não recebem um tostão. E 

ameaçam: se o assunto não for resolvido podem trazer a 

familia em manifestação para o Funchal. (Página 7) 



o sonho de Coubertin 
JOÃO FRANÇA 

Há 130 anos, agora a perfazerem-se, nascia em 
Paris um menino que viria a ser o pai dos Jogos Olím­
picos modernos. Deram-lhe o nome de Pierre e o titulo 
de barão. Mas, pelo que nos parece, viria a pôr de lado 
a honraria e usar simplesmente a assinatura de Pierre 
de Coubertin. 

Antes da entrega ao desporto dignificado e de 
convivência internacional, ele era professor votado à 
educação de adolescentes. Depois, sim, entregara-se ao 
sonho do convívio universal da juventude, com arma­
Jidade de se estreitarem amizades e se conhecerem cul­
turas. Para se entender e pacificar-se, precisavam as 
nações de se conhecer. 

A fIm de corporizar o sonho, Pierre de Coubertin 
foi buscar aos gregos antigos suas práticas organizati­
vas de maior respeitabilidade: E nenhuma mais segura 
do que a da intenção divina. A dos Jogos Olímpicos 
era uma delas e agora a servir as pretensões do sonho. 

Tal sistema de competição desportiva terá nascido 
há 2.700 anos na· cidade de Olímpia, onde se erguia o 
Templo de Zeus. Ali, de quatro em quatro anos, a ju­
ventude se reunia, em festa desportiva e de 'louvor ao 
seu deus. Isso durou até o século IV da nossa era. 

Assim, tudo quanto fosse manifestação humana e 
moralmente elevada se consagrava ao Olimpo, a mo­
rada dos deuses. Zeus tinha por sobrenome Olímpico. 
E olímpico queria dizer bom e belo e significava ser 
nobre, majestoso, sublime. Nada melhor para dar 
corpo ao sonho de Coubertin. 

Embora de sentido divino, olimpíada também era 
condição de convívio competitivo e mesmo rival, pois, 
sem rivalidade, toda e qualquer competição carece de 
entusiasmo. Principalmente no meio desportivo, esta 
moral se impunha: respeito mútUo e livre de credos e 
racismos. Competição e rivalidade teriam de ser limpas 
para que fossem saudáveis. E não seria isso possível? 

Pierre de Coubertin encontrara a resposta du­
rante uma sua estada na Inglaterra. E encontrando-a, 
encontrou também uma nova pedagogia, no sentido 
moralizante da educação tISico-psicológica dos jovens. 
Estava ela, precisamente, na prática inglesa do râ­
guebi. Jogo considerado duro, recbeado de cboques 
corporais, atropelos, empurrões, embates e o mais que 
permitem os regulamentos. Pois bem. Essa prática 
desportiva dera ao pedagogo a sua satisfação de ver 
que os jogadores se entregavam ao jogo e só ao jogo, 
sem a mais leve atitude de maldade, protesto ou des­
forço com o adversário. Podiam magoar-se mas não se 
revoltavam, graças a uma segura fonnação moral. 

APÓS anos de estudo e viagens de trabalho, Pierre 
de Coubertin viu chegada a hora da realização do seu 
sonho de beleza: a confraternização desportiva das na­
ções. Foi a 15 de Abril de 1896. A apoiá-lo, estiveram a 
União das Sociedades Francesas de Desportos Atléti­
cos e o Congresso Internacional para o Amadorismo 
Desportivo. 

Naquele dia e na cidade de Olímpia, 385 atletas de 
13 países inauguravam os Jogos Olímpicos modernos. 
Dir-se-iam mentalizados pará â seriedade global do 
convívio. Um dos atletas franceses, abrindo as cerimó­
nias, falou em nome de todos. Tinham vindo como 
competidores mas também como respeitadores dos re­
gulamentos dos jogos. Era com espírito cavalharesco 
que participavam para honra dos seus países e glória 
dos desportos. 

Declaração deveras enternecedora. Só é pena que 
o tempo, ou melhor dizendo, que os homens fossem 
desrespeitando esses princípios. Ideologias políticas, 
racismos e vitórias fraudulentas foram manchando as 
boas intenções de todos os Coubertins do mundo. 

Um dos actos evidentes e tristemente feios aconte­
ceu em Berlim, aquando dos Jogos Olímpicos de 1936. 

Aquela atitude de aborrecimento de Adolfo Hitler ante 
a vitória de um atleta negro sobre uns quantos aria-
nos ... 

Quanto ao «doping», falsificador de vitóri~ viria 
a tomar maior evidência escandalosa nos Jogos de 
Seul de 1988, com sucessivos casos detectados, o que 
viria a comprometer, pela terceira vez, os princípios 
morais de uma tal competição. 

Os outros dois casos tiveram por nódoa negra os 
boicotes políticos aos jogos de Moscovo (1980) e aos de 
Los Angeles (1984). E assim se punha em causa u 
união dos países simbolizada nos cinco anéis da ban­
deira olímpica. 

Não admira, pois, que os últimos jogos, realizados 
em Barcelona (1972) tivessem suscitado tantas e tão sé­
rias preocupações por parte dos responsáveis e organi­
zadores da competição. No ar pairava o medo das p0s­

síveis fraudes, cada vez mais engenhosas. 
Em rigor e por inteiro, talvez não seja de culpar 

este ou aquele atleta e sim o seu empresário, ou seja, 
quem faz do desporto uma fonna de comércio, pouco 
se importando ele que o «produto» esteja falsificado. O 
necessário é apresentar um ídolo, mesmo com pés de 
barro, obviamente escondidos do público. De resto, 
isso não acontece somente no desporto de alta competi­
ção. Quem procura viver de mqdo sério e competir 
com lealdade, seja no que for, decerto entendeu quanto 
aí ficou dito. 

Contudo, não deixa de doer o estado a que as coi­
sas nobres da vida vão chegando. O que era a realiza­
ção de um sonho belo e de uma moralidade salutar, se 
vê cair na baixeza do descrédito e da imoralidade. 

Felizmente - assim talvez se possa dizer - o 
bom do Pierre de Coubertin já não pôde assistir às úl­
timas e tristes sessões dos seus Jogos Olímpicos. Mor­
reu em 1937. Tinha 74 anos. 

no passado· 

HOlllenagem a Elmano Vieira 
<<Justíssima consagração das suas luminosas faculdades 

de Espírito e do apreço e simpatia que goza no nosso meio 
teve anteontem o Dr. Elmano Vieira, querido colega da Re­
dacção do «Diário de Notícias». 

O banquete realizado não constituiu, afinal, mais do que 
aliciante pretexto: o de se reunirem, em redor do homenage­
ado, muitos dos seus admiradores, que bem simbolizavam 
todos aqueks - e muitos são - que por qualquer motivo 
não puderam estar presentes. &ses 120 convivas, que repre­
sentavam os sectores mais salientes da vida madeirense, de~ 
raro uma nota viva, simpática, impressionante, do seu rego­
sijo ante' as melhoras verificadas no estado de saúde do Dr. 
Elmano Vieira; e levaram-lhe, ao mesmo tempo, a mensa­
gem magnífica da sua amizade calorosa e da sua veemente 
admiração por tão cintilante talento literário. 

Não foi, por isso mesmo, um banquete vulgar. No am­
biente decordealidade distinta em que decorreu perpassa­
vam, nan!. além das características conrecidas, estranhas so­
nori~s da alma que, por si s6, colocaram a reunião à mar­
gem do sentido comum em que outras são tomadas. Para os 
espíritos bem fonnados - e como a gente madeirense sabe 
exteriorizar os seus belos sentimentos! - as coisas do Espí-

rito têm o seu lugar no castelo doirado ds razões que dignifi­
cam uma existência. O Dr. Elmano Vieira é, acima de tudo, 
um vibrátil temperamento artístico que através de milhares 
de manhãs portentosas de luz, deu a todos - e felizmente 
continua a dar - os primores da sua inteligência, do seu ex­
traordiriário fulgor literário e da sua afectividade. Dádiva essa 
espalhada como que perdulàriamente, num sopro criador ir­
resistível de radiosas fulgurações. 

E que a gratidão não é virtude gasta demoostraram-no, 
na noite de anteontem, todos aqueles que rodearam o Dr. El­
mano Vieira com o calor do seu afecto, a força da sua ami­
zade, e os seus aplausos amigos e calorosos. Afinal, era a vi­
tória do espírito sobre as coisas terrenas: da coostância sobre 
o efémero. 

I I I I I I I 
No mar de pessoas que envolviam o homenageado mui­

tas estavam impossibilitadas de o descortinar. Mas o impedi­
mento ffsico em nada obscurecia a visão espiritual. Receou­
se, muito justificadamente, que a emotividade do nosso que­
rido colega pudesse transtornar o seu estado de saúde. E, 31» 
nas por isso, não se fizeram discursos. As expressões tinham 
outro sinal- o das virtualidades da alma. 

Nestes dois aspectos pode ver-se curiosa coincidência 
que bem se identifica com o murxlo de beleza que o Dr. El­
mano Vieira espalhou, durante longos anos, através das gen­
tes da sua ilha. Porque ele nem sempre assinava os seus es­
critos. Mas. a mensagem espiritual da sua arte descobria-o 
imediatamente. Era, ao mesmo tempo, a presença-ausência, a 
presença-espírito ... 

Fantasmático campo de exibições é esta maratona dos 
jornais. O jornalista é, simultâneamente, comparsa e especta­
.dor. Os que hoje o aclamam são amanhã aqueles que o p0-
dem assobiar. Mas uma coisa eterna, insubstituível, dom de 
Deus - como que elimina as flutuações da bolsa de opinião, 
que estão quase sempre na razão inversa dos serviços presta­
dos. Dizem que nos fica a posteridade - mas até essa ama­
relece nas folhas decrépitas das colecções ... E por isso o ar­
gumento não é válido. Essa «coisa», sim, o talento que dá ° 
Criador a pessoas como o Dr. Elmano Vieira - essa é que é 
coostante, pujante de vida, rica de emoções. O nosso brilhan­
tíssimo colega foi wn dos eleitos. O fulgor da sua arte domi­
nou contingências e já se projectou no futuro». 

(Dia 15 de Junho de 1957) 

DIÁRIO DE NOTICIAS Director: Jorge F~ da Silva. Sub-dlredor. Lur.. CaliJto. CMfe "Redacçio; Henrique Correia. Sub<befe de Redacção: Agostinho Silva. Recbodor cdltorWbCa: Rui Dinis Al­
ves. Redactores: AntOOio Jorge Pinto. Fhr Mclim, Juan FcrnancIcz. Lufo Rocha, Mauricio Marquea, Miguel Ângelo, Miguel eum.. Miluel Silva. Nioodcmoc Fernandca. Paulo Cama­
coo. Ro.ário Martins c TercaaFlorc:nça. Coordeaadora: Hc:nriquc Correia (<<Dcaporto»). MigucISilva (<<DN-Revilla») c Anl6nio Jorwe PinIo (<<Malta do Manei,,). FoCocnfllo: Aaooci-

Propriedade: EDN Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
SociedAde pot Q-JO(AI; Cepital Social: 6.500.000$00; Sede: RlI4 da A1findcs.n.' 8 
___ o Fuochal; M~ n. Cano. Jtcs. Com. Fuocb.ol.ob o ... "1044 

nbo Splnola, Manuel Nicolau e Rui Maro1lC. . 

~ G<rioda, Publldobode, C~ Pap.çio, RnWo e F ..... : Rua do AJfIndcp, 8 c 10 - 9000 Puo:boI; Caix. POItal421 9006 Fmchal Codox; T.: 72161; 

Impreaio: Rua Carvalho Araájon." 2-Telcf. 220263 ~ &;II' _ 
Olnclor-Genol, José Bcücnoourt da Câmara 

I Dlfttlor CornerdaI: Manuel Ncvca 

Tu, "'(I3I~-""" -""''' -""" --, Pq, """-' , "9'" -,.,.,..., ...... ' "''''' I ~ I ..... "'. 
ASSOOAÇÃOPORnJOUESA aiV+ MEMBRO DA ASSOClAÇÃO .. .ii 

llRAGEM f.ÉDIA EM MAIOI93: 14.932 EXEMPLARES DO CON1ROLO 00 11RAOBM ~ '" DA IMPlWNSA DIÁRIA .. AID'" 



Fuochal, 15 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCu\S - MADEIRA 

Governo co-responsabiliza agentes privados 

Sociedade de Promoção Exterior 
será constituída antes das férias 
AGOSTINHO Sn.VA 

o governo propôs ontem aos empresários do 
sector tuJoMico a constituição da Sociedade de 
Promoção Exterior, na qual é reservada a 
maioria no Capital Social à iniciativa privada. O 
projecto está ém estudo, mas perante a 
receptividade demonstrada tudo deverá estar 
definido dentro de um mês. 

A co-responsabilização 
das entidades pri vadas na 
promoção turística da Região 
vai assmnir em breve a fonna 
de Sociedade de Promoção 
Exterior, que exigirá cem mil 
contos de Capital Social, 
maioritariamente subscrito 
pelos empresários do sector. 

A participação do Gover­
no Regional ficará pelos 45 
por cento de Capital Social 
(quota que abrange a parte do 
Imtituto do Vinho Madeira e 
do Instituto dos Bordados), 
mais o compromisso de subir 
a verba orçamentada para 
promoção turística do destino 
Madeira: dos 300 mil contos 
deste ano para os 500 mil no 
próximo. 

Os empresários madeiren­
ses ligados ao sector turístico 
- hotéis, agências de via­
gem, aluguer de autom6veis 
e restaurantes - estão nesta 
altura a analisar a proposta 
fonnalrnenre apresentada 0n­

tem numa reunião na ACIF 
(Associação Comercial e ln-

dustrial dó Funchal) pelo se­
cretário regional da Econo­
mia e Cooperação Externa, 
na presença dos secretários 
regionais do Turismo e Fi­
nanças. 

Promoção da oferta turísti­
ca regional, recolha e divul­
gação das oportunidades de 
negócio para os agenleS turís­
ticos regionais, e ainda a pr0-

moção e apoio de acções de 
informação nos sectores do 
turismo, são os objectivos da 
Sociedade de Promoção Ex­
terior a constituir dentro de 
um ~ês, seg"Jndo as previ­
sões avançadas ontem por re­
presentantes do Governo Re­
gional e da ACIF. Esta últi­
ma estrutura empresarial de­
sencadeará, já nestes pr6xi­
mos dias, reuniões sectoriais 
com os seus membros de mo­
do a definir as formas de par­
ticipação na sociedade. 

A necessidade do reforço 
das verbas para promoção e 
de um maior profissionalis-

mo - especialmente perante 
a obrigatoriedade de «entrar 
em esquemas que não são 
compatíveis com a adminis­
tração pública» - foram al­
gumas das referências feitas 
ontem antes de Pereira de 
Gouveia, secretário regional 
da Economia e principal di­
namizador da sociedade a 
constituir, apresentar a pro­
posta governamental dos es­
tatutos directamente aos em­
presários. 

«Chegou a hora de entre­
gar a responsabilidade de 
promoção turística ao sector 
privado» e a «administração 
pública tem uma estrutura 
completamente desfasada dos 
fins a atingir» foram algumas 
das ideias transmitidas pelo 
secretário regional aos em­
presários durante a reservada 
reunião. 

Pereira de Gouveia, Paulo 
Fontes e João Carlos Abreu 
abandonariam pouco depois 
a reunião, tal como previsto, 
deixando os empresários a 
discUtirem a proposta avan­
çada. À saída, O 'iecretário re­
gional do Turismo referiu aos 
jornalistas que a Região não 
tem dimensão para enfrentar 
a agressividade do mercado 
internacional «sem que todos 
os agentes estejam dentro do 
mesmo barco». 

João Carlos Abreu confir­
mou naquela oportunidade 
que a Secretaria Regional do 
Turismo vai disponibilizar, 
com base na sua participação 
na sociedade a criar, cerca de 
meio milhão de contos para 
promoção no exterior. 

Já no final da reunião dos 
empresários, o responsável 
pela Mesa da Hotelaria da 
ACIF, Ant6nio Trindade, 
afinnou a sensibilização dos 
agentes para o objectivo da 
sociedade a criar. Anunciou 
que será feita uma tentativa 
para obter a participação da 
b'!OOl no projecto, para além 
de garantir a canalização de 
fundos do ICEP (Instituto do 
Comércio Externo de Portu­
gal) para a mesma finalida­
de. 

A futura Sociedade de 
Promoção Exterior terá uma 
estrutura própria, centrada na 
figura de um director-geral 
estrangeiro de prestígio inter­
nacional - seguindo o 
exemplo de Canárias, cuja 
sociedade responsável pela 
promoção turística é liderada 
por um escandinavo -, de­
vendo estar tudo definido 
dentro de um mês para que a 
constituição do novo organis­
mo seja fonnalizado antes do 
período de férias que se apro­
xima. 

A. CAMPOS 

A ACIF chamou ontem os seus membros ligados aos sector turlstico para apreciarem a proposta governamental da Sociedade de Promoção 

Exterior. 
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Alunos fazem Prova de Aferição 

Mais de 2.000 alunos madeirenses submetem-se 
hoje, às 91130, à Prova de Aferição. 

Desta forma, as provas serão realizadas à mesma 
hora em todo o país. 

Dados fornecidos pelo gabinete coordenador ao 
Ingresso Superior revelam que 2.3~ estudantes farão 
a prova, ou seja, meDOS 587 alunos que no ano passa­
do. 

Esta prova versará sobre o programa leccionado 
no U2 ano de escolaridade e aferirá os conhe<;imentos 
dos alunos candidatos ao Ensino Superior. 

A Prova de Aferição substitui a polémica Prova 
Geral de Acesso. 

Comissão &pecializada reúne 

Realiza-se hoje, pelas 15hOO, a reunião da comis­
são especializada de Equipamento Social e Ambiente. 

Será analisada, nesta reunião, uma proposta de 
D. L. R. que "aprova as medidas de protecção da pai­
sagem relativas ao acabamento exterior de edifícios" e 
um projecto de D. L. R. que "incentiva a conclu5.'lo ex­
terior das construções urbanas". 

Julgamento do homicídio 
do Estreito da Calheta 

Inicia-se hoje no Tribunal Judidal da Ponta do 
Sol, o julgamento do homicídio ocorrido no Estreito da 
Calheta, do qual saiu vítima um jovem de 20 anos de 
idade, José Guilherme Ferreira. 

O presumível homicida é Frapcisco Afonso, que 
se encontra detido no Estabelecimento Prisional do 
Funchal. 

Alberto' João Jardim 
visita a "Dan Cake" 

O presidente do Governo Regional da Madeira 
visita hoje a fábrica Dan Cake, em Lisboa. 

Pereira de Gouveia reúne com 
Ministro da Indústria e Energia 

O secretário regional da Economia e Cooperação 
Externa, deslocou-se a Lisboa para se reunir, hoje, 
com o ministro da Indústria e Energia, Mira Amaral e 
com a empresa de Michael Porter. 

Nesta reunião será debatida a situação da econo­
mia da Madeira, no âmbito do estudo, encomendado a 
Michael Porter, pelo Governo Português e por um 
vasto conjunto de empresários, relativo à competitivi­
dade da economia portuguesa. 

O governante manterá também reuniões de tra­
balho com os secretários de estado dos Transportes e 
das Obras Públicas em matéria conexa com o aeropor­
to da Madeira, regressando no final do dia ao Funchal 

Actividade parlamentar 

Hoje, peJas U horas, o presidente da Assembleia 
Regional da Madeira recebe o Sindicato dos Professo­
res da Madeira, sendo esta audiência solicitada pelo 
referido sindicato para apresentar as conclusões do 4R 

Congresso Regional da Madeira. 
O mesmo assunto será apresentado, às 11 horas, 

à Comissão Parlamentar Especializada de Educação, 
Juventude, Cultura e Desportos. 

Ainda às llhoras realizar·se-á uma reunião da 
comissão parlamentar esPffializada de Planeamento e 
Finanças. 

Será analisado um projt.'Cto de D. L. R. relativo 
ao ''Conselho Regional Económico e S()(.ial". 
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Esta história dos "ca­

pacetes azuis" tem muito 

que se lhe diga. São ho­

mens da força de inter­

venção da ONU, nonnaJ­

mane6lln~opa~ 

junto de conflitos, mas 

que na prática não são 

mais do que soldados en­

viados para a guerra. E 

muitos pagam com a vida 

a nobre missão de paz. 

Já se falou muito da­

quilo que deve ser, na rea­
lidade, a representação 

armada das Nações Uni­

das. E dos princípios que 

devem nortear a orienta· 

ção de fan~r deslocar essas 

forças par.! zonas de acesa 

di'iCUssão. As questões c0-

locadas são simples mas 

as n'Spostas nem por isso. 

Deve li ONU assumir 

uma presença forte em 

áreas de grande tensão co­

mo a Bósnia, sujeitando 

pratiC'.lmente sem protec­

ção os seus homens a um 

cenário de fogo aberto? 

Mesmo at('ndendo à mis­

são pr'ópria dos militares 

é de aceitar' que se enviem 

soldados sem uma estraté­

gia definida de defesa? 

Dep()Í'; de t:mtos m~ de 

guerra, incumprimento 

de assinaturas <te cessar­

fo<~o, vezes sem conta, e só 

agm-a haja uma atitude de 

resposta tão acentuada? 

São perguntas que o 

mundo deve fazer. A polí­
tica de marketing de Bu­

tros Ghali não pode cus­

tar todas estas vidas. E 

quem fala da Bósnia fala 

de Mogadíscio, na Somá­

lia, onde o aparato da clJ('­

gada de tropas da ONU 

foi revelador de uma certa 
operação de cosmética 

queosgrandesorg~· 

mos mundiais querem 

apresentar. Agora há 

mortes a Iamemar e só de­

pois ordens para entrar a 
matar. É importante que 

exista uma força interna­

cional que intervenha nos 

conflitos e ponha ordem 

onde não há. Mas que evi· 

te o desgaste de perma­

nência e a exposição de· 

mal'liada e desnecessária a 

guerras que outros m..e-
raro. 

H.C. 

R.mchal, 15 de Junho de 1993 

Capacetes azuis errl conflitos que são de outros 

Vão à guerra 
dão e levam ... 
A guerra não é deles mas morrem por ela. São os 
capacetes azuis da ONU. Foram criados para 
manter a paz onde ela não é possível. Dificilmente 
conseguem. No meio da violência devem calar as 
suas armas. Entretanto, na Bósnia e na Somália 
tombam pelas mãos dos senhores da guerra. 
Longe dos seus ideais. Nos últimos dias a ordem 
inverteu-se. Cansados da morte atiraram para 
matar. Assim vai acontecer sempre que sejam 
atacados. 

São soldados da paz e per­
tencem à ONU. Formam um 
corpo de intervenção cujo ob­
jectivo é marter a paz em zonas 
onde Q; cooftitos se agudizam e 
os acoma; de paz fracassam. 

Com capacetes azuis carre­
gam armas que não devem dis­
parar, mas proteger. Têm à sua 
t,ruarcIa a população civil, indefe­
sa, que tenta sobreviver aos tir0-
teios. Participam num guerra 
que não é deles. Vão às ordens 
da ONU e morrem por ela 

ONU ataca' 

Assim tem acontecido na 
Somália c na Bósnia. Capacetes 
azuis CJC'l1l ao som das arnlas e 
do deBIt"speito dos senhores da 
guerra e que ganham com eh 
No entanto, nos últimos dias, a 
calma dos capacetes azuis pare­
ce ter terminado. A ornem tem 
sido atirar a matar, sempre que 
sejam atacados. 

No passooo dia doze, a ONU 
.,';ou a efeito uma acção mililar 
em Mogadíscio, capital da So­
mália Heli~eros e aviões de 
combate da Organização das 
Nações Unidas bombardearam 
a rádio e os depósitos de anuas 
de Mohammad Farah Aidid, 
c.oosidenrlo um dos mais p0de­
rosos senhores da guerra. somali. 

O ataque, que durou várias 
horas, rez-se também por tena e 
cootou com 1200 militares nor­
te-americanos da Força de Inter­
venção Rápida. Tinha por ob­
jectivo a captura de Aidid Du­
ran!e a interveo;;:ão foram desar­
mados inúmeros somalis. Mais 
de duzentos foram presa; e mui­
tas zonas ficaram sob controle 
da ONU. 

A actuação dos capacetes 
azuis consútuiu uma represália 
pela morte de 23 capacetes azuis 
p~tareses que foram mortos 
num confronto com partidários 
de Aidid, a quem a ONU arusa 

i Um soldado da ONU ofere~ biscoitos ao povo. 

de ser responsável pelos ata­
ques. 

Advertência 

Mas atirar a matar sempre 
que sejam atacados é também a 
ordem que têm os homens da 
ONU na B6snia. No sábado 
passado cap<K:etes azuis britâni­
cos atiraram sobre atiradores 
croatas quando estes atacavam a 
base britânica de Vitez 
kactu~ dos solda1os bri­

tânicos surgiu após John M=Yor 
ter OIdenado qtr ri~. A 
sua reacção aconteceu após os 
últimos ataques croatas às mis­
sões humanitárias das Nações 
Unidas. 

Nos últimos ~ vários coo­
frornos têm surgido entre as for­
ças da ONU e ati.nKiores CI'Oatas 

e sérvios. Dois combatentes 
croatas foram mortos na sexta­
feira quando atacavam' um com­
boio humanitário que seguia em 
direcção ao eoclave muçulmano 
de Thzla. ao Norte da Bósnia 

Por sua vez, em Mostar, 
morreu um capacete aml duran­
te um ~ croata e um teren­
le espanhol membro da força de 
protecção das Nações Unidas. 

A violência que continua na 
B6snia levou a que o general 
Pbilipe Morillon, comandante 
das forças da ONU, tenha ad­
vertido para a sam dos capare-

Butros GhaJi falJ aos capacetes azuis. 

tes azuis da Região, caso a \10-

lêocia não termire. ' 

Butros Ghali 

No meio de todos os coofli­
tos e para preservar a paz está 
Butros Ghali, secretário-geral da 
ONU, desde 1 de Jareiro do ano 
~o. 

Imemacionalmerle é cooside- . 
rado um homem que, no meio 
das ooversidlm que têm ~la­
do o mundo nos última; tempoo, 
cornegue marter a neut:ralidaie 
e aimpalti~, ~ às 
funções que exerce. <<Arnbicio-
00 que a paz me rodeie, mas c0-

rno não soo egoísta também pre-

tendo qtr a mesma paz rodeie o 
mundo inteiro», diz o crere exe­
cutivo da Organização das Naçõ­
esUnidas. 

Natural do Egipto, nasceu 
em 1922. Estudou em Paris e 
nos Estados Unidos e foi pro­
fessor catedrático de Direito In­
ternacional numa universidade 
do Cairo. Dispõe actualmente 
de gabinetes em Nova Y rnque, 
Viena e Génova. Vive numa 
mansão no leste de Nova Yor­
que. Ganha a <<ITlodesta» quan­
tia de 190 mil dólares por a..'10 e 
tem o poder de convocar o Con­
selho de Segurança quando for 
necessário, pois assim detenni­
na a carta da ONU. 

T.F. 



DIÁRIO DENaTICIAs -MADEIRA 

A espinhosa mi a 
A missão das tropas da ONU é bem difícil de 
~umprir. Não é fácil manter a paz entre facções 
beligerantes, e por vezes é-se obrigado a recorrer 
à força para autodefesa. Mas o acto de abrir fogo 
é regulado por regras bastante rigorosas. Quinze 
soldados britânicos encontram-se actualmente na 
Madeira, para um relax antes de uma comissão 
na Irlanda do·Norte. Alguns deles já integraram 
forças da ONU. E, passados os seis meses na 
Irlanda do Norte, a possibilidade de uma missão 
na Bósnia afigura-se bastante provável. O DN foi 
saber como é integrar tropas das Nações Unidas. 

Pertencer a uma força de ma­
nutenção da paz das Nações 
Unidas, os famosos «capacetes 
azuis», não é uma tarefa fácil. 
Estar presente em qualquer con­
flito armado já não o é. Mas 
quando se defronta um inimigo 
bem identificado e se pode ri­
postar a qualquer ataque, as coi­
sas são menos complicadas. O 
que não acootece quaOOo se tem 
por missão manter a paz a todo 
o custo em zonas «quentes» do 
globo. Nessas alturas, os milita­
res encontram-se entre dois fOo 

'\ goo, nuoca sabendo de onde p0-

de vir o perigo: a morte pOOe vir 
na forma de uma criança ou de 
um jovem que se aproximam 
inocentemente, ou da parte de 
um qualquer civil, sem atm:tS 

visíveis. E os «c.ap3(:etes azuis» 
têm regras muito restritas que 
regem a possibilidade de abrir 
fogo sobre um atacante. Regras 

que obrigam a grande sangue­
-frio da parte dos sokhdos. 

Actualmente de passagem 
pela Madeira, encootram-se 15 
elementos do «26 Field Regi­
ment Royal Artillery», do «127 
Dragoo Battery». uma divisão 
do Exército britânico e&aciooa­
da na Alemanha que integra vá­
rios elementos que já prestaram 
serviço no Kuwait, durànte o pe­
ríodo da guerra do Golfo, bem 
como em ClIipre, imegmjos em 
forças da ONU. Outros destes 
soldados britânicos efectuaram 
já serviço na Irlanda do Norte. A 
razão da passagem deste grupo 
de artilheiros britânicos pela 
Madeira é, precisamente, essa: 
relaxar os rervos e marter a foc­
ma fazendo um pouco de mer­
gulho e de marcha pelas serras, 
antes de enfrentar o desafio de 
seis meses de sernÇü na Irlanda 
do Norte. Seguir-se-ão, muito 

provavelmente, e já integrados 
na., forças da ONU. comissões 
de serviço em Cbipre e possivel­
mente na Bósnia. 

O terente A H WI1lman. de 
23 anos, é o responsável pelo 
comando destes soldados. E pre­
dispôs-se a falar-nos sobre as di­
ficuldades sempre presentes na 
espinhosa missão dos «capace­
tes azuis». 

«O JXlPcl das forças da ONU 
na manutenção da paz é extre­
mamente difícil. &tão limita­
dos, por regras das Nações Uni­
das, quanto ao acto de abrir f0-

go, e de controlo de multidões. 
Para abrir fogo numa zona co­
mo por exemplo a Bósnia, é re­
cessário que seja dada ordem 
para tal pelo alto comando da 
área, ou de um comandante de 
brigada. Pode dar-se o caso de 
estar-se debaixo de fogo, mas. 
se for entendido que não há ra­
zão para ripostar. não se o pode 
fazer. Para além disso, há a bar­
reira da linguagem e da cultura: 
a maioria das tropas enviadas 
para a ex-Jugoslávia não coohe­
ce muito bem as crenças das di­
ferentes etnias. nem' compreen­
de muito bem porque estão eles 
a defroàar -se desta mareira» -
revela-nos este militar. <<Há mu­
itas atrocidades a decorrer lá, 
neste momento. Cortam as ca­
beças às pessoas e outras coisas 
desse género. E DÓS não com­
preendemos muito bem porque 

. fazem coisas desta". Aparente­
mente :5 para libertar a alma da 
pe,'iSoa que morreu. Quem sabe? 
Isto assusta bastante as tropa<;» 
- acresce na. 

Para o tenente Willman, a 
missão de um «capacete azul» 
pode ser bastante exigente para 
o sistema neIVOSO: «numa guer­
ra, há um inimigo definido. Tem 
cores diferentes e símboloo nos 
seus veículos ... na Bósilla. por 
exemplo. não é possível distin­
guir. São camponeses, a lutar 
pela libe~. E, cerno na Irlan­
da do Norte, não se sabe quem 
pode pôr uma bomba, em al­
gum sítio. ou alvejar-nos, na 
rua». 

Sangue frio e contenção 

A impossibilidade de abrir 
fogo, em muitas arcunstiillcias, 
tórna as coisas ainda mais pro­
blemáticas para o soldado. Fun­
damentalmente. as regras da 
ONU são aproximadamente as 
mesmas da Irlanda do Norte: s6 
se pode abrir fogo se o agressor 
o tiver feito, em primeiro lugar, 
e se aiOOa segurar a arma Se al­
guém disparar e matar um sol­
dado, e puser de seguida a anua 
no chão e fugir. não podemos 
abrir fogo - yorque ele já não 
está armado. E preciso persegui­
-lo. Na Bósnia, por exemplo, a 
situação é um pouco diferente, 
mas não muito: é preciso pedir 
pennissão ao alto comarxIo JXU1l 
abrir fogo. informando-o da si-

-----

O te~ Willnum é de opinião que uma força de manutenção da paz deve poder defender-se, embora tenha de ter cuiJodo em não assumir qualquer agressão. 

Os soldndos britânicos que se enconJram na Madeira fX1ra um período de 
re/ax antes de uma comissão na Irlanda do Nane. após a qW:l1 pro'H:1\d­
mente irão fX1ra a B6snia, iTllcgrados cm tropas da ONU 

tuação. Se for dada permissão, 
dependemo da situação, então é 
possivel disparar. Caso contrá­
rio, rWa teito. 

«Há alguns dias, os «capace­
tes azuis» britânicos na Bósnia 
abateram dois croatas. As trepas 
da ONU deslocavam-se em veí­
culos blindados. mas os amuões 
que seguiam. em comboio, atcis 
deles, estavam a ser atacados e 
os condutores mortos. E eles 
não tinham intenção de parar. 
Por isso, como aviso. abatemos 
dois deles. Essa ordem veio do 
alto comarrlo». 

Às criticas que surgem, en­
tretanto. da parte da comunidaOC 
internacional, relativamente ao 
facto dos «capacetes azuis» te­
rem aberto fogo, recentemente, 
na Bósnia ou Mogadíscio, o te­
nente Willman responde que 
«se não é possível proteger-nos 
a nós mesmos como protectores 
da paz que somos, ertão 11.10 p0-

demos desempenhar essa mis­
são de protecçào da paz., do meu 
ponto de vista. Por outro lado, 
estamos Já como uma força neu-

traI, não podemos mostrar 
agressão a ninguém. É muito di­
fícil». 

Miguel Fernandes é da mes­
ma opinião. Com 22 anos, filho 
de pai madeirense e de mãe in­
gk:sa, viveu desde cedo na In­
glaterra, onde optou pela carrei­
ra militar. Esteve no Kuwait. 
num período qucnte, e paI1ici­
pou na Guerra do GoHn. «Sen­
do um soldado profissional. c 
inevitável que situa~ em <.ju(' 
sentima; ,l nossa vida em perigo 
venham a ocorrer. Mas é para 
isso que SOIno.<; pagos» -- wk-
ft'. 

o seu oficial directo disse: 
«penso que toda a gente tem 
medo de morrer. Ma~, no meu 
trabalho, as pessoas são pagas 
para aceilar esse risco, c trcina­
da~ para tal. Se urna pessoa é 
treinada JXlIâ ser bancária, e 11410 

conta not1<;, nilo se sente reali'ta­
da. A mesma coisa acontece ao. 
soldado: se se é treinado paro lu- . 
lar e nunca se passa à acção, 
uma pessoa não se sente realiza­
da». 
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Crude no Porto da Cruz 
começa tarde a ser . limpo 
o Porto da Cruz foi de 
novo atacado pelo 
crude. Na pl1;lia junto à 
vila e na Maiata 
pequenas bolas de crude 
decoram a areia e o 
calhau. Ontem à tarde 
aindaninguérnhavia 
limpo tal peste. Eram 17 
horas e nada. Soube-se 
que a limpeza começou 
depo~ disso. 

O crude atacou uma vez 
mais a costa m<rleireme. Desta 
vez foi em dua<) praias do Porto 
da Cruz, vila que já ·anterior­
mente havia sofrido idênticos 
problemas aquando do derra­
mamento do petroleiro espa­
nhol "Aragon". 

Segundo funte do OmarxIo 
da Zona Marítima, foram dis­
ponibilizados cinco homens da 
Câmara Municipal de Machico 
chefiados por um técnico para 
limparem o crude. No entanto, 
pelas 17.00 horas de ontem o 
ra.<;to de crude esterrlia-se aiOOa 
pelaS duas praias e a nossa re­
portagem não viu sinais dos 
trabalhadores. À noite, Martins 
Júnior dizia ao DIÁRIO que ti­
nha teito deslocar oito homens 
para as operações. Psara além 
disso, fordITI vários os popula­
~s que continnaram a presen­
ça do autarca na praia da vila 
para tomar contacto com o pro­
blema 

Curiosamente, existem na 
vila do Porto da Ouz duas ver­
sões sobre o aparecimento do 
crude. Alguns populares ainda 
desconheciamnodiadeontem 
tal facto enquanto outros afir­
mavam que "já na sexta feira 
haviam sido encontradas bolas 
de crude na praia da Maiata". O 
certo é que alguns pedaços de 
crude ultrapassam os 15 ans de 
diâmetro, especialmente na 
parte oeste da praia da Maiata, 
mais conhecida como local de 

Na praia jumo à vila, era este o panorama. Uma extensão de bolas de 
cmde rivalizava com os pequenos seixos que delimitam o calhau da areia. 

aterrissagem para (l) praticantes 
de asa-delta. 

Quanto à origem do crude, 
as respostas ainda são desco­
nW.-eidas. De manhã, a lancha 
rápida "Argus" esteve nos ma­
res daquela vila para tentar de& 
cortinar alguma mancha de 
crude mas rma foi. eocortrado. 

Segundo a mesma fonte da 
Marinha, estes pedaços de cru-

de são restos do desastre do 
"Aragoo" que se encontravam 
nos fundos do oceano e foram 
agora puxados para a superff­
cie. A causa? Movimentações 
de correntes Pouco usuais que 
parecem ter-se verificado nos 
últimos dias na costa DOI1e. 

Recorde-se que o acidente 
com o petroleiro espanhol 
ocorreu já em 1990, um ~ 

····1··'··., 
. -, 

, }" 
Urna das maiores rnancJw de crude encontrodas na praia da Maiata. Ao 
lado. ocupa7llÚJ toda a parte oeste do calhau encontravam-se muitos 
outros pedaços iguais. 

de tempo considerável se coo­
siderannos os irridentes deste 
fim-ôe semana. Por outro lado, 
se se vier a verificar o apareci­
meDto do crude na ~ se­
mana não pode ser colocada de 
lado a ~ de alguma lava­
gem de tanques efectuOOa por 
um petroleiro em ~ mm.­
remes. 

Aliás, esta<; limpezas de tan­

ques em mar aho são expressa­
mente proibidas por todas as 
convenções e acordos interna­
cionais. No ent.amo, na ~ 
do holazx1ês J. W. Bertem, res­
ponsável por rm relat6rio c0-

munitário sobre os acidentes 
com petroleiros apresentado 
em Setembro de 1992. nem as 
convenções "são suficiente­
meoIe boas" nem "imeiIameDIe 
~". 

O mesmo relatório afiança 
que ''72% da pduição dos ma­
res euI'Cpelli é causada por res­
cargas resultantes de lavagens 
dos porões dos petroleiros" e 
apontava algumas medidas ur­
gentes para resolver o proble-­
ma O cootrolo aéreo sobre r0-

das as faixas costeiras e a proi­
bição da cb:ruIação de petniei­
ros em áreas mais srosíveis ao 
ambiente foram alguns dos 
conselhos recomendados pelo 
relatório de Bertem, mas a CE 

ainda não legislou sobre o as­
sumo. 

De qualquer modo, um 
efectivo controlo sobre esta<; ir­
regularidades neressita de me­
didas mais radicais. A pilota­
gem obrigatória por elementos 
de mna comissão irtemacimal, 
a identificação de rotas, a mar­
cha ~ da coota e c0ntro­

los de carga são as mais pme­
mirxnes, mas ~ elas fcmn 
d:rum~ pelao; comissáriao; 

europeus. Para beín das com­
~.petrolfferas e para mal 
do~ Tnk1mneae. 

MM. 

Cota 40 readquire velocidade de cruzeiro 
As <>I>m; da Cota 40 vão acelerado, com o intuito de se ~ referida Cota 40, que, ttos), viaduto sobre as ruas 31 

retomar o ritmo normal conseguir concluí-la dentro da quando totalmente concluída de Jatriro e 5 de 0uIubr0 (200 

depois da Câmara 
programação inicialmeote pIe- atravessará a cidade entre o metros), ramais de ligação da 

vista, isto é, antes de Novem- Campo da Barca e a Praça D. Coca 40 à Rua 31 de Janeiro e 
Municipal do Funchal bro próximo, na recta final do Francisco Santana, junto ao do Largo Severiano Ferraz à 
desbloquear 200 mil segundo mandato de JOOo Dan- Hospital da Quz <k Carvalho. Rua 5 de ÜUbJbro e ainda ° au-

contos para o tas. A 2' fase está orçada em to-silo no referido largo, que 

empreiteiro, enquanto No entanto, estão em falta 935 mil cootos e compreende a tem capacidade pala 160 viam-

não chega O dinheiro de 70 mil contos que vido mais ligação do túnel do C.ampo da raso 
tarde para coImalar o mqntmte Barca ao Largo Severiano Fer- Até estar concluído, ainda 

Bruxelas. global da dívida com a «Zaga- ci.z (Quz Vennelha). Inclui um faltam duas 0IltI'a5 facles. No t0-

pe», a empresa comtrutora. nó desnivelado sobre a Rua das tal, ° projecto da Cota 40 está 
Deste modo, o relançamen- Recorde-se que a presente H~, túnel Elias CJaIcia.CaI- orçado em 5 milhões de con-

to dos trabalhos segue, a ritmo obra compreende a segmx1a ta- çada da Encarnação (200 me- too. 

Jardim inaugura sexta-feira 
complexo balnear em S. Vicente 

o presidente do Governo Regional, irá inaugurar no 
próximo dia 18 <k JuIOO, às 12 00ras, um canplexo baIrear no 
conreJho de São Vicente. 

O complexo balnear é constituído por trê& piscinas, 
baJneários, soláriao; e estacioolmento UOOlÓvel 

A parte puôlica envolve uma área global de 1.816 m2, 
dçs quais 765 m2 são destinados à piscina, enquanto a parte 
privOOa ocupa 1.191 m2 

Este complexo envolveu um investimento de 40 mil 
~ . 

. Esta iniciativa empresarial é, da responsabilidade da 
empresa "Leonardo, Ponte, Paiva. Mendes Andrade, Lda" 
com a coIabonçãodo Govetro Regiooal. 

Esta construção resultou de compromissos assumidos 
pela ioicia1iva IXivada e pelo Govetro RegiooaI., ~ pela 
~ do uso do danínio pDlico mantimo em coatições 
~ fonnalizadas ~de JrOtOCdo. 

Os preços serão ao; mesmos dos praticada; nas piscinas 
do Pmo Moniz 

Comissão em visita de trabalho 
A nível agrícola Governo é eficaz 

Em maléria de agricultura "o Governo Regional tem tido 
uma interveIl;.OO eficaz e inleressanie". 

A ~ é de Gil França. que falava ortem durante a 
visita da Comi~ Especializada de Agrirultura, Florestas e 
Pescas, à zona oesIe da ilha. 

Adquirir um coorecimento "directo e específico" com as 
acções que têm sido levadas a cabo pelo Governo e 
instituições privadas em domínios agrícolas, piscat6rios e 
florestais, para de{ris na ~tida Regiooal estarem melhor 
apetrechados para discutirem propostas neste dornfuio, é o 
motivo da deslocação da ~ de Agricultura, Florestas e 
Pescas, presidida por Gil França, a algum centros onde se 
desenvolver acções relacionadas com o sector primário na 

. Região. 

Sobre a agricultura, Gil França opinou que "é um sector 
de fundamental importância para a economia da Madeira", e 
que ~ a passar por alguIDa<) dificuldades. Razão pela qual 
"exige-se grarxIes refonna<) que, para além de rrcessituem de 
apoios do GR, passam também pela sensibilização do 
agricultor", com vista à adopção de novos processos e 
tealOlogias do sector. 

O Centro de Fruticultura das Quebradas, em São 
MartinbJ, comtituiu a primeira visita de trabalho. Neste local. a 
~ foi elucidada sobre a realidade do centro. em maléria 
do rultivo de frutos tropi.cais. 

O presidente da Comissão ficou "verdadeiramente 
im~ooado" com as acções ali re-.alizadas no domínio da 
fruticultura. Referiu que o centro tem todas as condições 
necessárias para prestar apoio a todos OS agricultores que 
queiram reconverter as suas cultmas tradicionais em frutos 
sutbqli~ com Jl1eI"ado de escoamento garantido. 

. ~ âmbito referiu que o agricultoc, para se auxtidatar 
à recoo.versão e aufurir dC6 cerca de 75 por cento de armo do 
GM-mo, nxessita de apresentar Wl projecto credfvel. 

Com vista à diversificação das espécies, o centro 
estabelece medidas de cooperação com outras regiões no 
sentido de importar algumas fruteiras para experiências e 
ad~ ao nosso clima. 

No Centro de Fonnação das Preces, a Comissão foi 
elo::KIada para os all'SOO que ali foram e são IlliristIadcE, COOlO 

sejam os de empresários agrícolas, fonnação social, CUI'Sao; 

~ e <k formação de forman1os, enIre ~ wm 
total de 591. 

}oóoFrems 



Governo diz que «não é responsável pela dívida» 

Pescadores do Caniçal insatisfeitos 
ameaçam manifestar-se no Funchal 
JUAN FERNANDEZ 

Pescadores do Caniçal afinnam estar na disposição 
de fazer uma manifestação pública no Funchal. A 
causa do descontentamento é uma dívida que 
remonta ao ano~. Os pescadores estão 
convencidos que o devedor é (j Governo. O 
Govemo afinna que não tem nada a ver com o caso 
e frisa que a solução do problema ~ pela 
cooperativa e annadores..Bazenga Marques fala 
ainda em manobras políticas. 

«Já estamos em Junho e 
airxJa não recebemos o dinhei­
ro relativo às ~ feitas no 
final do ano passado e entre­
gues no Pnt:repnsto Frigorifico 

do Funchal. O peixe (atum e 
gaiado) já foi vendido, mas os 
pescadores do Caniçal ainda 
não viram um esaJdo. A dívida 
é respeitante a três meses e 

atinge nalguns casos 100 ou 
mais contos por pessoa» -
di&s'e um ~por nós coo­
tac.tdo ontem no Caniçal. 

E as preocupações são de­
veras graOOes. É que segundo 
nos foi revelado este ano as 
capturas de pescado têm sido 
diminutas. Não há peixe. C0-
mo tal, o dinreiro não abutxfa. 
Cano re não bastasse, ~ 
mercearias do Caniçal deixa­
ram de conceder crédito aos 
pescadores. Sem dinheiro não 
há produtos. É o descontenta­
mertotáal 

«As dívidas nas mercearias 
são graIXIes. Já ninguém quer 
dar mais crédito aos pescado­
res. Se isto re mantiver COOlO é 
que os pescadores e as sUas fa­
mílias vão sobreviver. É que 
aiOOa por cima vamos à pesca, 

. mas não comeguimos apanhar 
muita ooisa. Não temos nenhu­
rna garartia. Se há peixe s0bre­
vivemos, se não há passamos 
necessidade. Até agora não 
~ Iling1.ém.do Governo 
a ~ quando é que à dívida 
rerá pag3» - foi-nos dito. 

Mas, na perspectiva do se- . 
cretário da Agricultura, flores­
tas e Pescas a vert:hkie não é es­
ta. Coofonne nos disse, os pes­
cadores do Caniçal estão sim­
plesmente a ser enganados. A 
respectiva dívida não é do G0-
verno. Aliás, este responsável 
governamental vai mais longe 
e fala em maoobra<; políticas. 

«O Govemo não é empre­
sário do sectvr ~ pescas. Não 
deve qualquer importância aos 
pescadores, porque não adqui­
riu peixe. É a COOPESCA 
que compra o pescado aos ar­
madores e o comercializa poo­
teriamente. Tudo isto não pas­
sa de manobras políticas» -
realçou. 

Gente sem escrúpulos 

A este resrrito explicoo ain­
da: «Terno ~ que os pesca­
dores do Caniçal estejam a ~r 
enganados com informações 
dessa natureza Era muito pati­
tivo que as pessoas que dizem 
que o Governo deve dinheiro 
aos pescaiores dessem a cara». 

Os pescadores do Caniçal estão a fX1ssar por grandes difimJdades. 

Depois de reconiar que <<até Neste âmbito acentuou to-
agora a cooperativa não pagou davia: «Estou n.'l disposição de 
quaisquer encargos pela utiliza- denunciar de fonna muito clara 
ção das redes de frio do Gover- todos ~ueles que estão a enga­
no», Bazenga Marques frisou: nar os trabalhadores do sector 
<<Procurámos que a COOPES- da pesca ou da agricultura Es-
CA aconlasse em tempo opor- sas pessoos sem eSCIÚIrlos não 
tuno o preço de compra para o contem comigo para colabo­
pescado por forma a que não raJ'». 

surgissem situações destas. O No dia de ontem tentámos 
que aconteceu no ano findo é contactar o responsável pela 
que a cooperativa deixou para a COOPESCA para saber a sua 
última da hora a realização de opinião s,x,re este caso; contu­
um acordo com os conservei- do, as n~ tentativas foram 
ros. Houve um excedente de infrutíferas. 
pescado,que provocou a altera- EaJ,uanto as acusações são 
ção dos preços. O Governo não lançadas e os problema,> não 
pagou, nem vai pagar qualquer são esclarecidos, quem sofre 
importância aos pescadores. A são os pescMores. São eles que 
solução do problema passa rescam, são eles os mais atec­
apenas pela cooperativa e pelos lados. Já passaram TlX.."'>e8 e ain­
am100üres. O Governo está fo- da não viram o dinheiro a que 
Ia da questão». têm direito. 

Brazão de Castro na Venezuela 
contacta núcleos de emigrantes 

PARA BOLOS 
e BISCOITOS 

A FORÇA DA NOSSA TERRA 

o secretário regional 
dos Assuntos 
Parlamentares, Brazão 
de ~ visitou a 
Venezuela no ~do 
dia dez de Junho para 
comemorar o dia de 
Portugal. 

o governante madeirense 
deslocou-~ àquele p.m a c0n­

vite do ~ de estado das 
Comunidades Portuguesas, 
Soosa Mw=OOo. 

Nesta deslocação foram es­
tabelecidos contactos com as 
autoridades locais, nomeada­
meDte com os govemOOores de 

Brig. Goulão 
de Melo 
substitui 
Brig.Morão 

O Brigadeiro José Goulão 
~ Melo, que desempenhava 
até a momento as funções de 
Sub-director dolnstituto dos 
Altos Estudos Militares, foi 
nomeado Comardame da Z0-
na Militar da Madeira, substi­
tuindo o Brigadeiro José 
Eduanfo Paiva Morno. 

Carabobo, Arágua e presiden­
tes de câmaras, com a Confe­
deração Empresarial-Fedccâ­
maras e Indústria, que contou 
com a partiàpação da ~ 
ção IOOustriaI. Portuguesa e As­
sociação de Jovens Empresári­
os. 

Segundo o comunicado da 

Secretaria Regional estes en­
contros interessam também à 
Madeira, ficando, por estes 
contactos, abertas novas vias 
para a coq>erdÇão empresarial 

As cidades de Trumero, 
Maracay e Va1êocia. mie resi­
dem grandes comunidades 
JXX1Uguesas, foram também vi­
si1OOas. 

Em Caracas foi depositada 
uma coroa de flores no nímulo 
de Simon Bolívar e assinado 
um acordo entre as Academias 
de História dos dois países e 
eme o Instituto de Camões e a 
UnivelSidade ~ Caracas. 

A presença de Brazão de 
Castro na Venezuela coo<>ta do 
programa do governo em apr0-

ximar c<rll vez mais os m<Kiei­
renses, independentemente de 
viverem na Região ou em 
qualquer outro lugar, levando à 
prática a participação, com o 
Governo da República nos d0-
mínios da política da Enúgra­
ção, designadamente, na nego­
ciação de acordos e extensão 
de progranas. 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

Baixa nos transportes marítimos 

Problemas no mercado de Verão 
fazem derreter "Funchal Frio" 
Segundo responsáveis da empresa, 
a opção dos expedidores de banana 
a favor do transporte em contentores 
frigoríficos, já para breve, é uma das 
principais causas do insucesso 
da "Funchal Frio". "Nós fazemos 
o transporte em paletas e os expedidores 
consideram mais vantajoso o contentor-
- frigorífico", refere ao DN uma fonte da 
empresa. "Aliás, há um subsídio da 
Comunidade Europeia de 75 por cento, 

centes a accionistas da Madei­

ra, 9,5 do Porto e 40 de ale­

mães. 

Dos dois navios pertencen­

tes à sociedade, o Pico Frio tem 

t:ramportado banana da Madei­
ra nos últimos quatro Ve­

rões. No período de Inverno, 

opera no mercado internacio­

nal, fretado a uma empresa dos 
EUA 

Quanto ao Atlas Frio, opera 
a fundo perdido, para a aquisição de 
contentores" . 

no mercado internacional. O Pico Frio poderá ser "transferido" para Marrocos. 

Segundo o mesmo ele­

mento, 65 por cento dos 

expedi dores ainda querem 

utilizar o "Pico Frio", da 

Funchal Frio, até Outubro, 

por considerarem perigoso 

mudar de sistema no perío­

do mais alto da banana - o 

Verão. Mas uma empresa, 

com 35 por cento da exporta­

ção,já tem contrato com a 

Portline. Depois de Outu­

bro. os actuais clientes 

da "Funchal Frio" passarão 

a utilizar os navios de 

contenlores da Empresa de 

Navegação Madeirense. 

Estando prevista a consti­

tuição de uma empresa, 

maioritariamente detida 

pelos expedidores, para aqui­
sição de contentore- frigorífi­

cos. 

Navios 
à venda 

Com a anunciada dis­

solução da "Funchal Frio", o 

navio" Pico Frio" poderá ser 

vendido a uma empresa de 

Marrocos, para o transporte de 

frutas na rota Norte de África­

Norte da Europa. Um projecto 
a que estão ligados interesses 

marroq1lÍIlOO, alemães e p0rtu­

gueses. 
Quanto ao "Atlas Frio", 

também se encontra à ven­

da, prevendo-se que entre na 

área de interesses nipo-chine­

ses, a que está fretado actual­

mente. 

Caso os dois cargueiros se­

jam de focto vendidos, a ''Fr& 
chal Frio" cessará ou srnpende­
rá a sua actividade enquanto ar­

mador. Uma decisão que dei­

xaria Portugal sem um único 

navio-frigorífico. Por tabe1a, a 

Madeira ficaria totalmente de­
pendente do exterior, a ~ ní­
vel - receiam as nossas fon­

tes. 

Único armador 
português com 
í,rvios frigoríficos 

~sta altura, a "Fun­

c:,al Frio" é o único arma­

dor português com navios-fri­

goríficos. Capitru sociru: 270 

mil contos. Com 50,5 perten-

Desde Janeiro, navega em 

mares asiáticos, ao serviço 00 

uma Companhia de pescas chi­

nesa. 
Em 1992, a ''Funchal Frio" 

registou prejuízos da ordem 

dos 185 mil contos. Em 1993, 

as perspectivas pioram: se a 

empresa operasse até final do 

ano, perderia 200 mil COItos. 

liquidação à vista. 
Luis Calisto 

Movimento Portuário 
Junho 

Carga 

17- Lisboa, alemão. De Roter­

dão para Tenerife. Trans­
porta contentores e autool6-
veis. (MaxfreIe). 

17- TMP Aquarfus, portu­
guês. De e para Lisboa. 
Traz contentores. (TI'lIIlSÍn­
lUIar). 

17- Ft'mão Gomes, português. 
De e para Lisboa Trans­
porta contentores. (Marli­
oe). 

17-Pico Frio, português. De e 
para Lisboa. Vem fazer 
um carregamento de bana­
na(ENM). 

ILHOTRANS 
IU.OTlANS 

~ Actividades Transitárias, Lda . 

• CARGA MAlÚTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUtAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DO.M7CILLÁ.R.lAS 
• SEGUROS 
• ~ENAGEM/E~ALAGENS 

FUNCHAL 
Pua do Surdo, 26-2. U 0- 14 16 - 23 14 34 - 22 38 18 - Telefu 22 52 05 

o Atkzs Frio já navega "arrendado". 

1.º C.C.E. 
CONCURSO COMPLETO DE EQUITAÇÃO 

PORTO SANTO 
~ l I. ..... 

... .... 0!1 
.r 

CENTRO HIPICO 

23 a 24 Junho de 1993 
Colaboradores: 
DI"rIo d. Notidee, Tecnoroche. Socledade de EscavaçAo e Desmonte de Rochas. Lda .• Maelluz. 
Matertals de Construção, Lda .• Aurélio GonçaIv •• Canha, Lda., Anpal, Produção e Comércio de llnlu: 
Lda., Em.po, Projectlstas de Água e Esgotos, SomatMIal, Socledlllde Importadora de Materlalll de 
ColllllruÇAo, Lda., Sentagro, Lda., Ho66I. Oorleof, Emp .... de Corvet •• de "adelm. Lda., PepeI Cole. 
Indutora, Instaladora Eléctrtca Madeirense. Lda., Caeiro a Brendlo, ld .... Apl/tec, Lda .• 
~entoe Fernando J. R_. 
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Sem beliscar transparência da Administração Regional 

Segredo de Estado inclui 
presidentes dos governos 
A Lei do Segredo de E5tado deverá incluir os 
presidentes dos Governos Regionais no leque ~ 
autoridades com competência de classificação nesta 
matéria. O PSD ~ o quer. E é ~ mesmo que 
vai defender hoje, em São Bento, durante a 
aprovação do diploma. 
Guilhenne Silva garante que a nova disposição 
''não beliscará minimamente" a transparência da 
Administração Regional E MO porque, segundo 
diz, ''segredo de &tado não é segredo regionaP'. 

A Assembleia da Repú­
blica aprova hoje a Lei do 
Segredo de Estado. E encerra 
assim uma das mais contur­
badas discussões legislativas 
dos últimos tempos. Com ou 
sem o consenso da Oposição 
e da Opinião Pública, a lei se­
gue mesmo em frente. 

Apesar de alterada a ver­
são original, a "lei da rolha" 
continua a abranger um leque 
muito vasto de matérias. E 
também de responsáveis com 
competências para classificar 
se um assunto deve ou não 
ser segredo de Estado. 

E se até agora as Regiões 
Autónomas PortUguesas esti­
veram um pouco à margem 
do proçesso, a nova versão 
do diploma muda este estado 
de coisas, consagrando-lhes 
um papel mais interventivo. 
É que os presidentes dos Go­
vernos Regionais também 
deverão passar a ter compe­
tência') de classificação nesta 
matéria. Enquanto a versão 
original do diploma - opor­
tunamente divulgada pelo 

nosso jornal - determinava 

que os chefes dos Executivos 
Insulares apenas poderiam 
aplicar aquela lei em situa­

ções "urgentes" e sempre a tí­
tulo provisório, sujeito a res­
pectiva ratificação sob pena 
de anulação, o actual texto 

deverá outorgar àqueles res­
ponsáveis competências para 
a classificação definitiva 
neste âmbito. É, pelo menos, 
a intenção do PSD que, desta 

forma, pretende "corrigir" o 
que inicialmente previa o 
projecto de lei do Segredo de 
Estado. "A versão inicial da 
lei obrigava a encontrar-se 

uma hierarquia entre classifi­
cador provisório e classifica­
dor definitivo que,no.que 
respeita aos presidentes dos 

Governos Regionais, dificil­
mente se determina, uma vez 
que estes não têm nenhum 
tipo de subordinação relativa­
mente ao Executivo Central" 
- frisou ao nosso jornal 
Guilherme Silva, presidente 
da Comissão de Liberdades, 

Como vê Jardim diploma do PSD 

Direitos e Garantias da As­
sembleia da República. 

~ OS presidentes 

o deputado, eleito ao He­
miciclo Nacional pelo cfrculo 
da Madeira, não deixou de 
referir que, apesar de a ques­
tão estar ainda por definir, 
tudo indica que os líderes dos 
Executivos Insulares passa­
rão a ter competências de 
classificação. "Não está ainda 
fixada uma solução para esta 
problemática, mas tudo 
aponta que será a já referida" 
- disse-nos o parlamentar 
social-democrata. Noutras 
palavras: ou os presidentes 
dos Governos Regionais clas­
sificam em definitivo ou en­
tão não classificam. 

"Em princípio" - adian­
tou Guilherme Silva - as 
competências de classifica­
ção serão da exclusividade 
dos chefes dos Executivos, 
não abrangendo assim os se'­
cretários regionais à seme­
lhança do que acontece a ní­
vel nacional, relativamente 
'aos secretários de Estado. 

As Regiões Aut6nomas 
Portuguesas ficam, nesta 
perspectiva, ligadas à Lei do 
Segredo de Estado através de 
duas vertentes: por um lado, 
pelO' poder de classificação e, 
por outro, pela vinculação a 
"segredos" decretados pela 
Administração de Lisboa. "É 
evidente que determinadas 

informações que circulem a 
nível do Governo Central 
como Segredo de Estado e 
transitem para a Administra­
ção Regional continuarão 
com esse estatuto, devendo 
por isso os titulares regionais 
manter o respectivo sigilo en­
quanto a matéria se mantiver 
qualificada". É o que sustém 
Guilherme Silva que, no que 
toca ao primeiro ponto, ex­
plica que as questões a serem 
classificadas como "segredo 
de Estado" pelas Regiões 
Autónomas devem ser de 
teor nacional. 

Segredo, SÓ nacional 

«o segredo de Estado não 
é segredo regional» - adver­
tiu GuilheIlTIe Silva, conside­
rando assim que a competên­
cia dos presidentes dos Go­
vernos Regionais para classi­
ficar ao abrigo da Lei do Se­
gredo de Estado não deverá 
conduzir a qualquer tipo de 
restrição de iliformação por 
parte da Administração Re­
gional. "O que está em causa, 
por definição do Segredo de 
Estado, não é "segredo regio­
nal", pelo que tudo aquilo 
que diga respeito ao Governo 

'Regional não está abrangido 
pelo segredo de Estado" -
referiu o nosso interlocutor, 
clarificarxIo que s6 em maté­
rias de dimensão nacional, 
em que o posicionamento re­

gional é de grande importân-

Não preciso de lei, sei o que é segredo 
O presidente do Governo Regional não está 
disposto a aUmentar especulações com a Lei do 
Segredo de &tadO. ''Não preciw de nenhuma lei 
para saber o que é e o que não é segredo" - reage 
Jardim, em lisboá, ao Diário de Notí~ 

O líder tnadeireme nem c0-

munga da opinião de que a lei 
venha a conferir-Ire mais p0-

deres do que os que já tinha 
Il!sta matéria 

Falando ao Diário de Notí­
cias, na capital portuguesa, de­
pois da sua chegada do Porto, 
onde participou no encerra~ 
mento do ano lectivo da Es­
cola Superior de Hotelaria, o 
presidente não se mostrou se­
quer itteressado em cooiernr 
a tão propalada lei, porque 
"não tive tempo rem pachorra 
para me debruçar sobre essa 
matéria", disse. 

No em:anto, Jardim sempre 
foi direndo que "todos OS paí­
ses têm wna lei de segredo de 
Estado", pelo que, s6 nessa 
perspectiva, entende que 
"deve serregu1aInentada". 

O diploma do PSD, que 
volta à Assembleia da Repú­
blica para ser aprovado numa 
nova versão que não a pri­
meira apresentada pela maio­
ria "laranja", dá aos presiden­
tes dos Executivos das Re­
giões Autónomas poderes para 
poderem classificar detennina­
dos assuntos de "segredo ® 
Estado". 

O documento, inicialmente, 
previa esta hipótese, mas a tí­
tulo provisório. As emendas 
introduzidas pelos social-de­
mocratas conferem agora, aos 
chefes dos Governos Regio­
nais um carácter definitivo. 

Esta alteração, contudo, 
não representa para o líder ma­
deirense o aumento dos seus 
poderes. "Eu sempre tive nas 
minhas mãos matérias classifi­
cadas de segredo' de Estado. 
Portmto, esta lei. não vem ~ 
rar nada que eu já não fizesse" 
- sustenta Jardim, que tenta 
esvaziar o conteúdo das críti­
cas que a lei tem originado. 

Na 6ptica do presidente, 
nem os jornalistas têm razões 
para temerem a lei. "laranjà'. E 
isto porque - garante - está 
assegurado o direito ao acesso 
às fontes de infonnação. No 

seu estilo inconfundível exem­
plifica: "Ninguém me impede 
de dizer aquilo que me ape­
tece". Só que dirá, com cer­
teza, o que lhe convier. 

Seja como for, o presidente 
insiste em que, no fundo, a lei 
"vem institucionalizar uma 
prática", pelo menos no capí­
tulo respeitante aos líderes dos 
Governos Regionais, "que 
sempre tiveram poder de fun­
damentação do que é segredo 
de Estado". ''Eu oonca troquei 
impressões com ninguém do 
PSD sobre esse assunto" -
afinna, manifestando desinte­
resse pelo diploma que o seu 
próprio partido quer aprovar a 
toda a força. 

Se Jardim, ao contrário da 
maioria social-democrata em 
S. Bento, menospreza o di­
ploma, já Cavaco Silva quer 

cia, como por exemplo os ca­
nais privilegiados da Madeira 
em relação à África do Sul ou 

questões das Lajes, que se 
prendem com a segurança 
nacional, é que poderão ser 
classificadas pelos Chefes do 
Executivos Insulares como 
Segredos de Estado. "Trata­
-se de situações tão excepcio­
nais que não beliscarJo mini­

mamente a infonnação rela­
tiva à Administração Regio­
nal em si" - frisou ainda. 

A excepção ''necessária'' 

A aprovação da Lei do Se­
gredo de Estado, considera o 
deputado madeirense à As­
sembleia da República, é mar­
cada pelo "esforço empe­
nhado" do PSD, no sentido de 
conjugar as sugestõ!s da 0po­
sição. "A minha dúvida é sa­
ber se da parte da Oposição 
haverá também boa fé ou se 
continuará a fazer desta maté-

mesmo rotular de "segredo de 
Estado" tudo o que lhe apete­
cer. 

Fm Lisboa, o presidente do 
Governo Regional da Ma­
deira, ontem depois do al­
moço, estava mais preocupado 
com a sua preparação para o 
confronto com Almeida San­
tos do que com o "segredo". 
Outro "fugo Ouzado". 

Pelo menos quando o DN 
lhe pediu para comentar o as­
sunto, teve esta tirada: 

"Não estou nada preocu­
pado com esses segredos. 

ria uma anna de arremesso p0-

lítico" - disse, aleltarrlo que 

"as coisas se inclinam meis 
para esta illtima hipótese". 

Guilherme Silva também 
não tem dúvidas da recepção 
que a iniciativa legislativa 
terá junto da opinião pública: 
"Temos a consciência de que 
tudo o que implica restrições 
à livre circulação da informa­

ção da Administração Central 
é bastante antipático" - fri­
sou. Mas contrdpôs: "A regra 
do arquivo aberto está pn.'­
vista na Constituição. assim 
como a excepção do Segredo 
de Estado, que tem como ou­
jectivo acautelar os princípios 
fundamentais da colectivi­
dade". É, segundo concluiu. 
apenas nesse sentido ".­
surge esta lei. Por isso, arre­
matou ainda, "o que é neces­
sário é qu .\ regra seja efecti­

van1ente regra e a excepção 
e fectivamente excepção." 

ElurMelim 

Os meus segredos são ou­
tros. Agora estou aqui enfi­
ado no hotel a escrever 
umas coisinhas para logo à 
noite". 

Na "Cidade Invicta", o pre. 
sidente participou na festa ele 
encerramento do ano lecth \I 
da Escola Superior de Hotela­
ria. Frequentam este estabele­
cimento de ensino quatro ma­
deirenses. O presidente foi 
convidado de honm dos alu­
nos. 

AnMnio J urge Pinlo 
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uper Sá 4 ficará 

no centro do Caniço 
I\1ais um estabelecimento da rede Super Sá será 
inaugurado provavelmente ainda durante este ano.' 
FlCID"á no centro da freguesia do Caniço, numa 
clara aposta na localização. Entretanto o Super Sá 
da rua do Seminário, no Funchal, ~ hoje o 
seu 8.2 aniversário. 

o Super Sá da rua do Se­
minário regista hoje o seu 8.Q 

aniversário. Foi inaugurado 
precisamente a 15 de Junho de 
1985. Passados e'>teS oito anos 
de actividade a administração 
recorda ainda a importância e 
o significado daquele investi­
mento, essencialmente por ter 
sido o primeiro de quatro su­
permercados da "mini cacteia 

dos Super Sá". Segundo Rui 
Sá, "este investimento foi um 
marco importante na empresa 
Jorge Sá Lda., criada em Ja­
neiro de 1956". 

Conforme recorda aquele 
responsável, a empresa tinha 
já grande tradição e sobre­
tudo experiência no mercado 
alimentar, nomeadamente na 
actividade de grossista e de 

Rui Sá. "ii inauguração do Super Sá da rua do Seminário repre­
seflla 11m marco importante". 

retalhista quando enveredou 
pelos supermercados. Depois 
do primeiro Super Sá sucede­
ram-se outros investimentos 
efectuados por aquela mesma 
empresa. E agora, passados 
oito anos, a Jorge Sá Lda. 
prepara-se para abrir, ainda 
este ano, mais um supermer­
cado. Será o Super Sá 4, loca­
lizado no centro da vila do 
Caniço. 

Para prestar um serviço 
aos clientes que habitual­
mente frequentam o Super Sá 
do Seminário, considerado 
pela administração como efi­
ciente, a empresa conta com 
o trabalho de cerca de 40 fun­
cionários, que se dividem por 
todas. as secções que o super­
mercado apresenta, como se­
jam a peixaria, padaria, char­
cutaria, talho, laticínios, fru­
tas e legumes, entre outras. 

Por outro lado, com o nas­
cimento da Super Sá, surgiu 
também o slogan que é já so­
bejamente conhecido, "olho 
no preço", que "marcou uma 
detenninada diferença na al­
tura", recoma Rui Sá. 

O aparecimento de outros 
supermercados de maiores di­
mensões, mesmo nas proxi­
midades do Super Sá parece 

o/)o 

Fachadado supermercado inaugurado há 8 anos. 

não preocupar a administra­
ção deste. Segundo Rui Sá 
"mesmo com o aparecimento 
de um concorrente forte ao 
lado e com muito mais super­
mercados, notou-se uma rela­
ção de fidelidade muito 
grande por parte dos nossos 
clieptes já que o movimento 
não se alterou de modo al­
gum e assim se tem mantido, 
inclusive com algumas me­
lhorias" - sublinha. 

Ainda no que toca à con­
corrência, Rui Sá afirma que 
o facto de aparecerem mais 
estabelecimentos ligados ao 
mesmo ramo em locais próxi­
mos aos supermercados Su­
per Sá "constitui mais um es­
timulo para estarmos sempre 

atentos e nos apresentaimos 
no mercado com maior com­
petitividade. Mas acima de 
tudo, valemo-nos pelas nos­
sas forças e pelas nossas ca­
pacidades". 

Quando abriu ao público o 
. Super Sá tinha então um ho­
rário normal, ou seja, fechado 
à hora do almoço, aos fins­
de-semana e encerrava às 
18.00 horas. Oito anos mais 
tarde, e justificando a prefe­
rência dos seus clientes, o su­
permercado já está com um 
horário de atendimento muito 
mais amplo, abrindo, por 
exemplo aos sábados e fe­
chando todos os dias mais 
tarde do que no princípio. 

Para o futuro estão já pre-
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vistos novos investimentos. 
Existe mesmo a esperança da 
abertura de um estabeleci­
mento de maiores dimensões, 
que tem já um terreno adqui­
rido, estando mesmo prome­
tida publicamente a sua aber­
tura. Neste momento, se­
gundo afirmou Rui Sá a em­
presa aguarda um momento 
de maior disponibilidade fi­
nanceira. 

A nível das zonas rurais a 
Jorge Sá Lda. não prevê a 
criação de novas unidades de 
venda, pelo menos para os 
próximos tempos, atendendo 
à falta de um mercado consi­
derável noutros concelhos 
que não o Funchal, Santa 
Cruz e Câmara de Lobos. 



, 

mais um emigrante madeirense 
A onda de violência n~ . África do Sul matou um novo dia de trabalOO, quan- periência como acontecera 

mais um emigrante madeirense. do os assaltantes entraram e o noutras situações, razão pela 

Jordão dos Santos, de 53 anos de idade, esfaqueanun pelas costas, de- qual o Jordão viria a sair víti-

natural de Machico, foi abatido com vários duzllldo.se que, só a pm1ir ~ ma. 
sa altura, a. intrusos tomaram 

disparos de pistola, depois de agressão à as tédeas dos valores exi&enles ANC condena 
facada, por três negros que a polícia ainda na casa. A propósito, ~ ataques "brutais" 
não identificou. Manuel Dias que o cofre que 

foi ellCOlllI'OOo fechado teve de O repúdio a casos como es-
Emigrado há quase trinta importância em dinheiro, apa- ser aberto por um téalico da es- te, foi divulgado na noite anle-

anos, o infeIiz madeirense, que receu vano. pecialidade, vindo na altura a rior pelo ANC, conden'Uldo 
nasceu no sítio da Serra Segundo a polícia, foi a ar- constatar que o mesmo se en- fortemente a. "ataques brutais" 
d'Água, freguesia de Mrl1ico, ma perteocenle à vftima, que se contrava vano e que a. margi- em membros da comunidade 

foi assassinado na madrugada encontrava guardada no referi- nais se haviam apoderado da de fawxleiros, e manifustrll a 

da última quinta-feira, no seu do cofre, que serviu para o a'Í- arma pertencente à vítima, e preocupação de que os mes-

próprio estabelecimento, em me. que da mesma terão saído as ma> produtores estão a abarxio-

Springs (a cerca de 35 quil6- b~ que mataram o ernigrame Dar as ~ terras em fure da vi-

metros de Joaresburgo), com a À chegada- madeirense. oIência que se faz sentir, sobre-

arma que lhe pertencia. de um novo dia O inditoso industrial,que tudo nos última. meses. 

Os assassioos, que terão agi- era solteiro, vivia numa casa Por outro lado, um familiar 

do com o principal objectivo 
SegurrlJ o na>so couespon- anexa ao seu estabelecimento, da vítima residente em Mrl1i-

do roubo, puseram-se em fuga 
dente naquele paí<i, José Luís denominado «Verdura Fres- co, contactado por nós ontem 
da Silva, o malogrado madei- ca», enquanto que o seu sócio de manhã, afinnou que, há sete 

sem que f~m identificada., 
rense terá sido morto depois de residia relativamente distante, anos, quando o falecido fez 

sendo a. trabalhadores da víti- manietado e enclausurado nu- pelo que este não se apercebeu uma visita à Madeira, aquele 
ma as únicas testemunhas do li- ma casa de banho, no eslabeJe.. de imediato da ocorrêocia. terá tentado incutir a ideia ao 
roteio mortal. Os fazendeiros, cimento anexo à fazenda pro- Garantiram-nos ainda que o Jordão que deveria voltar à ter-
empregados da vítima, ao ten- dutora de vegetais. Todavia, o falecido fora quatro vezes víti- ra que foi o seu terço. e onde. a 
tarem indagar-se do que se sócio da vítima, Manuel Dias ma de assalto por negros, con- propósito, pa>SUi os pais vivos. 
passara. depararam-se com o Homem de Gouveia, também seguindo sempre levar a bom São eles: Manuel dos Santos e 
corpo do Jordão, na cozinha natural de IVfuchico. disse-nos teImo as temat:iva.~ de roubo ou Maria Ferreira, residentes no 
:mexa ao "shqJ", já sem quais- ootem pelo telem que o infu- agressão. Desta vf2,. cettamen- mesmo local mJe o infeliz Jor-
quer sinais de vida. liz industrial se encontrava na te por ter sido agredido à faca- dão da. Santos nasceu. 1 ... 1as ... a 

Tudo estava remexido e o cozinha dos trabalhadores, a da pelas costas. não terá come': ironia do destino assim não o 
cofre. que ~ uma elevada aguardar a chegada destes para guido pôr em pr.:itica a sua ex- terá acooseltmo. 

Vítima de despiste de automóvel 

Jovem faleceu no hospital 
um mês depois do acidente 
Bernardo Camacho, 
um jovem de 19 anos 
de idade que fora 
vítima de um 
acidente de trânsito, 
ocorrido há cerca de 
um mês, não resistiu 
aos ferimentos, vindo 
a sucumbir 
anteontem. 

O inditoso rapaz., que foi re­
sidente ao sítio do Lombo Se­

gundo, freguesia de São Roque 
do Funchal, era o condutor e 

único ocupante do automóvel 

de marca «Imocenti» que, no 
dia 9 de Maio último, altura em 
que se registava grande inver­

nia em toda a Região, se des­
pistou pala o leito da ribeira da ' 
FuOOoa, ~freguesia 

O sinistrm, que foi reti1ado 
do veículo pelos Bombeiros 
Voluntários Madeirenses, que 
também o transportaram ao 
serviço de urgências do Hospl-

tal da Cruz de Carvalho, ficou 

internado em estado grave e ~ 
jeito a rigorosa. c.lidados mé­
dicos, tendo, inclusivamente, 

sido submetido a duas inlerven-

ções cinírgicas. Infelizmente, o 
imprevisto acooeceu. 

Uma hemorragia interna le­
vou à morgue o jovem automo­

bilista, que já ootem foi a emer-

rar no cemitério de S. Marti­

nho. O falecido era filho de 

Manuel Vasconcelos da Silva 

e de Maria José Fernandes Ca­
madloSilva 

o falecido na África do Sul. 

A NE do Porto Santo 

Acidente de trabalho vitimou 
tripulante de um cargueiro 

Vítima de acidcnt~ de trabalho. um tripulante de 
um cargueiro de nacionalidade liberiana, ljllC navegava 
a Norte do Porto Santo, foi evacuado pelo "Puma» e 

• entrou no Hospital da Cruz de Carvalho, no Funchal. 
I Tudo aconteccu a partir da.~ [4.30 hou,; de ontem, 

quando o comandante do navio "Orissa". ljue 
navegava a cerca de 20 milhas a NE da "ilha Dourada". 
solicitou ao Comando da Zona Marítima da Madeira a 
evacuação de um {npuJ~U1te, gravemente lerido e com 
hemorragia. 

Segundo um comunicado ljue nxcbelllo;:; na nossa 
Redacção, remetido pelo Comando da 70na J\larítima 
da Madeira, foi de imediato activado o sub-centro de 
Controlo de Busca e Salvamento Marítimo do Funchal, 
a partir do qual foi solicitada a colaboração do 
Destacamento Aéreo do Porto Santo, quc 
disponibilizou um helicóptero para ctectuar a 
evacuação. 

O tripulante sinistr:1do, Domingos José Rodriguez, 
aparentando cerca de trinta anos de idade. de 
nacionalidaJe espanhola, foi transportado do cargueiro 
para o "RIF'. onde já o aguardava uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários Madeirenses que o levaria ao 
serviço de urgência do Hospital do Funcqal. 

Soubemos, entretanto, que o sinistrado deu 
entrada no estabelecimento hospitalar cerca das 16.30 
horas, sendo o seu estado bastante delicado. com 
suspeita de ter que amputar a perna atingida. 

No Porto Moniz 

Agricultor gravemente ferido 
com disparos de caçadeira 

Alvejado com vários disparos de caçadeira, um 
agricultor do Porto Moniz, de 47 anos de Idade, 
encontra-se hospitalizado em estado crítico. 

Trata-se de Ernesto Sousa Nunes, residente ao 
sítio dos Pombais, na mesma freguesia, o qual viria a 
dar entrada no serviço de urgência do Hospital do 
Funchal depois de ter recebido os primeiros socorros 
no Centro de Saúde daquela localidade. 

Ao que apurámos, tratou-se de um ajuste de 
contas, sendo apontado como agressor um vizinho da 
vítima. de apelido Teixeira, que viria a ser detido pela 
PSP e presente ainda ontem no Tribunal da Ponta do 
Sol, desconhecendo-se qual ted. sido o seu destino. 

Segundo a mesma fonte, o agredido sofreu várias 
perfurações provocadas pelos chumbos, pelo que nos 
garaJ" :.dffi que o ferido, cujo estado é considerad(~ 



Cats 
• A • erlenCla ensual de bem vestir 

Cats é o nome de uma nova bootique no Funchal, 
espedaw..ada em roupa sensual para senhora. ~ 
não se trata de wn estabelecimento qualquer, já 
que a fIlosofia orientadora da sua criação pretende 
privilegiar o atendimento personali7..ado aos 
clientes. 

Com efeIto, a Cats quer 
mudar o modo de servir e 
atender clientes. Confonne 
salientou a sua proprietária, 
Catarina Andrén, a nova bou­
tique quer prestar um serviço 
diferente num espaço onde o 
cliente se ~;inta bem e tenha 
oportunidade de ver, com 
calma, o artigo que pretende 
comprar. 

Diz mesmo que quem vai 
gastar dinheiro tem todo o di­
reito de escolher a seu bel­
prazer o ({ue compra, sem 
pressões 

Dt'corada de maneira sim­
ples. mas com requinte, a 
Cats pretende ser uma boutl­
que de referência na Madeira 
Para já, começa por Se dife­
renciar nos artigos que vende: 
lingerie (roupas interiores 
par:1 senhora), vestidos, maio­
ritariamente pretos, em voga 
pel:l'i discotecaseuropeías­
alguns deles são confecciona­
dos em materiais especiais, 

não existentes na Madeira, -
e ainda fatos de banho. Na 
base de tod,)s estes produtos 
está a sensualidade que pre­
tende oferecer a quem os ad­
quire. 

Cats Exclusive 

Catarina Andrér: criou 
ainda um serviço diferente 
dentro da sua própria bouti­
que. Trata-se da Cats Exclu­
sive, que não pretende distin­
guir somente as melhores cli­
entes. mas oferecer um bom 
serviço a quem pretenda «en­
traI» para ele. 

Assim, quem fizer parte 
do Cats Exclusive beneficia 
de algumas regalias. Uma de­
las é que, inkgradas em pe­
quenos grupos, podem ter a 
loja só para elas, quer seja na 
hora do almoço, entre as 13 e 
as 15. ou depois (1.1s 19. Para 
tanto, a porta, que nonnal­
mente estará fecbada a essas 

Abriu 
nova Boutique! 

Ulna nova e refrescante 

• A • • 

expenenCla espera por SI. 

Esta semana, de terça-feira a 

sexta-feira, com horário das 

10h às 19h. 

Sábadg das 10h às 13h. 

horas, fica «aberta» para os 
«membros» do Cats Exclu­
sive. É um tipo de sistema 
que existe noutras partes do 
mundo. 

Além disso, se pretende­
rem que a loja «vá» às suas 
casas também podem contar 
com esse tipo de serviço. 

Futuramente, a Cats quer 
alargar o seu raio de acção, 

levando a boutique «às cos­
tas» por essa ilha fora, desde 
que seja solicitada para tal. 

No capítulo da decoração, 
acrescente-se ainda que, toda 
ela, é da auteria da proprietá­
ria da loja, que se encontra a 
viver na Madeira há cinco 
anos. Aliás, as próprias etique­
tas das roupas são obra sua. 

Em traços gerais, a nova 

boutique nasce para «mudar 
as atitudes das pessoas» no 
modo de bem servir e ser 
bem atendido. 

Durante esta semana, a 
Cats vai funcionar entre as 10 
e as 19 horas, sem interrupção 
para almoço. No sábado, abf'~ 
à mesma hora e encerra às 13. 

Posteriormente, o horário 
do sábado mantém-se. A 

única alteração surge na hora 
do almoço, com o encerra­
mento da loja entre as 13 e as 
15 horas. 

A Cats - situada na Rua 
dos Tanoeiros, 41, l.º B -
representa «fascínio, sen,>ua­
lidade e muito mais». Quer 
oferecer, acima de tudo, 
,(llfl1a experiência totalmente 
nova». 

Sensua{'E enence 
Ne-vv 

Boutique now open ! 

A tota1ly new experience and 

refreshments awaits 

you. 

This week Tuesday until 

Friday all day, 10h - 19h. 

Saturday 10h - 13h. 



Para obter reforço de verbas para a Segurança Social e Saúde 

R eAdri e / li ano reunira 
d • e e t com 01S mlnls ros 

Luís ROCHA 

A Madeira poderá vir a beneficiar de um reforço 
das verf)a, provenientes do Orçamento da 
Segurança Social, para apticação neste campo, 
nomeadamente no apoio ~ instituições particulares. 
O secretário regional dos Assuntos Sociais, Rui 
Adriano de Freitas, reunirá em finais desta semana 
com o ministro do Emprego e Segurança SoáaI, 
procurando atingir ~ objectivo. O governante 
regional tentará obter, também, a aplicação à 
Região de programas comunitários para a Saúde, 
estando já previsto um encontro com responsáveis 
do MinNério da tutela. 

Rui Adriano deverá reunir 
em Lisboa em finais desta se­
mana para COItados com o nú­
nistro do Emprego e da Segu­
rança Social, Silva Peneda, e 
com respornáveis do Ministé­
rio da Saúde. O encontro com 
Arlindo Qmba não está ainda 
confirmado, mas o secretário 
dos Assuntos Sociais deverá 

avistar-se, pelo menos, com o 
secretário de Estado adjunto 
daquele ministro, para a área 
emqlrStão. 

Os objectivO) são, obter um 
reforço dos furxIos provenien­
tes do Governo da Repuôlica, 
através do OrçameIÍO da Segu­
~Social,paraobreruma 
maior comparticipação em cer-

tos investimentos da responsa­
bilidade do Governo Regional 
da MOOeira, IlOO1eMamenle no 
apoio a imIituições privada<; d! 
solidariedade social. A aplica­
ção à Região d! d!tenninados 
programas comunitários na 
área da Saúde estará também 
emre O) temas que Rui Adriano 
deverá.abordar com Arlindo 
Omha ou um seu representan­
te, numa tentativa de fu2er com 
que os objectivos de alguns 
projectos imcritos no Programa 
Operacional Plurifundos pos­
sam ser executados através de 
programas espe..,.-.fficos da Co­
mlJIlidale Europeia, destinada> 
à área da Saúde. 

Segundo Rui Adriaoo, trata­
-se de projecto) relativo) a aia­
ção de novos centros de Saúde 
na RAM, bem como à recon­
versão de algumas destas unida­
des, e da realização d! acções de 
formação, ettre ootros aspe.ctn<;. 

Patrícia, actriz brasileira de «Pedra sobre Pedra» 

Daniela na Madeira 
A ·actriz br.Nleira 
Patrícia Mendonça 
chegou ontem à 
Madeira para 
participar nas fihnagem 
promocionais da ilha, 
doconceOlo 
santacruzense e do 
Centro de Mergulho 
"Ev~o", de Santa 
Cruz. 

PatIicia Ft.utalo Mendonça, 
actriz popularizada através da 
telenovela bra9leira "Pedra S0-
bre Pedra", actualmenre em 
exibição na RTP- MOOeira, en-

contra-se na Região para fazer na Madeira, destacando-se o tra­

diversas filmagens promocio- baIbo a desenvolver num cená­
nais. 'rio pouco mual e mnca difundi-

A "Daniela" da relenovela do em termos turísticos: nas 
deslocou-se à MOOeira por ini- profundidOOes do OO)SO mar. 
ciativa do Centro de Mergulho A relação de amizade ettre a 
"Evasão", com a colaboração 
de diversas entidades do muni­
cípio de Santa Cruz. Aliás, a 
maior parte do programa da vi­

sita da actriz centraliza-se nas 
freguesias do conrellio de San­
ta Cruz. 

FílInagem promocionais da 
ilha, do município sartacruzen­
se e, sobretudo, do Centro de 

actriz e a empresa ptUIlldom es­
tão na ba<;e da sua deslocação, já 
que inicialmente a Madeira não 
estava prevista no trabalho que 
veio fazer ao OO)SO país. 

Patrícia Furtado desempe­
nha na telenovela "PedIa Sobre 
Pedra" o papel da jovem apai­
xonada pelo "cigano Tibor". 
AiOOa na teleoovela é "filha da 

Mergulho "Evasão", são os Rosemary e neta de Murilo 
principais objectivos da actriz Ponles". 
brasileira durante a sua estada A. s. 

Patricia Mendonça, jovem actriz brasileira posou ontem para o Diário de NotIdas no belo cenário da Quinta 
Dr. Américo Durão, em SankJ Cruz. 

G. M. Dorey falando aos jomaJistas à sua chegada ao aeroporto de Santa Catanna. 

Governador garante à chegada ao aeroporto 
"Madeirenses em Guernsey não têln problemas" 
o governador do 
~o de Guernsey, 
ilha do Canal da 
Mancha pertencente à 
Grã-Bretanha, onde 
reside uma comiderável 
comunidade de 
emigrnntes 
madeirenses, iniciou 
ontem uma visita de 
uma semana à nossa 
ilha. 

Sendo, simultaneamente, 
presid!me do &lado, presiden­
te do Tribunal e Presidente do 
Governo, G. M norey é uma 
figura importante de Guelmey, 
ilha onde muitos madeirenses 
se encontram a trabalhar e a re­
sidir. 

A convite das entidades re­
gionais ligada<; à enúgração, G. 
M Dorey chegou ontem à Ma­
deira, na companhia da sua es­
posa, para uma visita de uma 
semana. A aguardá-lo, no aer0-

porto de Santi Catarina, estava 
o secretário regional dos As­
suntos Parlamentares e Comu­
nicação, Brazão de Castro, que 
detém a tu!ela da HlÚgrnção, «) 

director regional da Emigra­
ção, Sidónio Fernandes, e o di­
rector regional das Comunida­
des Madeirenses, Gonçalo Nu­
no. 

Logo após a sua chegada, 
G. M Dorey predispôs-se a ta­
lar aos jornalistas, aos quais co­
meçou por realçm: a satisfação 
que sente em se encontrar na 
Madeira Apesar de l'llDCa aqui 
antes ter vindo, o governante 
inglês disse estar deslumbrado 
com a paisagem da nossa ilha, 
visionada através de um vídeo 
oferecido por um membro do 
Governo que se deslocou até 
Guernsey. 

Instado a comentar a situa­
ção dos madeirenses na ilha 
que governa, G. M Dotey sali­
entou que estes não têm gI<U1-

des problemas, tanlo os resi­
dentes como os emigrantes sa­
zonais, afirmando que têm a 
segurança social necessária. 
Também acerca dos madeiren­
ses, o governante enalteceu o 
trabalho que realizam tanto em 
Guernsey como em Jersey, 
sendo em qualquer um destes 
locais bem recebidos. 

G. M Dorey estará na Ma­
deira até ao dia 20 deste mês, 

estabelecendo contactos COlll o 
presidente do Governo Regio­
nal e COP.l as entidades regio­
nais ligadas à emigração. O go­
vernante inglês não tem um 
programa de visita definido, sa­
~ndo-se apena.<; que, c&'l mar­
CJdo para o dia 17 um jantar na 
Quinta Vigia, para além de vá­
rias visitas que fará a alguns 
pontos da ilha. 

Esta visita de G. M. Dorey 
insere-se no âmbito de uma 
série de reuniões que têm tido 
lugar em Guemsey com viSl<1 

à protecção e dignificação 
da nossa comunidade na· 
quelas ilhas do Canal da MaIl­
dla. 

Por falar em comunidade 
madeirense, re.t1r,l-se que. na­
quela ilha residem actualmente 
200 madeirenses. Ko entanto, 
o total de madeirenses existen­
tes na ilha é maior, pois os tra­

balhadores sazonais não são 
considerados resiLlcnles. O nú­
mero destes tr..lbalhadores,~­
sar de variável.~sT;í estimado 
entre os 300 e ...1' lO i[ldivíduos, 
o que eleva pal 500 ou 600 () 
número total dI. ilOSS(>S conter­
râneos naquela ili·1. 
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Prestando seIViço de qualidade exemplar 

Atlas Rent-a-Car: mais de vinte anos 
no ramo dos auromóveis de aluguer 
Há 22 anos, wna empresa de Rent-a-Car 
principiava a sua actividade no mercado regional: 
trata-se da <<At.Ias», wna firma que sempre pautou a 
sua actuação pela procura da qualidade. Hoje, 
instalada provisoriamente na Rua da Alegria, por 
motivo de expropriação, nem por isso deixou de 
constituir uma das mais representativ~ emp~ 
madeirenses neste ramo de actividades. 

Propriedade de António 
Henrique Rodrigues Cunha, 
Ivo Gregório Fernandes e João 
José Figueira da Silva, esta fir-

ma, desde a sua criação há vin­
te e um aJ1(l), que proanw ofe­
recer um serviçe bastarte quali­
ficado na área do Rent-a-

Apesar da nel'Cssidade de transferência de instalações, a «Alias» continua 
LI II lili/Ia a qualidade que a lornou conhecida. 

-Car, promovendo uma assis­
tência b~ completa ao cli-
ente. 

Iniciada no ramo com vinte 
e quatro carros. a empresa c0n­

ta hoje com cento e quarenta e 
cinco unidades, entre Fiats 
Uno, Renaults Cio, Fords Res­
ta, Fords Escort 1.4 e Fords 
Orion (com tecto amovível) e 
Renaults 21, Suzukis, e Jeeps 

Hoje bem conhecida de vá­
rias agências de viagens, que 
encaminham habitualmente os 
seus clientes interessados em 
viajar de carro pela Madeira, 
apreciando as paisagen<; com o 
conforto da deslocação em au­
tomóvel, a «Atlas Rent-a-Car» 
tem nos visitantes estrangeiros 
a sua melhor clientela' <<O nos­
SO melhor ~ é comtituí­
do pelos alemães e pelos ingle­
ses» - refere António Rodri­
gues Omha, que não deixa de 
considerar, também, os clientes 
espanhóis e portugueses (;Orno 
«bons alugadores» de autom6-
veis. Em geral, diz, os turistas 
oriumos de países latinos, des­
de os italianos aos espanhóis e 
portugueses, procuram sempre 

um carro para deambular à 

. vontade pela ilha. O problema 
é que só o fazem, geralmente, 
na época de VeIão, e um pouco 
no Natal. Clientes escandina­
vos, pelo contrário, não os há 

muito: são, ao comário dos !a­
tinos, excessivamente poupa­
dos 1m ~ deslocações ao es­
trangeiro, considera este em­
presário. A ba<>e da rembilida­
de é, assim, constituída pelos 
clientes inglês e alemão, que 
procuram os serviços da 
«At1as» duI:atte o ano inteiro. 

A actividade comercial da 
«Atlas Rent-a-Car» continua 
como sempre; mas os efeitos 
da ~ ecoo6mica interna­
cional não deixam de se mani.­
~ na prorura qtJ! se lem re­
gistado. «A ~ é notória 
O cliente qtJ! cá vinba, antes, e 
alugava um carro para uma se­
mana, agora aluga durante dois 

dias ... nota-se a falta da prata. 
Os clientes consultam muitos 
preços» - refere António Cu­
nha, que acrescenta que, para 
oferecer um seIViço de qualida­
de, é necessário oferecer uma 
assistência em ooOOições: «Te­
mos de ler pessoo1. para cumprir 

RENT A CAR 

A empresa AlIas Rent-a-Car hobftuou, ao longo de mais de vinte anos, os 
madeirenses a um serviço de qualidade significativa. 

determinadas funções. Não é 
~ realça O nosso ÍD1er­

locutor, que quarxio O carro de 
um cliente avaria numa estrada 
no campo a empresa de «Rent­
a-Car» não tenha meios para o 
ir btB:ac. A «Atias» oferece es­
se serviço de assistência aos cli­
entes: quando acootece algo de 
desagradável aos automóveis 
alugada> pelos clientes, cano o 
rebentamento de um pneu ou 
alguma avaria, a empresa de 
António Cunha tem pessoal e 
veículos de apoio à disposição 
desde as 8 ~ 18 ~, nomea­
dame:ote um Renault 11 e um 
Jeep Milsubisbi. Este serviço é 

lógico, porque, como refere 

António Rodrigues Cunha, 

«ffiuitos clientes da "Atias" não 

ficam nos hotéis do Funchal». 

A necessidade de transfe­

rência das instalações anterio­

res, junto da antiga bomba de 

gasolina da «Shell» na Avenida 

do Infante, para irnta1ações pr0-

visórias na Rua da Alegria, 

ve~o obrigar a algum descon­

forto: as actuais irnta1ações não 

são as melhores em termos de 

espaço e localização. Mas não 

é por essa razão que a qualida­

de do seIViço da <~ Rem-a­

CaD> diminuiu: a trndição obri­

ga a uma liderança 

A c:ASA IXt'IAIS ANTIGA DA REG-IÃO 

ALUGUER E-CARROS SI CONDUTOR 

RUA DA AlEGRIA, B4J -lELEF.: 223100 - fAX: 741212 - RJNOIAL - ·MADEIRA 



Diz Laborinho Lúcio 

Direitos do cidadão 
ainda por defender 
o ministro da Justiça, Laborinho Lúcio, 
admitiu ontem, ao referir-se aos reclusos, que 
Portugal ainda está longe de viver num 
ambiente de completo respeito pela totalidade 
de execução dos direitos dos cidadãos numa 
sociedade civilizada. 

Laborinho Lúcio falava 0n­

tem, em üsboa, após a sessão 
de abertrna do XIX Congresso 
Internacional da Acadeoúa In­
ternacional de Lei e S~úde 
Mertal. 

Contudo, o ministro garan­
tiu que Portugal já avançou 
muito ~ campo. 

«Estamos muito melhor do 
que estávamos, conseguimos 
mudar a cultma da instituição. 
Essa cultura nova está a insta­
lar-se de uma fonna que é evi­
dente», afinnou. 

Hoje, disse Laborinho Lúcio 
o que acooIeCe de mais preocu­
pante no interior do sistema, e 
que conduz ainda a algmnas si­
tuações de desrespeito pela) re­
clusos, são as más condições 11-
sicas em que alguns se encon­
tram, e a sobrel~. 

«Isso vai condicionar a vi­
vência completa daquilo que 
são OS direitoo ~ de ca­
da um, nomeadamente a sua 
priv~», acrescentou. 

«Eu tive ocasião, uma vez, 
de dizer que a prisão é um ab­
surdo. Não prete~, com isto, 
dizer que elas não devem exis­
tir, mas apenas que o que é ló­
gico existir é a liberdade. A pri­
são em si é anti-16gica e SÓ se 
pode compreender pela 16gica 
do absurdo», disse. 

Partindo dessa atitude do ab­
surdo e da 16gica do absurdo é 
que, de acordo com Laborinho 
Lúcio, é necessário encontrar o 
máximo de expressão do res­
peito pela individualidade de 
cadamn. 

O ministro referiu-se a uma 
nova mentalidade no seio das 
prisões e, a título de-exemplo, 
afinnou que actualmente a se­
lecção de guanias prisionais é 
mais rigorosa. 

«O guarda prisional começa 
por ser o SÚTIbolo da própria 
prisão potque é nele que o re­
cluso primeiro personifica a sua 
detenção, mas também é o pri­
meiro amigo a quem ele recor­
re numa situação difícil», afir­
mou. 

«O irnportatte é que o guar­
da tenha a noção de que hoje a 
sua autoridade se afirma não 
pelo autoritarismo mas por uma 
relação, que é evidentemente 
de imposição da ordem e disci­
plina interna, mas que pode ser 
uma relação de interaa;ão pes­
soal com o recluso», acrescen­
tou. 

Relativamente à lei e à saú­
de mental, Laborinho Lúcio 
disse, na sessão de abertura do 
congresso, tralar-se de «um de­
safio empolgarte a venrer, lon­
ge da pureza abstracta do pen-

sarnento e a ganhar num ron­
promisso material com a vida 
enquatto realidade concreta». 

<<Desde logo, no recoobeci­
mento dos direitos do doente 
mental, que passa, assim, de 
objecto da norma que o repri­
me ou diferencia, a titular de di­
reita) prúprios que a lei tem por 
missão recoohecer-Jhe. Direitos 
fundamentais elX}Uanto pessoa 
,e cidadão, direitos de integra­
ção social e comunitária, direi­
tos de participação, entre ou­
tros», disse o ministro. 

Adiantou que, cada vez 
mais juristas, psicólogos e psi­
quiatras verificam que não po­
dem~ um sem os outros. 

«E esSa intexpenettação de 
saberes que tem COOlO h0rizon­
te o mesmo homem, cujo res-

peito assumem como limite, 
que justifica o encontro de to­
dos, a troca de experiências, a 
partílha de informação, a CCJn'i­

tatação das eventuais divergên­
cias, a comparação de modelos, 
tudo com um objectivo co­
mum», disse. 

O congresso de cinco dias 
que ontem começou em Lis­
boa, congrega 600 cientistas de 
todo o mundo das áreas juridi­
cas, médicas, psicol6gicas e 
psiquiátrico-foremes. 

A <<implementação de servi­
ços de saúde mertal em prisões 
urbanas», o «assassínio na fa­
mília, homicídio e suicídio», 
«direita) humanos nos dias de 
hoje», <1Jrisão: causa ou cura», 
são algum dos temas a debater 
no encontro. 

Portugueses no Cuito e Luena 
querem abandonar as cidades 
Pelo menos 22 famílias portuguesãiS f~tidâ~ n~ 
euito (ex-Silva Porto), Bié, e «outro número 
considerável» concentrado no Luena 
(ex-Luso), Móxico, pretendem sair das duas 
cidades devido à guerra, escreveu ontem o 
«Jornal de Angola». 

O cônsul português em 
Benguela, Fernando Coelho, 
disse ao matutino angolano 
que, para além dos portugueses, 
outros estrangeiros de várias 
nacionalidades aguardam pela 
retirada das duas pro~ de- , 
victo ~ (~situação ctillcii» origi­
na1a pela guerra. 

O UJena e o ilito e:>tão sob 
.: :líJminismÇio do Estado ango-

--~fh~!" laoo ma<> sob ~ .....;;e ... -
~) da artilharia da UNITA 
há mais de cinco meses. 

Em Benguela, «há muitos 

empresários em condições fi­
nanceiras difíceis» e «grande 

parte está a solicitar o seu repa­
triamento», afirmou ainda Fer­
nando Coelho. 

A maior comunidade es­
trangeira a residir Jega!me~ 
em Angola é a portuguesa. No 
Huambo, antiga Nova Lisboa, 
400 portugueses e «outros es­
trangeiros» manife"t~ !g'..!cl­
merte o desejo de serem retira­
dos da 0.1::1:"', A UNITA 0cu­
pa o Huambo desde 6àe~~ar­
çoúltimo. 

As dificuldades financeiras vemo de Angola deixaram de 
dos portugueses residentes em 
Benguela resultaram dos coo­
frootos armados de Novembro 
e Janeiro últimoo ettre a Polícia 
e os guerrilheiros da UNITA, 
segmxJo o dipl~ português. 

V árias infra-estruturas que 
serviam de suporte aos rendi­
mentos pessoais dos portugue­
ses «foram destruídas» ou pi­
lhadas durante os confrontos, 
afinnou o côosul português, ci­
~o pelo jornal. 

Em Benguela, os portugue­
ses mais afeétados são <<traba­
lhadores em regime de cootrato 

com o Governo angOlano» e os 
pÃvpl~etários de casas comer­
ciais em Caimbambo, GIbal e 
Ganda, segundo o cômul por­
tuguês. 

«C~ ~ontratados pelo Go-

iraDSÍi:it' cti;.~;; p::.-a !) e:gç­
rio r, disse Fernando Coelho, 
enquanto outros enfrentam apa­
rente falta de meios de «sobre­
vivência e ewaves de liberdade 
de circulação», o que estará a 
ocorrer em «todo o irterior» da 
provúx:ia de Benguela. 

A maioria dos municípios 
de Benguela está sob controlo 
da União Naciooal para a 1OOe­
pendência Total de Angola 
(UNITA). 

Os empresáIios portugueses 
residentes em Benguela man­
têm, no eWnto, a espaança de 
um dia verem «os seus investi­
mentos a triunfurem em Ango­
la», preferindo por isso aguar­
dar para «verem que futuro se 
lhes espera», disse o diplomata 
português. 
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Ensino básico e secundário 
a funcionar a 1 de Setembro 

Quarenta e nove escolas do ensino básico c secundário 
vão começar a funcionar a 1 de Setembro, em todo o país, en­
quarto outras serão tramfonnadas ou extintas. 

Assim, deverão abrir as portas, pela primeira vez, naquela 
data, escolas do primeiro, segundo e terceiro ciclos do ensino 
básico em Cordinha e Lagares da Beira (ambas no distrito de 
Coimbra), em Santo Onofre e Santa Catarina (distrito de Lei­
ria), em Abrigada, Carregado, Bucelas e Ou~la (cIi"trito de 
Lisboa), Rio Maior (distrito de Santarém), Owneca da Capari­
ca e Quinta do Conde (00 distrito de Setúbal). 

Entrarão em funcionamento na mesma data, escolas do 
segurxio e terceiro ciclos do ensino básico, em Arrifana, Corga, 
Vtlarinho do Bairro, Cada, São Bernardo, P:unpilhosa do B0-
tão, Maceda, Valega (todas no distrito de Aveiro), em Gualtar, 
Nogueira e Manhente (distrito de Braga) São Silvestre, Alha­
das e Arazede (no distrito de Coimbra), em Évora, em Alvor e 
São Brás de Alportel (distrito de Faro), VIlar Formoso (distrito 
da Guarda), em Atouguia da Baleia (distrito de Leiria), em 
Alapraia, 'rellieiras, Marvila, Atroja, Venda do Pinheiro, Al­
gueirão, ~ de Cambra e Campelos (todas no distrito de Lis-

; boa), em Portalegre, em ldães, Frazão e Toutosa (distrito do 
Porto), em Minde e em Alcanede (distrito de Sant.U'ém) e em 
Santa Comba Dão (distrito de Viseu). Haverá novas escolas do 
emino secundário, 00 próximo ano lectivo, na Sertã (di"trito de 
Castelo Branco), em Can1arate e na Quinta do Marquês (no 
distrito de Usboa) e em Sines (no distrito cre Setu'bal). 

Judiciais contestam alteração 
do estatuto oficial de Justiça 

Os participarnes no I? Coogr-esso do Sirrlicato dos Fuocio­
nários Judiciais (SFJ), que tem1Ínou domingo, na Figueira da 
Foz, decidinun «rejeitar frontalmeáe» alguns aspectos da pro­
poota guvemamental de alteração ao estatuto do oficial de Justiça 

O SFJ corte&a, nomeadamente, «o acréscimo de mobili­
dade, a possibilidade de nomeações políticas par.! cargos de 
chefia e a possibilidade de deslocação dos supra:numerários 
para grandes distâncias, em caso de cxtirção de lugares». 

O sirrlicato defeOOe a <<reeeSSÍ<h~ de desblcquear rapi<1a­
merne a ques1iio dos suplementOS», tendo o congresso aprovado 
«a ad~ de fonnas de luta, incluindo a greve se necessário, 
caso a situação não fique clarifica:1a até às féria<; judiciai<;». 

No congresso, foi ainda decidida a adesão do SFJ à con­
centração dos trabalhadores da admini'>tração pública, man.;;1(b 
para 18 deste mês, em Lisboa, seguida de m,mifestação até à 
residência oficial do primciro-ministro. 

Instituto da Juventude 
apoia associações juvenis 

o Instituto da Juventude (li) atribuiu cerca de 2.500 con­
tos para apoio a vinte associações juvenis de carácter rulturaI, 
desportivo e social do distrito da Guarda, revelou à agência lu­
sa João Gonçalves, dele~o regiooal daquele organismo. 

As verbas concedidas visam reforçar e motivar o movi­
metto a&'>OCiativo, <<aff'l1deOOo ~ especificidOOes da região e das 
carência<; dos jovens, priocipahm:l1e nas zonas m3is interiores». 

Foram coorempladas as associações culturais de Freixo 
de Numão (VIla Nova de Foz Coa), TI'3l1OO>o, Vila Femarxio e 
Famalicão da Serra (Guarda), Grupo Desportivo c Otltural de 
Aldeia VIçosa, Associação de Jogos Tradicionais e Acção Ca­
tólica Rural da Guarda. 

O TJ beneficiou ainda o Departamento Diocesano da 
Pastordl Juvenil, os grupos rulturais e desportivos de Escalhão 
(Figueira de Castelo Rodrigo), Escola de Rochoso, Academia 
Lrp~{'Jdada @ C..Q!:!Ceição da G'J~uâ, A&;ociação de Protecção 
da Natureza de Trancoso, Corpos de Escutas de Sabugal e Lo­
riga (Seia), Associação de Voleibol da Guarda, Rancho de Vi­
ri16 (Gouveia) e Associações Juvenis de Gouveia e Dom San­
cho I, da Guarda. 

c 

Consumo de volfrâmio em forte queda 
o consumo intemaciooal de volfrâmio caiu 25,0 por lXfl­

to no ano passado, situanlo-se nas 29500 tooelada<;, depois de 
em 1991 ter diminuído 12,8 p<I cento, segundo dada; da A<;so­
dação IrtemacionaI das Tlldúmias de T~o (ITIA). 

Em càns'eqUência da quebra da procum, a produç.io de vo!­
frâmio, que chegou a ~ as 54 mil tooe\ada<; em 1989; n't'j~ 
ziu-~ em 1992 a 29.600 Ioreladas, uma qtrlJm de 22,1 por o..'O[{) 

em relação a 1991 e de 45,6 por certo 00; ú!timoo tres :lrIQ<;. 
M .. ús de metade da produção mundial de volfrâmio vem 

da Olina POltU~ aUxh que smja ertre os cinco primciros pr0-
dutores mundiais, tem uma cortribuição relativamente diminul,l 

E.nIre os anos ~a c a década. de oitenta os preçrn dos 
concemados de óxido de volfrâmio desceram de 110dólaIL-s 
para 30 a 4O-dólare:;; c .. muitas IlUfkl.':\ cocemlrd.!n poI·d!.."Í:UIun i 
de ser economicamente viávci~:. 

,.-_. __ .. _-~---~-- ~-----
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Plimeira-ministra eleita domingo 

Mulher sobe no Canadá 
A ministra da Defesa 
do Canadá, Kim 
Campbell, foi eleita, 
domingo, líder do 
Partido Conservador 
do Canadá e primeira 
mulher da História 
do país a ascender à 
chefia do Governo. 

Kim Campbell, 46 anos, 
uma advogada da província 
da Columbia britânica, vai 
suceder a Brian Mulroney 
que em 24 de Fevereiro pediu 
a sua demissão devido à crise 
económica do país e a erros 
políticos. 

A nova primeira-ministra 
protagonizou no fim de 1992 
um «pequeno escândalo» 
quando apareceu numa foto 
com os ombros nus. 

A ministra canadiana da 
Defesa, Kim Campbell, esco­
lhida domingo como líder do 
Partido Progressista ConseIV.a­
dor e primeira-ministra do Ca­
nadü, começou a sua verda­
deira ascensão política há ape­
nas cinco anos. 

Campbell, 46 anos, vai 
substituir o primeiro-ministro 
demissionário Bryan MuIro­
ney, tornando-se na primeira 
mulher chefe de Governo do 
Canadá. O lfder dos conser­
vadores, partido maioritário 
na Câmara dos Comuns, em 
Otava, assume por inerência 
as funções de primeiro-minis­
troo 

Kim Campbell, anglófona, 
originária do Ocidente do Ca­
nadá, foi eleita à segunda 
volta do escrutínio, no qual 
participaram os 3.476 delega-

dos do seu partido, reunidos 
em congresso, na capital, 
com 53 por cento dos votos. 

Na corrida eleitoral bateu 
Jean Olarest, o seu rival mais 
directo, 34 anos, natural do 
Quebec, ministro do Ambi­
ente, que efectuou, no en­
tanto, uma campanha notável 
para a direcção do partido, 
tendo obtido 47 por cento dos 
votos. 

Advogada, antiga profes­
sora universitária de 'Ciência 
Política, Campbell chefiou já 
a pasta da Justiça. Fala três 
línguas: inglês, francês e 
russo. 

Considerada como uma 
pessoa muito ambiciosa e di­
nâmica, prometeu quando 
desta sua eleição formar um 

«bom Governo», capaz de re­
conquistar a confiança dos 
canadianos. 

«Como chefe do partido e 
primeira-ministra tenciono 
fazer tudo que possa para ga­
nhar o apoio dos canadia­
nos», disse, deixando desde 
já claro que irá lutar por um 
terceiro mandato para os con­
seIVadores. 

«Este partido (Conserva­
dor) tem um passado e um 
presente, mas também um fu­
turo», salientou. 

Nascida em IOde Março 
de 1947, em Port Alberni, na 
Colúmbia britânica, Abril 
Phaedra Campbell decidiu 
substituirÃvril por Kim aos 
12 anos. 

A sua entrada na política 

registou-se num pequeno 
partido ultra-conservador 
implantado no Ocidente do 
Canadá, antes de se juntar 
aos conservadores há ape­
nas cinco anos. 

Eleita pela primeira vez 
em Otava em 1988, foi no­
meada ministra de Estado 
para os Assuntos dos ÍOOios e 
do Norte, ainda antes de assu­
mir a pasta da Justiça. 

, Campbell, que será o 19. Q 

primeiro-ministro canaruano, 
é divorciada por duas vezes. 

A sua primeira grande 
saída a nível internacional de­
verá acontecerjá em Julho 
para a próxima cimeira dos 
sete países mais industrializa- • 
dos, que se realizará em Tó­
quio. 

Conversaçõe r
:, israelo-árabes recomeçam 

As conversações bilaterais d(~ paz israelo­
-árabes recomeçam hoje em Washington num 
quadro de optimismo moderado que os 
Estados Unidos pretendem canalizar para 
levar Israel a adll'i.itir «zonas rl~ infl!!ênda 
palestiniana» na Cisjordânia ocupada. 

Fontes norte-americanas e 
árabes em Washington adini-, 
tiram a realização de encon­
tros secretos sobre este as­
sunto, na Nomega, desde me­
ados de Maio, com a partici­
pação de representantes dos 
Estados Unidos, Israel e da 
Organização de Libertação 
da Palestina (OLP). 

As mesmas ÍonÍes irxiica­
ram que a determinação dos 
contornos dos três «enclaves» 
em causa encontra-se ainda 
em fase de negociação. 

Um tal acordo, que defini­
ria igualmente o estatuto da 
Faixa de Gaza, constituiria o 
primeiro resultado concreto 
das negociações encetadas 

pelos Estados Unidos há 
vinte meses entre Israel, os 
palestinianos e os vizinhos 
árabes de Israel (Sfria, Jordâ­
nia, Ubano). 

Constituiria igualmente a 
primeira etapa a caminho de 
uma regulação definitiva do 
estatuto dos territórios de 
Gaza e da Cisjordânia e da 
transferência áa auioriáaáe 

. para os palestinianos, que am­
bicionam estabelecér um Ls­
tado irxIependente. 

A Arábia Saudita está im­
plicada no projecto de consti­
tuição das «zonas de influên­
cia palestiniana» e os Estados 
Unidos estariam a tentar con­
vencer Riade a fornecer os 

fundos necessários à sobrevi­
vência das novas entidades 
territoriais. 

A ideia da constituição de 
zonas de influência como 
pontº ciP pa.-ti.~ ymã üiii 'pr0-
cesso de transmissão de auto­
ridade não é nova. Nabil 
Chaath, conselheiro de Yas­
ser Arafat, deixou perceber 
em Maio que ,o assunto tem 
vindo a ser discutido ao refe­
rir a existência dé tentativas 
para definir o «quadro geo­
gráfico» da autonomia pales­
tiniana. 

As negociações sobre o 
assunto parecem estar sufici­
entemente avançadas, uma 
vez que os extremistas paies­
tini anos do movimento Ha­
mas já se referiram à aceita­
ção dos «enclaves» como 
concessões inaceitáveis. 

Uma delegação palestini­
ana deixou Amã na quarta­
feira para participar no De­
partamento de Estado norte­
americano em encontros pre-

liminares de preparação da 
décima ronda negocial is­
rnelo-árabe. 

O Comité Executivo da 
OLP reuniu-se domi!!g0 e!!! 
Tunes sob a presidência de 
Yasser Arafat para um último 
encontro antes das conversa­
ções de Washington 

O chefe-adjunto da Dele­
gação palestiniana às conver­
sações de Washington, Saeb 
Erak:at, indicou que os pales­
tinianos querem ver clarifi­
cada a interpretação norte­
americana das resoluções 242 
e 338 do Conselho de Segu­
rança, que constituem a razão 
do processo de paz e assen­
iam ~ pêiliii.i~ dç territ6rios 
pela paz. 

Segundo o Departamento 
de Estado norte-americano, 
todos os participantes ~ ne­
gociações bilaterais israclG­
árabes (Israel, Síria, Ubano, 
JoIdânia e palest:iniaoos) itxli­
caram que se fariam represen­
tarem Washington. 
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Sismo causa pânico 
na costa ocidental grega 

Um sismo de 5,4 graus na escala de Richter abalou na 
noite passada a cidade de Preveza, na costa ocidental 
grega, mas não se registaram vítimas nem danos graves. 

O Instituto Geodinâmico disse ontem que o abalo 
ocorreu às 02:27 (00.27 na Madeira) e teve o seu epicentro 
nas águas costeiras ao largo de Preveza, 300 quil6metros a 
Noroeste da capital grega. 

A Polícia disse que o tremor de terra criou algum pâ­
nico entre a população e abriu numerosas fendas em edifí­
cios da cidade e dós seus arredores, nomeadamente em 
Pbilipias e Nea Kerasssunta, mas não causou feridos. 

Muitos dos residentes na região passaram a noite ao 
ar livre por temerem outroS sismos. 

Gbali considera EI Salvador 
um exemplo de pacificação 

o secretário.geral das Nações Unidas, Butros Ghali, ci­
tou, donúngo, a pacificação de El Salvador como um exem­
plo a seguir pela ONU: na solução de conilitos annados. 

Ghali, que inaupou ontem, em Viena, a Conferên­
cia Mundial dos Direitos Humanos, disse à televisão austrí­
aca que em El Salvador, além dos acoIdos assinados entre 
Governo e a Frente Farabundo Marti (FMLN), se conse­
guiu reorganizar as propriedades agrárias e o Exército. 

«Creio que não se pode olhar para o tema dos direitos 
humanos separadamente do desenvolvimento», declarou 
Ghali denunciando que a guerra e o subdesenvolvimento 
são responsáveis por violações a esses direitos. 

Negociações favoráveis no Congo 
A tendência presidencial, ,de Pascal Lissuba, e a coli­

gação de oposição «assinalaram ontem vontade de nego­
ciar» para resolver a crise política 00 Congo, indica um co­
municado do AIto-Comando Militar tornado público do­
mingo à noite. 

O comunicado, divulgado pela televisão de Brazza­
ville, precisa que as duas partes chegaram a acoIdo sobre 

, «certos pontos da agenda das negociações», mas não pre­
cisa quais, 

Ambas as partes comprometem-se a assegurar «uma 
acalmia a partir de domingo e a apelar para os seus apoian­
tes no sentido de prescindirem de usar armas de guerra», 
acrescenta o texto assinado pelo chefe do Estado-Maior 
General das Forças Annadas, o general Jean-Marie Michel 
Mokoko. 

Rigoberta Menchu reclama 
a extradição de Serrano 

o Prémio Nobel da Paz 1992, a líder indígena guafe­
malteca Rigoberta Menchu reclamou domingo, na cidade 
de Amesterdão, a extradição do antigo presidente Jorge 
Serrano. . 

Serrano, que fugiu para EI Salvador após o falhado 
golpe de Estado de 25 de Maio, encootta-se há oito dias no 
Paquná onde lhe foi concedido asilo político. 

«Jorge SerraDo e todos aqueles que estiveram envol­
vidos no golpe devem comparecer perante os tribunais 
guatemaltecos», disse a líder indígena. 

MencW participou domingo, em Ttlbwgo,.sul da Ho­
landa, no Festival Mundial das Culturas, um dia antes de 
seguir para Viena. onde ~~dpari ~ CürueIência Mun­
ciiaí dos Direitos Humanos que ontem teve início na capital 
austríaca. 

«CiSo não seja pedida a extradição de Serrano e apoi­
antes, o povo guatemalteco considerará esse acto uma 
prova de impuniOade», denunciou Menchu. 

Vencedores das eleições 
pedem ajuda no Camboja 

o príncipe Norodom Ranarid, líder do Partido FUN­
CIPEC que venceu as eleições de Maio no Camboja, quer 
a ajuda externa para evitar o regresso da luta annada e a se­
cessão em várias províncias do Sueste do país. 

«Estamos dispostos a preparar as nossas próprias for­
ç-M para a luta e libertar aquela parte do Camboja. Não é 
uma ameaça, nem uma chantagem <lã minha parte mas 
uma questão de defesa própria»), declarou domingo o prin-
cipe. 

O FUNCIPEC, que a ONU declarou vencedor das 
eleições de Maio ao obter 58 cios 120 !'.!~~s <Ía Assem­
bleia Nacional, é lit!:~..úo por Norodom Ranaridh, filho do 
~~ ~orodom Sibanouk. 
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Li Peng reaparece em público 
o primeiro-ministro 
chinês, Li Peng, 
reapareceu ontem em 

. público para receber 
o seu homólogo da 
Malásia, Mahatir 
Mohamad, depois de 
uma ausência de sete 
semanas, oficialmente 
explicada com 
a convalescença de 
uma constipação 
grave. 

A cerimónia de recepção a 
MahaIir MOOamad, que iniciou 
ontem uma visita de 10 dias à 
ClJina, acalmou a crescente es­
peculação de que Li Peng para 
além de problem$ de saúde tI­
sica estaria também politica­
mente «doerte». 

As cerimOOia<) de ~ a 
governantes estrangeiros pelas 
autoridades chinesas decorrem 
tradiciooahnente 00 exterior do 
grande Palácio do Povo, na 
Praça de Tlanamnen, m$ a re­
cepção ao primeiro-ministro 
malaio teve lugar no iRerior do 
Palácio sem que fosse avança­
da uma explicação para o des­
vio ao prc4ocolo. 

Li Peng, de 65 anos, fez 
uma aparição de 15 minutos, 
apresentando-se pálido e visi­
velmente mais magro m$ ca­
minhando com segurança e 
sorrindo ao dar as boas-vindas 

o primeiro-ministro chinês 
não era visto em público deroe 
24 de Abril, quamIo jogou uma 
breve partida de ténis com o 
seu homólogo de Singapura, 
Goh Chok Tong, após o que 
cancelou todos os compromis­
sos oficiais colocando o vice­
primeiro-ministro Zhu Roogji à 

frente do Governo quotidiano 
daOJina. 

a Mahaiir Mobamad e ao fazer Jornais de Hong Kong, ci­
a irnpecção da guarda de honra . tando fontes chinesas, noticia­
na cerimónia. ram que o primeiro-ministro 

ONUSOM não pára 

chinês teria sofrido um ataque 
cardíaco, especulando também 
sobre um possível afastamento 
definitivo de Li Peng, tido c0-

mo conservador de linha dura, 

da cena política chiresa. 
Li Peng ganhou o cognó­

me de «carniceiro de Pe­
quim», quando em 1989 de­
cretou a lei marcial e apoiou 

'publicamente a intervenção 
militar na Praça de Tianan­
men em 4 de Jtmí::o. 

Zhu Roogji, também de 65 

anos, é um dos protegidos do 
patriarca Deng Xiaoping e uma 
das principais figuras da lide­
moça chinesa a.srociadas à polí­
tica de refonna econ6mica lan­

çada por Deng. 
Li Peng, um engenheiro 

electrotécnico formado na 
União Soviética, ascendeu ao 
posto de primeiro-miDistro em 
1987 e foi reconduzido em n0-

vo mandato de cinco anos em 
Março na sessão aooal do Par­
lameIto cb.ires. 

Novo ataque a Mogadíscio 
As forças das Nações Unidas na Somália 
(ONUSOM) iniciaram, ontem, um novo ataque 
aéreo sobre posições do general Mohamed 
Aidid, no sul de Mogadíscio, noticiou a agência 
«.AFP;.>. 

o terceiro ataque aéreo a 
Mogadfscio começou às 02:05 
locais (00:05 naMadeira~ 

Como nas anteriores opera­
ções militares, as forças das 

Naç{)es Unidas atacaram posi­
ções controladas pelo general 
Aidid, responsável pela morte 
de 23 «capacetes azuis» pa-
quistaneses. 

Nos ataques foram utiliza­
dos aviões norte-americanos 
«AC-130» que lançaram mís­
seis sobre posições do Moba­
med Aidid. Explosões idênticas 
~ do fogo de artifíelO dão a 
ideia de que um dep6sito de 
munições foi atingido. 

O terceiro ataque aéreo da 
ONUSOM ocorreu poucas ho- . 
ras depois de disparos das tro­

P$ da ONU cootta manifesta-

çõe8 em Mogadiscio que ma­
taram 14 somalis e feriram ou­
tros 23. 

No domingo, O comandan­
te doS «capacetes azuis» italia­
nos na Somália, general Bru­
no Loi, infonnou que enquan­
to não ocorrer um gesto de 
«boa vontade» por parte de 
Aidid «as operações de força 
contra o general somali conti­
nuarão». 

Julgamento de fundamentalista de novo adiado no Cairo 
o julgamento do chefe espiritual dos 
fundamentalistas islâmicoS egípcios, Xeque 
Omar Abdel Rahmane, foi adiado para 

habituais para pessoas que vi­
vem fora do Egipto. 

O Xeque AbdelRDlm vive 
desde há três anos nos &tados 
UIJida) oode advoga o recwso à 
vioIêrx:la pua denubar o regime 

do~HamiM~ 

3 de Julho, pela terceira vez consecutiva 
desde a sua abertura no passado dia 6 de Abril, 
disseram fontes judiciais. 

o Tr.il:>uw1 ,b <'- - de . __ "'" ..r.::gurança 

E.<;tado de Fayum, 100 quiló­

metros a sul do Cairo, decidiu 
domingo adiar o julgamento a 
pedido do Ministério Puôlico, 
que, à semebwça das du$ ve-

Quarenta e oito outras pes­
res anteriores, pediu mais tem- soas, arusadas de terem fomen­
po para poder notificar oficial- tado Uma manifestação violenta 
mente O principal acusado no em Fayurn, furam.. j.!!6âí'~ res­
processo, Abdel Rar.m:m, éi te mesmo processo que remoo­
comparecer em Tribunal, dé ta a 1989 e do qual foram ab­
acordo com os procedimentos sdvida5 em 1990 . 

O veredicto Dão chegou a ser 
ratifiarlo pelo govetnada' mili­
tar do país - segmdo o proce­
dimento da lei de emergência 
em vigor desde 1981 - e este 
último, 00 caso concreto o pri­
~ini.<oo Alef Sedki, deci­

diu a reabertura do JXOreSOO. 
A decisão foi tomada depois 

do l100le do Xooue AMPI D_L & ____ II. ... ~1-

man ter sido envolvido 00 aten­
tado contra o W orld Trade 
Center, em Nova Iorque, em 

. ~~. 

Brasil não quer ser 
a outra «Colômbia» 

A transferência para o Brasil de infra-estrutura<, das mafi­

as colombianas da droga deixou de ser uma possibilidade e já 
provoca inquietação 0$ autoridades de Brasília. 

«Estamos na iminência de repetir o caso da Colômbia», 
disse Isaac Barreto, presidente do Coosellio Federal dos E<;tu­
pefacientes (CONFEN). 

«Será que vamos esperar a morte de um deputado ou juiz 
para montar uma justiça especial de combate ao tráfico de dr0-
ga, idêntica à da Itália?», perguttou Baneto. 

O funcionário brasileiro justificou o seu receio apOO to­
rnar conhecimento dos resuItrlos das operaçãescontra o tráfi­
co de droga levadas a cabo pela Polícia Federal. 

Nos primeiros cinco meses desk ano, os agentes brJSÍ­
leiros apreenderam 2.989 quilogramas de cocaína - total su­
perior ao de 1992, em que foram capturados 2.248 quilogra­
mas. 

A Polícia brasileira descOOriu uma nova rota utilizada pe­
los traficantes e desmontou o cerno de operações no Brasil do 
cartel de Cali, uma das principais organizações traficantes de 
droga 

Jornalismo na América Latina 
está em estado de emergência 

O jornalismo encontra-se em «estado de emergência» 
nos países da América Latina, onde morreram ou desaparece­
ram pelo menos 537 jornalistas desde 1970, disse, domingo, o 
secretário-~ral ela Federação Lltino-americana de Jornalista<;. 

De acordo com Luís Suarez, o maior número de assas.<;Í­
Dios ele jornalistas ocorreu no México, 84 ca'>os, seguido pela 
Colômbia, 82, Guatemala. 50, e Pem, 28. 

A Argeáina e Gualemala têm o número mais alto ele jor­
nalistas desaparecidos com 89 e 25, respectivamerte. 

A Federação Larino-an1eric,ma de Jornalistas apoia os 
seus números com denúncias apresertadas à Amnistia Imema­
ciooal (Al). 

«Os jornalistas sãu o alvo dos poderes aIbitrários, públi­

cos e privados do terrorismo, mafias e daqueles que têm medo 
da verdade», concluiu Suarez. 

Rei Fahd felicitou 
reeleição de Rafsanjani 

O rei Fahd da Arábia Saudita enviou, domingo, um tele­
grama de felicitações ao presidente iraniano, Ali Akbar RafSan­
jani, pela sua reeleição para um segundo mandato de quatro 
anos. 

No seu telegrama, citrlo pe41 agência saudita SPA, o so­
berano fom1Ulou felicitações «sincerJS» pela «confi:mça que o 
povo do Irão» depooitou em Rafsanjani. 

Fahd elogiou o presidente iraniano pelo sucesso conse­
guido nos seus «esforços para reforçar e consolidar as boa" re­
lações entre os dois países». 

As felicitações de Fahd ocorrem numa altura em que as 
relações entre os dois países atravessam um ~!!0li0 ~ ~.:;~ 
pelo facto de o Governo de Riade ter inteIdito manifestações 
de irnniaoos durante a peregrinação a Meca 

Aeroporto reabre em Sarajevo 

O aeroporto de Sarajevo, encerrado desde domingo, devi­
do· à queda de obuses perto da pista, foi reaberto ontem, disse­
ram respoosáveis do complexo. 

Porém, os sérvios ergueram uma barragem na estrada 
que liga o aeroporto à capital bósnia e que é, ~ralmente. pauu-
1hada por soIOOdoo das Nações Unida<> e considerada como z0-

na neutra, disseram as mesmas f<fies. 
A ponte aérea esteve suspensa de 2 a 5 de Junho, depois 

de dois legiooários franceses terem sido gravemente furidos 00 

aeroporto por atiradores emboocados e de um avião norte-ame­
ricano ter sido atingido por um disparo. 

A pene aérea teve início em Julho de 1992 tendo sofrido, 
00 ettanto, inrenupções periódicas devido aos combates entre 
o Exército bósnio, de maiuiiii ~:.!ç!l!!!lana, c as forças sérvias 
em volta do aeroporto . 

EnIretanto, a Presidência Colegial bósnia reuniu-se ontem 
de novo para analisar o acordo alcançado domingo em que 
apeIa para um cessar-rogo, a convocação urgcrte do Conselho 
de Segurança e o envio de observadolP" n~- ro .~,.~ '~J 

-~ 1:'''''' t.JOflu.ut:;. 
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Seis milhões amanhã 
votam no Madagascar 
Os eleitores malgaxes 
participam amanhã 
nas primeiras eleições 
legislativas 
multipartidárias do 
país desde a aprovação 
da nova Constituição 
que passou o Poder 
político para o 
parlamento. 

E<;ta será a quarta consulta 
aos cidadãos malgaxes nos últi­
mos 10 meses, que votaram a 
19 de Agosto de 1991 mnn re­
ferendo constitucional e ~ du­
a<; voltas das eleições presiden­
ciais, em Novembro e Feverei­
ro <rste ano. - __ 

Cerca de seis milhões de 
pessoa<; encontram-se receme­
ados e vão eleger, para um 
mandato de quatro anos, 138 
deputados da primeira Assem­
bleia Nacional da Terceira Re­
~blica. 

Apresentam-se às umas 
4.000 candidatos, nas 59 cir­
amscr:ições eleitorais, represen­
tando 121 partidos e organiza­
ções política<;. 

A República Democrática 
de Madagascar tomou-se inde­
rencb-te da Fran;a a 26 de Ju­
nho de 1960 e foi admitida na 

Organização das Nações Uni­
das três meses mais tarde. 

Madagascar, a quarta maior 
ilha do mundo, com uma su­
perfície de 587.041 quil6me­
tros quadrados, maior do que a 
superffcie da França. tem uma 
população estimada em cerca 
de 12,4 milhões de habitantes 
(dados de 1991), desreooentes 
na sua maioria de africanos e 
asiáticos. 

A ilha situa-se no oceano 

índico, a 400 quil6metros da 
costa moçambicana, separada 
do cootinente africano pelo ca­
nal de M~.É wn doo 
países mais pobres do mundo, 
com um rendimento médio 
anual por habitante de 230 dó­
lares e um Produto Interno 
Bruto (PIB) re 2,3 mil milhões 
de d&res (1989~ 

A capital do país é Antana­
narivo, com cerca de um mi­
lhão de habitantes, e as prioci-

Papa em Huelva 

JXÚS 1fnguas são o rna1gaxe (ofi­
cial) e o fraocês. A pqxJlação é 
maioritariamerte animista (54 
por cetto), baverxJo airxJa cris­
tãos (41 porcento) e muçuhna­
oos (0,5 porcento). 

N; principais exportações 
de Madagascar são o café, a 
00urBlba, o girassol, o cravinho 
e o sisaI, eoquarto as importa­
ções são essencialmente de 
procJuta; a1imt:nares, maléxm. 
primas e ererEia eléctrica. 

A dívida extema é estimada 
em 3.600 milhões de dólares 
(1989) e as suas Fotças Anna­
das são ccqÜuídas por 21.000 
i:x>n1em. 

Povoada há cerca de 2.000 
anOS por iOOooésiQl, africana; 
e árabes, cobiçada a partir do 
século XVI por portugueses, 
ingleses e~, ~ 
car tomou-se em 1896 W1a 00-

l60ia desIes últirnQl e alcançoo 
a iIxJeperxJêocia em 1960, sob 
a presi&ocia re Pbilibert Tsita­
nana. 

Depois de vários anos de 
agitação e de altemções na ® 
fia do &1ado, Didier RaIsiraka 
a<>cm:Ieu ao Poder em Julho re 
1975 e re1e pe:nnanx:eu Wran­
te 17 aros, até à<; eJeiçCes de 10 
de Fevereiro de 1293, ganhas 
pelo ~ presideDIe da Repú­
blica, Albert Zafy, com 66 por 
cento da; suftágiC6. 

• • • critica o consumismo 
o Papa João Pauio li 
condenou ontem a 
<<idolatria do lucro e do 
consumo» na homilia 
que pronunciou 
durante uma missa em 
Hueiva, em que 
também denunciou o 
aborto, o divórcio, o 
abandono dos velhos e 
a descristianização da 
sociedade. 

João Paulo II pediu a <<trans­

fr!rmação da sociedade» atra- ' 

'lés da forçado Evangelho. 
Na sua bomiHô. óurante a 

rfi Í.'>.-<;a, a que assistiram muitos 
v~regrinos ponugueses proce­
(knlcs sobretudo do Algarve, o 
,. " .l:" roo Tr<:() soei al, a :'2ipa tez um u~~_ 
exemplo do que já pronunciara 

- ..:1_._-..... --. ~..,.l"Qr"'I"'Qmp.nto IlC..! UUIJ lllJl:)V U\J '"'U"""".l.U.t,&aa ____ _ 

do Congresso Eucarístico, em 
Sevilha. 

N; criticas à idolatria do lu­
cro e do consumo, e a invoca­
ção dos valores do Evangelho 
na recuperação da sociedade 
<<descristianiza cmstituíram 
o eixo de seu discurso. 

A sociedade, «apesar das 
suas profundas raízes cristãs, 
viu difimdir-se neJa os :fen6me.. 
nos da secularização e da des­
cristianização e reclama sem 
nenhuma dilação uma nova 
evangelização», afinnou. 

Os fuctores que mostram es­
ta descristianizaç são o coo-

~=~v liesenireado, o afã de 
possuir e gozar, o lucro' como 
objectivo prioriiáflo, ã u~~ 
do desemprego e a marginali­
zação social, sublimou o pooí­
fice. 

" -lnt~rioramento da vida v ....... _ 

fumifulrret1ectido DO awneDto 
das separações e divórcios, a 
sistemática exclusão da natali­
dOOe «iIx:lusive attavés do ab0-
minável crime do aborto», o 
cresceae abarxJooo dos velhos 
<<tantas vezes priv.noo do calor 
familiar», a mPpuIação da ju­
ventude através da droga, o ál- , 
cool, a pm>tituiçãó e também a 
«irresponsável destruição do 
meio ambiente», foram ainda 
eVO<3loo.. 

João Paulo II fez um apelo 
sOOretudo aa; «leigos 00ult0s e 
responsáveis» afirmando que 
«não podemos continuar man­
tendo uma situação na oual a te - .• -_.-

e a moral cristãs se amunam DO 

âmbito da mais estrita privaci­
~~: ficando assim mutiladas 
de toda a influência na vida w­
cial e pu'blica». 

O progrnrna da visita de roo 
tem incluiu a visita aos lugares 

«colombioos» por motivo do 

quinto centenário da evaogeli-
23Ção da América. 

O Papa visitou o santuário 
da Vugem do Rocio, centro da " 
devoção popular andaluza, 
Moguere PaIos de la FroáeIa, 

doOOe pn1iu 0ist6vã0 Cokm­

bo em 3 de Ag<Ho re 1492 pa­
ra a viagem em que descobriu a 
América, e o Ma;aeiro da Ráa.­
da, dedicado a Nossa Seobo:ra 
dos MiIagles. 

João Pcmlo II crega hoje de 
manhã a Mahid, oode inaugu­
rará a catedral da capital e, na 

- .... , --- ..... ~~~~ amanbã, celeorara mu .... ...,.,_ 

no centro de Madrid, em plena 
A venid!! de La CasteIlaoa, du­

~ a qual canorizará o beato 

catalão Fnrique de Mmso, ftu~ 
dad<Idas ~ da Ompa­
mia de Santa Teresa de 1eaJS. 

Polícia marroquina 
apreende haxixe 

A GerxJanneria marroquina ~ em duas proprie­
dOOes agrícolas da região ~ La:radle cerca de sete toreWas de 
haxixe que se destinavam a embarcações portuguesas e espa­
nholas, an.uriou coem aPoJícia marroquina. 

A GeOOanneria havia iofutmado há duas semanas a Polí­
cia Marítima de I..aradE sobre o tr.mbordo de haxixe na ro;ta 

noroeste atlântica de Marrocos para embarcações, aparente­
mente de pesca, oriurxJas do sul de Portugal e de Espanha. 

Dois aunadores, bem como seis pescadores de I...aJ:acre 
detidos há cinco dias, teriam denunciado a existência de um 
depósito de haxixe em duas ptqJIiedades agrícolas, o que le­
vou a GeOOanneria a seguir de perto os seus movimentos. 

Nas duas pIqJriedades agrícolas, a GeOOanneria apreen­
deu DO espaço de uma semam 7.460 quilos re kif (haxixe), de­
tendo um dos dois donas da propriedade. O outro conseguiu 
fugir. 

. Seg\Dlo a Geodarmeria, o haxixe aIll1a2erWo nas duas 
propriedades, situada'! junto à costa atlântica de Laracbe, era 
provememe de Kdanaj BIS IDODtmbas do Ri.t: 

Os dois proprietários serViam 00 inteunediários para o 
tráfico intemaciooal de haxixe runa região da costa atlântica 
marroquina pouco vigúda pcla brigada coot:ra o tráfigo de es­
.fucieaes. 

Face aos ~ suspeitos que se registam há dois 
meses na costa noroeste atlântica, a GerxJanneria cooclui que 
~ sido cmaliza1as para a Emupa através de embarcaçõ­
es portuguesas e ~ algwnas cetteDas de quilos de ha­
xixe. 

Governo sul-africano propõe 
um projecto constitucional 

o Governo sul-africaoo propôs ontem \Il1 penodo máxi­
mo de dois anos para a elaboração de wna nova Comtituição 
pelo Parlamento multirracial do paíS, que se espera eleito em 
1994. 

Uma amêocia de aoonJo fuIçará a realização de tJ11 refe­
rendo e uheriOIl1leDe de uma nova e1eíção, caso menos de 60 
por cento dos eleitores aprovem o projecto de Oxmtuição em 
pIebi<;cito. 

O docWletto do Governo, apteseDado nas negociações 
multipartidárias em Joanesburgo, propõe wn Parlamento de 
duas Câmaras com wna ~bJeia Nacional e uma Câmara 
Alta ou Senado a representar as várias regiões da África do 
Sul. 

Outras ~ são uma carta de direita; lunana; fun­
damentais, wn Tribunal Comtituciooal e a maouteoção do :in­
glês e do afrikaan;: como Iínguas oficiais do paíS, bem corno a 
e~ncia de das hinos nacionais 

Um destes, na opinião do Partido Nacional (NP, DO ~ 

der), seria o lIDo sul-africano ~, <<!)ie Stern» (A Voz), que 
é cantado orgulhosameote pela maior parte dos b~, mas 
rejeitado vigm>samente pcla maioria negra. 

. O outro seria ~osi Sikele1 Iafrica» (Deus Abençoe a 
África), entoado frequentemente nas maoifustações do Coo­
~ Naciooal Africano (ANq, mas que também foi o hino 
de luta pela iIxJeperxJêocia nas antigas possessões bptânica<; da 
Áu"icã Amtr-.J. 

Política de imigração 
emdebate_~~ França 

A Assembleia Nacioóãl ~Ulitia na terça-feira o 
debate sobre wn projecto de lei que visa alterar a política de 
imigl'açOO em FraIça. 

Este pojedo~' pretI:'nE ala' tm maioc ca1Iclo ms en­
~ de estrangeiros em tenit6rio francês constitui o ten:eiro 
vectocda política fia:lcesa em maJériade imigração e segtIl'3D,'a 

O projecto prevê, eotte outros aspectos, a concessão de 
poderes às autoridades policiais para decidirem da expulsão 
imediata de estrangeiros em situação irregular sem o parecer 
da autoridade jOOicial. 

O projecto pretende também subordinar os casamentos 
mistos com um cidadão não comunitário à regularização da 
c:na enttada e e&adia em Frarlça 
~_. O texto ~ ~ ~u ~ t~_ .. ~!; 01arles P:&. 

qua restIinge de fuuna ~ pordiiermes rneioo, não só 
a enmda cano a vida em lCnit6rio 1iao:l?s aos estIaI1geitoo. 

O projecto-Iei retOOla algumas disp<l>ições adoptadas cm 
1986, já por iniciativ;l de P~ua e anuJadas pela lei «.Toxe», 
ministro socialista do m.erioc, ~ ainda mais. 
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3 8 Fase de Reprivatização da BPA 
Alienação dfl 2S.000.000 de acções detidas 
pela Estada. 
Parte respeitante ii OPV -' 17.500.000 acções. 
Aquisição de 14 a 25 de Junho de 1 $93 nas 
entidades colocadoras. 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
Um rumo. Um futuro. 

, Operação organizada e liderada pelo BPA. A CMVM adverte que a presente publicidade é da responsabilidade do f:lPA e não dispensa a consulta do anúncio de lançamento e 
prospecto publjcados no jornal Diário Económico. n° 702 de B de Junho de 1993. Aquisição de 14 a 25 de Junho de 1993, nas entidades colocadoras. 
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Paulo Duarte - do Salgueiros para o Marítimo 

«A concorrência irá ser grande 
mas vou lutar pela titularidade» 
E um jovem de 24 «Inotivação superion>, enquan-

anos que troca as to nega-se a tecer qualquer coo-

«dores de cabeça» do sideração sobre o facto de ter 

Salgueiros pelo estado ausente da equipa do 

«europeu» Marítimo: Salgueiros, em ~ toda a se-
gunda-volta «Não gostaria de 

Paulo Duarte, mais um 
comentar isso, quando não se 

«central» contratado joga é mau, mas s6 o treinador 
pelo clube madeirense. poderá justificar as suas opçõ-

es. No entanto, noto que fiz 
Paulo Duarte constitui, a par quase toda a primeira-volta, 

de Paulo Madeira e Wilson onde me senti muito bem e a 
Gottardo, uma das «caras no- critica foi unânime em conside-
vas» do Marítimo 93194, não rar a minha prestação extte-
se juntando a estes o benfiquis- mamente positiva», diz. 
ta Samue~ não s6 pela Urjlação 
de defesas entretanto conttata- Um jogo especial 
dos, como pelo valor do seu nos «Barreiros» 
passe exigido pelo clube da 
Luz. Nessa primeira-volta, por 

Vindo do Salgueiros, este exemplo, Paulo Duarte rubri-
antigo jogador do Boavista, cou nos «Barreiros», frente ao 
sente com agrado aopção pelo Marítimo, uma actuação que 
Marítimo. «Foi o clube que me mereceu rasgados elogios, 
ofereceu melhores garantias, mesmo temo a infelicidade de 
tanto 11UJnetariamente como a ~ um auto-golo no último 
n{vel de projecção», justifica, minuto, permitindo o empate 
comentando que «o Marítimo (2-2). Miguel Sousa, repórter 
joga para ganhar e outros elu- do DN destacado para essa par-
bes, nomeadamente o tida, escrevia que «o destaque 
Salgueiros onde estive nos últi- vai para Paulo Duarte, pedra 
mos dois anos, jogava para importante na fOlIDa como de-
não descer». Esta ambição fendeu o jogo aéreo». O novel 
«ven:1e-rubra» cria no jogador, <<ffiaritimista» coocorda que re-
de acordo com Paulo Duarte, alizou uma boa exibição: «Esse 

Novidades do Nacional 

Damas (Torreeme) contratado 

O C. D. Nacional coninua a preencher o «plamel» terxio 
em vista a próxima época, onde teIá como treinador-principal 
o brasileiro João Baptista Pinheiro e treinador-adjunto Rolão 
Preto. 

Aliás, Rolão e.ncontra-se no Brasil onde vem observarxio 
algum jogadores que irão integrar a fonnação <<nacionalista», 
enquanto na Madeira os dirigentes trabalham para o mesmo 
fim. 

Neste sentido, depois de Ric:mio l.àdeira (ex-Marítimo) 
ter sido contratado, o mesmo acontece com Damas (ex­
Torreense), um futebolista há muito desejado pelos «alvi-ne­
gros». Habitual defesa-direito, Damas vai completar 30 anos 
de idade no pIÓximo mês. 

EnJ.uanto isso, vão acoorecendo ~ renovações com fute.­
bolistas do «plantel» que tenninou a época, sendo certas as 
cortinuações, por um ano, de VJeÍrae Pimenta, existindo aca.­
do para que Festas e Paulito fuçam o mesmo. Quanto a Bruno 
Xavier e Baneto as dúvidas ainda se manlêm. 

Os trabalhos da nova época iniciam-se a 15 do próximo 
mês, com a pré-temporada a acootecer na Madeira 

Câmara de Lobos completa «plantel» 

o Câmara de Lobos, a ser orientado pela dupla Nuno 
J ardim/DanieI QuintaL já tem o seu «pJartel» completo. 

N,~·;t(': incluem-se os reforços António, Graça e Xavier 
\ lIx!os l-Camacl1a), Zé Rocha (ex-São VJCente) e João Ânge­
lo (ex-I.' de Maio), ao passo que a nível de saKla'i estão certa<; 

as de Lino, José Artónio, Osvaldo e José Mamei 
De salientar o bom trabalho desenvolvido pelos respon­

~cis camaralobenses já que é o primeiro clube madeirense a 
ter o ser «plartel» fechado para 93f.J4 ... 

Paulo Duar[e, acompanhado por Best, ap6s o jogo que disputou nos 
"Barreiros», na última época. 

jogo ficou marcado pela minha ado a minha carreira, tão cedo 
actuação e pelos dois golos não queria voltar- era um 

Quem é quem 

Nome: Paulo Jorge Rebelo Duarte 

Data de nascimento: 6-4-69 

Naturalidade: Porto 

Altura: 1,87m; Peso: 80kg. 

Clubes representados: Boavista (camadas jovens), 
Académica (um ano), União de Leiria (3) e Sal~ (2) 

que marquei, um na baliza do 
Marftimo e outro na do 
Salgueiros. Aliás, aqua1UkJ do 
auto-golo já passava da ho­
ra .. . » 

Opção 
pelo Marítimo 
entre outros 
convites 

Convidado pelo Marítimo 

já no decmer da segunda-volta 
do Campeonato, Paulo Duatte 
teve a anuência do União de 
Leiria, clube a que se eocatra­

va ligado, ru me1lu, cujo pre­
sidente, João Bartol<meu, deti­
nha a sua «carta», para a trans­

ferência. Mas não foi só da 
Madeira que chegaram convi­
tes a este «central». O jogador 
não tem pejo em anunciar «o 
Boavista, o Amadora e o 
Belenenses» como os clubes 
que manifestaram interesse no 
seu concurso. «Porquê a opção 
pelo Maritimo? Para além de 
tudo o que já disse, acresce que 
o Belenenses depois nunca 
mais me falou e, quanto ao 
Boavista, apesar de lá ter inici-

boavisteiro ferrenho mas as 

pessoas MO foram correctas 
comigo», confidencia. 

«Concorrência 
boa para 
a equipa» 

Nos «verde-rubros» Paulo 
Duarte terá à espera uma forte 
concorrência: João Luís, 
Valido, Wilson Gottardo, 
Paulo Madeira ... O «ex-sal­
gueiiista» sabe disso mas não 
tem receio: «A concorrência 
será grande mas é bom para a 
equipa, apesar de criar maio­
res dijicuJdades aos jogadores. 
Quem jogar não poderá c;.dor­
mecer, a cW1{J'!tição no «plan­
tel» será grande», afiança O jo­
gOOor, apooado «em lutar pela 
titularidade, como acontece 
com qualquer atleta, caso con­
trário seria muito mau». 

Acerca <lP eventuais proble­
mas de adaptação à Madeira, 
Paulo DuaIte rejeita-os por in­
teiro: «Saf de casa aos 15 anos, 
já sei o que é I'star fora. A vida 
de '~~";n' I ~ . pr'{]w.JJVrkh r: assun. .. ». 

D.A 

laça América COmeça hoje 
Brasil e Argentina favoritos 

~ selecções do Brasil e da Argemina ~-se co­
moas principais favoritas à vitória na 29.- edição da Taça 
América em fu1ebol, a ter Íl:Ício boje 00 Equador. 

Pela primeira vez, participam na canpetiçãó equipas re­
presentati:v~ de países não sul-cmericanos, casos do México e 
das Estadas Unidos, cabendo ao Equador e à Verezuela inau­
gurar a prova 
~ 12 formações participantes nesta edição da Taça 

América fOI3Dl divididas em três grupos de quatro, qualifican­
do-se para 05 quartos-de-final as duas primeira<; dassifi~ 
da cada «pOUle» mais as ckJas tm:eiras com maior mímero de 
pootai. 

No Grupo <<A», em Quito Gua~ o principal tàvori­
tismo pertence ao Uruguai, já veocedor da competição por n0-

ve vezes, e aos &tdos Unidas, ~ de boa'5 exibiçõ­
es e resultados na «Us ~», a decorrer naquele país, serrlo a 
série completada pelo ~e Venezuela 

O Brasil, por suá vez, asune-se cano graOOe favorito à 

vitória no Grupo «B», semaoo em 0Jenca, para cujo segundo 
lugar exisrem ~ candidaros: Olile, Paraguai. e Peru. 

Finalmente, no Grupo «C», a Argentina, apesar da au­
sência das suas «estrelas» Diego Maradona e Cláudio 
Caniggia, não deve semr difiOJ1dades de maior para sair ven­
cedora, enquanto que no despique para a segunda posição es­
tão envolvidos Colômbia, Bolívia e México. 

A última edição da prova, disputada em 1991 no 01ile, 

foi ganha pela Argentina, após vencer na fuíal o Brasil, que 
desta vez no Equador vai tentlr <<VÍDgaD> essa dentta. 

O troféu~ antigo 

A Taça América é o mais amigo troféu futebolístico in­

. ternacional e desde a sua primeira edição, em 1916, na qual 
apenas 'foram disputados seis encootros, coobeceu várias fór­
m\lla<) pata a decisão da equipa campeã. 

Desta feita, a final será disputada a uma só <<Il1ão». 
Fm 1989, a fase prévia foi ~ em dois ~ de 

cinco eqtJÍp$. ~ quatro melhores jogaram a fase final; parti­
cipando em 26 encontros, os mesmos que serão jogados no 
Eqtm>r-93. 

No Chile-91, repetiu-se a f6rmula, com a disputa dos 
mesmos 26 encottro>. 

Nas edições de 1975 e 1979. a final foi jogada a duas 
«mãos», com uma terceira partida de desempate, em caso de 
~dade. 

Fornm então disputados 25 encoD:roo, apesar da; JXlI1ici­
pantes terem sido dez, como em 1989 (Argentina, Brasil, 
Uruguai, Paraguai, Bolívia, ame, VerezueJa, Equador, Peru e 

Cdômbia~ , 
O Equador-93 será a edição qre ~ mais JXÓxima da 

fónnula geralmente adoptada pela Federação IDcemacional de 
Futebol (FIFA) para a reali2ação dos seus tro1'ém oficiais. 

A fase prévia será disputada em ~ Grupos, compostos 
por quatro equipas, oom jogos de 90 mimtos. Para a segmda 

fase quaIificam-se os ~e segundos c:Ja.micados de ca­
da Grupo, além dos me1hores ten:eiros. 
~ oito equipas ~ disputariio os quarto-de-final; 

em encmtro único, de ~ mimla;, seguidos de prolongamen­
to, de 30 miwtos, e pontapés da man:a de graOOe penalida1e, 
em caso de empate 00 tempo regu1ameolar. 

PosIerionnente, semo jogadas as Illci$ finais, e os fina­
~ dclioüi:am-se em encootro único para a atribuição do ga­
lardão, disputaIXIo-se ainda um jogo para a atribuição dos ter­
ceiro e quaIto lugares. 

O Equador-93 aprerema ainda a novidade de ser disputa­
da em seis sub-sedes: 

- Quito e Ambato (Grupo 4>: Equador, Venezuela, 
Uruguai e EstOOos Unidos); 

- 0Jenca (Grupo «B»: Paraguai, Olile, Brasil e Peru); 
- Guayaquil e Machala (Grupo «C»: Colômbia, 

México, Argmtinae Bo1f'ia); 

-Portoviejo(wn alQ_~ Jo Grupo ({Ü~ e o jogo para 
o tm:ciro e quarto lugares. 
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Problemas com Tribunal de Contas não têm razão de ser 

«Obras da Camacha e Barreiros 
têm previsão orçamental legal» 
- opinião Francisco Santos 
«Nem tem razão de ser», na opinião do TC a maior celeridare ~vel 

secretário regional da Educação, Francisco na análise e visto a coocedeD>. 

Santos, a anunciada «falta de aprovação do Mas, ~ foc~di\.w, reoonJa 
o govem:De, <<OOtI'a soJução po-

Tribunal de Contas» às obras no Campo de re ser a tr.msreIência a pat1irula-
Camacha e do Estádio dos Barreiros. Isto teS, ou mesmo wn cairato-pro-

porque o orçamento tem a verba prevista, e grama. que ~ ao GoveDX> 

como o Governo ainda não concretizou as suas doolr a~ De:;pooivada 

intenções é prematuro falar-se em «falta de Camtdla do sulNdio ~o 
à execúção da rora», mna saXJa 

aprovação». 
que Francisco Sootos não refen.. 

Fraocisco Sarro; 00 regresc;u ramentos que o Governo d!masqueéuma~ 

à Madeira de uma viagem aos Regiooal vai fazer nas suas irRa- Assim, DN apurou que no 
Estados Unidos não gostou da lações. Vamos é aproveitar esta EstMio <h; B~ vão avan-
infurmação de DN que apmava ida à Taça UEFA do Maritimo çar as obras de construção de 
para dificuldades de execução para dotrr o Estádio de iINaIaçõ- wna sala de imprensa, situada 
das obra<; na Camacha e :&1Mio es condignas, melhorando as junto aos balneários e que vai 
dos Barreiros. É porque para o condições ao dispor da servir como sala para cooferên-

governante, o orçamento da Comunicação Social, com a das re irnp-ema, local de traOO-
Educação prevê os mottanleS a constmção de uma sala de im- Iro e ~ <h; textm, fotoo e 
dispemer noo refuridos melOOm- prensa. Esti e outras alterações, imagens, sendo intenção do 
mentos e, como a intenção do pequenas, estão ~ muna Goverro meborar a actual tribu-
Govemo aima não feH coocreti- rubrica de beneficiação de irRa- na re imprema, melhor~ 
zada, não estamo definido que lações podendo mem10 serem ~ que vão ~pela ausaJl-
modelo de an:urso m uti1:i2a- efectuadas pelos trabalhadores tação juntos dos profissionais, 
do e cano a obra é feita directa- do próprio Estádio». com destaque para a televisão, 
mente pelos serviços do Fazemo questão de esclare-

~ necessidares e meJhorameo-

Governo Regiooal toIDa-re pre- cer este aspecto, Francisco 
tas aerecruarnaquele espaço. 

maturo falarem <<falta de apro- Santos diria: <<Não há aqui ór-
vação do Tribunal de Contas 

gb; e ettida:Jes cmm ou favor, Falta de areia 
(TC»>. QIno a prnzos, e coosi-
deraOOo que o TC vai de ~, 

pois existem mecanismos que 
A obra da Camacha, arrelva-

o governante recorda que não 
viabilizam, sob o poáO de vista 

metto e ~ de uma 00n-
fornm prometidas ~ embaa legal, as obras que são recessári-

1 cada, tem ima:itas no ~ 
seja inênção «terminar tudo até as erectuar para uma detennina-

cerat de 25 mil cmos, veroa que 
Outubro. Já~ que os~ da função». 

segundo 00 emntidoo não cOO-
meiros jogos a dispJtar pela A 

Obra em estudo 
ga para tudo. Não é essa a opini-

D. Carrurlla IIJIlCa poderiam ser 00 do ~<p!,recooIrre, 
00 novo campo já que este leva- que uma ~ difiruldades da em-
va pelo menos 4 meses a estar Quarto ao processu e prazos rução da obra prende-se com o 
em corxiições para ser utilizado. de execução, o responsável da tipo de areia qre é recessário uIi-

FdJCaÇão reirerou qre a re1a;ão lizar. Em anteriores casos, o 
Sala de imprensa entre a sua secretaria e o TC Goveroo Regiooal fui ao Caniçal. 

<<Dão tem ~>. Frao:lsco busclr, o que agoca não é poosí-
Quanto aos Barreiros, e es- Santos diz que «aguarda o estu- vel. Considerando que na 
~ que fornm as~- do da obra, o valor da mesma, MaIeira a areia vem do mar, que 
dades, que tal como DN ap0n- taI como o tipo de concurso a não rerve para esc ca')(), a extrac-

tou são mínimas, Francisco utilizar, para a1ão darrIloo cxDa ção de 1300 rn3 re areia para a 
Santos reafirma que as obras ao Trihunal de Contas da pre- comtrução do novo Campo da 
~~, aIé pcxque estavam rnência da obra, cmnprindo os C.macha é assim o maior pro-
~ mm qu;dro demeJOO. ~ q;Bs ~ pediIXIo ao blema, swgindo o Porto Santo 

Apesar de não serem obrigatórias, as obras de benejiciação vão dotar os «Barreir?s» de wna nova 3CÚa de im­
prensa, 

como alternativa viável, ainda 
que vema a cre.rar, significaIiva­
mt:Oe, o aNo da prova Uma di­
ficuldade recoobecida que está 
emegue ao E.quiparneIto Social 
para esIOOo. 

Os grandes temas ... 

«Não é correcto oCo F. União 
pedir um prémio de subida» 

Ausente da Região, Fran­
cisco Santos seria smpreeroido 
pela ~ ~30 ffina a~urnida pe­
lo presiucnte do Governo 
RegiooaI a propósito das c0ns­

tantes «campanhas de pedin­
cba» que os clubes vêm reali­

zando junto das entidades. 
A sua reacção: ' 
- Se o sr. presidente do 

Governo Regional decidiu-se 
pela extinção do FIFPROF e 
pela atribuição do que ccmire­
ta justo 00 apoio aos clubes e à 
actividade desportiva, nada há 
dizer. Ele expressou o entendi­
mento que o Governo tem eles­
samaléria. .. 

Alterações no apoio 

- Mas sabem com certeza 
que os clubes da ITI Divisão 
cootestrn-oo, pois dizem que a 
política não pode mudar um di­
as artes da nova época ... 

- Não têm razão para isso. 
Desde Janeiro que os cJubes sa­
bem, através das A&'>Ociações e 
das reUIÚões que tive com es­
tas, que os mecanismos de 
apoio iam ser alterados. Em 

tmnos re época~va, va­
mos introduzir ~ aJrerações 
na época de 1993194. 

- Confirma-se um mon­
tante fixo a distribuir pelas 
equipas que vão participar na 
illDivisão? 

- Essa é wna base de tra­
balho. Existem neste momerto 
três propostas que estão a ser 
trabalhadas. Uma que distingue 
a I Divis.1o da de Honrn e desta 
para as outras divisões, uma se­
gunda que «mete» tudo dentro 
do mesmo saco, enquanto que 
a terceira, com esta mesma fi­
lcrofia, tem outro tipo de impli­
cações. 

Naturalmente que estas são 
matérias de plenário de 
Governo, pelo que a" decisões 
e responsabilidades nesta maté~ 

ria não são da exclusiva com­
petência da secretaria da 
Educação, mas sim de todo o 
Governo. 

Decisão do Governo 

- A limitação de jogOOüres 
não mOOeirenses ... 

- É uma posição finne do 
secretário da Educação dentro 
da filosofia do projecto da ill 
Divisão, que deve obedecer a 
detenninados parâmetros. N6s 
sabemos que há clubes que es­
tão cmnosco, e outros que não, 
mas como tudo na vida não po-

demos ter a pretell~10 de agra­
dar a Gregos e Troianos. 

- O União reclama um 
prémio de subida, a exemplo 
do que foi concedido à 
Camacha ... 

- Foi o plenário de 
Governo que a'>."im entendeu, 
até poltlue a Cam acha sobe de 
divisão, de um primeiro patrnar 
nacional, pela primeira vez, o 
que nito acontece com o União 
que já subiu e deSQ'U e que já re­
cebeu, in:::lusive, pIémios de ru­
bida. Aliás o MaIítimo, quando 
desceu e subiu de novo, n..1o re­
cebeu es.<es prenuC6, pelo que h:'í 
que considerar o contexto em 
que a subida se dá, até pOlque o 
União tem o apoio do HFPROF 
l' a C,macm nüo, Não me pare­
ce C0fIe(,10 exigir-se um prémio 
só poxque OS 0t.I1JU; o tiveram ... 

- O desporto amador co­
lecciona taças e títulos e não 
são conhecido;.; prénúos e in­
centivos ... 

- N"ao é a"sim. Este ano, e 
pela primeira vez, as equipas 
que se apuraram para as fases 
finais dO> seus campeooatos re­
ceberam premioo. 

- Os títulos nacionai" vão 
levar prémios? 

- Essa é a nossa filosofia. 
A aposta na qualid.tde do nosso 
desporto. 

Na Camacha. Francisco Salltos prometeu relvar o mmpo e construir uma ba/1(.·ada. Não prometeu praras. pefi' 

que o TC não é para aqui chamado ... 



XI Rally de Santa Cruz «não acabou» 

Abel Spínola protestou à CDN· 
penalização de três minutos ... 
Ainda está longe do fim a décima primeira 
edição do Rally de Santa Cruz. É porque 
agora, Abel Spínola enviou para a Comissão 
Desportiva Nacional (CDN) uma reclamação, 
protestando contra a penalização de três 
minutos que foi alvo. 

Confinnando os pequenos 
problemas que a organização 
da edição deste ano do RaIly de 
Santa Cruz sentiu, com algu­
ma') dúvidas no trabalho de al­
gumas equipas de controlo, que 
levaram inclusive a que Orne­
las Cam acho viesse a público 
contestar o tempo averbado 
(3.30) no troço ~ Eiras a Fer­
nando Peres, novo «C3.'i9» sur­
giu com a penalização de três 
minutos averbada a Abel Spí­
nola 

Ignorando o facto, o piloto 
foi para casa satisfeito com a 

sua sexta posição, não se mos­
traOOo prujente ao poáO de es­
perar pela publicação dos resul­
trla; oficiais. Quando se ~­
cebeu que em vez. de sexto em 
décimo e que ao seu tempo ti­
nha sido acrescida uma penali­
zação de três minutos, já não 
podia reclamar porque o tempo 
para o fuzer, uma hora, já tinha 
expirado. 

Assim, DN apurou que 
Abel Spínola enviou uma ex­
posição à Comissão Desportiva 
Nacional (CDN) orne protesta 

contra um <<erro de averbamen-

to do tempo de controlo da 21.1 
PEC (Matur)>>. Segundo apurá­
mos, já que o piloto não quis 
pre&ar declarações, foi aveIba­
da na cadeIreta do con:otrette 
o tempo de 17.29, quando de­
veria ser 17.'2Jj, erro que a 0rga­

nização recoobece ler canetido 
mas que o concorrente, em 
tempo útil, não protestou. Ali­
ás, o ro-pil® de Abel SpfuoIa, 
Francisco Nunes, ao receber a 
caderneta deveria ter rectifica­
do o erro da equiJxl de contro!o, 
o mesmo acontecendo no final 
da prova, no período reservado 
às reclamações. Como não o 
fez, o <<erro» passou a oficial, 
ou seja, as cla&<;ificações Plbli­
cadas são as oficiais mesmo 
que a organização e piloto este­
jam de acordo que a equipa de 
controlo da.2l.ª PEC errou ao 

aveIbar o tempo do c0ncorren­

te. 
A exposição feita à CDN, 

ao que apuráma;, não terá ar­
gumentos suficientes, sob o 
ponto de vista regulamentar, 
para aherar a ~cação final 
do XI Rally Santa Cruz. Nem 
esre é o ptUpÓSÍtO do reclaman­
te (Abel Spínola), que preteOOe 
somente não perder os pontos 
que a sexta posição da prova 
lhe concede na tabela do «re­
gionab>. 

Um «ca<;O» de resolução di­

ffcil e que relança a importân­
cia de tOOa<; a; agentes rumpri­
rem as regras: as organizações 
têm de publicar os resultados 
no tempo detenninado, deven­
do a; concorrerm; consultar e 
reclamar, se for caso ~o, na 
ooraseguinte. 

Golfe -·Torneio Jornadas Autárquicas/93 

Relançada competição no ranking 
Disputou-se no último sábado no Campo de 
Golfe da Madeira, com a presença de 75 
jogadores, vinte e um dos quais de Canárias, 
o torneio referido em título e que foi 
disputado na modalidade de Stableford. 

João Andrade com 41 pon­
tos foi o jl1,>to vencedor, com o 
jogador numa fase de claro as­
cca:lente de fOffila Na segunda 
posição classificar-se-ia An-

thony Sousa. um madeirense 
que vive na África do Sul e que 
depois de alguns maus resulta­
dos no Campo de Madeira 
conseguiu por fim mostrar o 

«Camisola Verde» 
l.Q Mónia Snapper .............................................. .. 
2.Q Alexandre lIenriques ..................................... . 
3.º Iolanda Sousa ................................................. . 
4.º LuíS Ca;ta ....................................................... . 

5.º João Andrade .................................................. . 
6.º Donald Mitcrell ................................ : ........... .. 

130Pts 
129 » 

120 » 

118» 

117 » 

115 » 

seu valor. Iolanda Sousa foi 
uma vez mais a melhor senho­
ra, desta feita conseguiOOo um 
excelente terceiro lugar, com a 
curiosidade de ler conseguido a 
sua décima quarta vitória da 
equipa, entre as senhoras, nos 
vine e tres torreios realizadas. 

Realce ainda para o mellior 
jogadorcanariano, Manuel 
Galvan. que tenninou com os 
mesmos pontos que Iolanda 
Sousa, ocupando por isso a ter­

ceira posição. Resultado sur­
presa foi conseguido por Qáu­

dio Semião. um jovem que ao 
conseguir a quinta posição re­
gistou o seu melhor resultado. 

Tal como vem sendo tradi­
cional, logo após a competição 
realizou-se a cerimónia de en­
trega de prémia;, a que estive­
ram presentes Luís Gabriel da 
Câmara Municipal de Santa 
Cruz e o Alcaide de Arrecife 
(~). 0p0nunid00e airxJa 
para a entrega de uma placa, 
por parte do Clube de Golfe de 

Com inscrições abertas 

Las Palmas, a Júlio Semião, 
presidente do Campo de Golfe 
da Madeira. Decisivo, este últi­
mo torneio cootriOOiu para uma 
alteração no líder do ranking 
regional, a desigr:Wa :<Camiso­
la Verde». Assim, Mónia 
Snapper passou para o primeiro 
lugar, com a vantagem de um 
escasso ponto. Iolanda Sousa 
subiu também para a terceira 
posição, num «assalto» das 
nossas jogadoras face à apatia, 
"moleza" ~ ~ craques. 

João Andrade, ~ da sua 
vitória, ocupa agora a quinta 
posição da <<Camisola Verde» 
pelo que a uma jomOOa do fim, 
pelo menos seis jogadores po­
demgadm. 

Torneio 
l.ºJoão~ 
2.2 AntOOoy Soma 
3.2 IolaIXia Sousa 
4.2 Mawel Galvan 
5.º Oáudio Semião 
6.'1 AnfuaI. Leça Pereira 

Campeonato da Madeira por categorias 

Já se encomam aberta<; as imcrições para o CampecoKo da 
Mrleira por categoIim, a prova mais ítnpot1anle do caIentário ~ 
giooal e que se vai disputar na; pIDxima; dias 26 e 'l:1 de JurDo. 

Assim, a; jogadores vão ser agrupados coosoante os seus 
~ A primeira cmegoria varia eme a; 0/12, as 211s <:alego­
rias de 13/20 e as teICeira<; de 21 a 28 de ba~. As senhoras se­
rão ~ runa úoicac;tegoria,de O a36de ~. 

Pro simu1t1kleo, e dOOo que na data reali.la-se na Madcim as 
n Jomdas Médi~ reali.la-se um toorio na modaIi­
<hIe de St!bIefad, estaxIo ainda previsto a <UibuiçiG de um pé­
mio ~ rnelIureUtado"Medaf' em todas as caIegOOas. 

Badminton -. «Nacional» da II Divisão 

Marítimo sagrou-se campeão nacional 
A equipa sénk~ masailina do Oube Sport Marítimo sa­

grou-se campeã tlaLwoal da II Divisão, garantindo assim o 
. acesso à I Divisão naci0OOl. 

Em torneio realizado em Portimão, os «verde-rubros» 
venceram com rebtiya facilidade o Cube de Badminton de 
Portalegre e o Cube TAP, ambos por 7/0. para na final derro­
tarem o Água<; Mansa" por 6/1. 

Com esta vitória, os madeirenses inscrevem (1 seú nome 
no primeiro Campeonato Nacional da I Divisão c\ n:ahzar de 
forma regular, ou sej:l com jogos no :recinto de cada um dos 
participantes. 

Luta 

Paulo Martins vence 
Torneio Internacional 

o atleta olímpico naLuIal do Porto Santo, Paulo Martins, 
venceu a segunda edição do Torneio Internacional adade de 
~ canpetição que registou a participação de seis selecçõ­
es estrangeiras. 

Na calegoria de 74 Kg, Paulo Martins, agora em repre­
sentação do Sporting de Portugal, venceu todos os combates 
garartiIxJo assim a ~ posição. 

Promovido pelo INATEL 

Campanha de Verão "Vamos Nadar" 
A exemplo de menores iniciarivdS, a delegação na Ma­

deira do INATEI... promove este Verão mais urna campanha 
"V~N"'. 

Dirigida a aclukas de amOOi o sexa;, a partir dos 16 aros, 
o primeiro curso terá início a 5 de Julho e tenninus a 6 de 
Agosto, ~o que o segunOO começa a 9 de Agosto e ter­
mina a 18 de Setembro. 

As aulas vão d..".CÜJrereore as 18.45 e as 19.30 bm'as, ha­
vendo outro turno entre as 19.30 e as 20.15 bm'as. 

O aNo de irnaição é de cinco mil esaxJQs e as imaiçõ­
es estão abertas na delegação do INATEL, Calçada de Santa 
0ara,26. 

Natação do C. F. União 

«Escolas» com inscrições abertas 
Esdo aberta<; 00 C F. União as ~ para as «esCO­

~de~,~e~~. 
As auJas t!lio iOOo a S de Julho e as ~ podem 

ser rei1as na secretaria do cmbe, à Rua. da Carreira. 



Um no Campeonato do Mundo, dois na Europa e «Mundial» da Juventude 

No assalto à Europa 
vela "disse" presente 
A vela madeirense "'meteu" cinco dos seus 
velejadores em competições internacionais de 
prestígio. Nuno Rodrigues, da Associação 
Náutica da Mbdeira está apurado para o 
Campeonto do Mundo da classe Optimist, 
enquanto que Andreia Basílio (ANM) e Paulo 
Rodrigues (CNF) foram apurados para o 
«Europeu». No windsurf, Luís Rodrigues e 
Catarina Fagundes, ambos do CTM, vão 
representar Portugal no «Mundial» da 
Juventude. 

Não correu da melhor for­
ma aos velejadores madeiren­
ses os campeonatos nacionais 
das diferentes classes, que ao 
longo da última semana decor­
reram na baía de Cascais. 1&0 
porque as aspirações dos nos­
sos representantes foram em 
parte "afimdadas" pelas croii­
ções difíceis que se fizeram 
sentir, com ventos fortes que 
cregaram a atingir a F6: 

Paulo Rodrigues. 

Ws Rodrigues. 

Ainda assim, e na classe 
Optimist, Nuno Rodrigues, da 
Associação Náutica da Madei­
ra, ao conseguir a sétima posi­
ção garantiu o quinto posto do 
ranking nacional, o último lu­
gar com aresro ao Campe0na­
to do MmxJo desta da&<le, pelo 
que o jovem velejador da 
ANM vai representar Portugal 
em Palma de Maiorca. Nuno 
Rodrigues, que era segundo do 

Andreia Basflio. 

Catarina Fagundes 

ranking nacional antes desta 
prova, teve melhor sorte que 
Paulo Rodrigues, do Oube Na­
val do Funchal, que ao ~­
car-se na 13.. posição, baixou 
da terceira para a sétima posi­
ção do ranking nacional. O 
''navalista'' tinha como graOOe 
meta a p:esença no «MurxIial», 
o que não conseguiu concreti­
zar, pelo que vai repetir a sua 
presença no Campeonato da 
Europa, este ano marcado para 
a Irlanda A mesma sorte teve 
Andreia Basílio (ANM), que 
foi 17.1 classificada na prova de 
~ o resultldo ~o 
para garantir o primeiro lugar 
do ranking entre as raparigas, 
facto que a apurou automatica­
merte para o <<EurqJeu». Estes 
dois velejilies voltam assim a 
competir ao mais alto nível, já 
que o ano passOOo estiveram na 
Dinamarca a represertar Portu-

Circuito Câmara Municipal de São Vicente 

gal no Campeooato da Europa. 
Com três velejadores ao 

mais alto nível, a prova de Cas­
cais apurou ainda mais dois 
madeirenses para mna compe­
tição intemaciooal Luís Rodri­
gues e Catarina Fagundes, am­
bos do CIM, venceram a pr0-

va de wirxEurf, pelo que são os 
representantes de Portugal ao 
<<Murxtial» da Juventude. Ain­
da no windsurf, Victor Rodri­
gues foi terceiro e Gino José, 
quarto, enquanto que Margari­
da Sousa foi segunda entre as 
raparigas. A wn outro nível, o 
Bun Board, o olímpico João 
Rodrigues conseguiu a terceira 
posição na regata de "Course 
Racing", ficaOOo ruma m0des­
ta décima posição na prova de 
slaIan. 

Airx1a que registe factos que 
comprovam o trabalho de qua­
lidade que os clubes vêm fa-
7rodo em prol da vela regional, 
num percurso de pouco mais 
de quatro aros em que o núme­
ro de inIe~onai.s cresce a ca­
da ano, a baía de Cascais foi 
madastra para os desejos dos 
madeiren.<;es. É porque, em ter­

mos de Campeonato Nacional 
as classificações ficaram dis-

. tantes do que os velejadores já 
conseguiram este ano em ou­
tras prova') naciooais. 
~, e para além dos cita­

dos e ainda ao nível da classe 
Optimist, Hélder Basílio 
(ANM) foi 21.2 classificado, 
um resultado que o fez baixar 
no ranking - era 13.2 antes 
desta prova - enquanto que 
Nuno Camacbo, do Clube Na­
val do Porto Santo não esteve 

«Profetas» mandam no ciclismo 
Carlos Rodrigues, do cente, a prova percorreu três esforço para recuperar mn furo para discutir a tm:eirn posição. 
Sporting do Porto freguesias, com passagem por que o atrasou na Ponta Delga- Carlos ROOrigues, com uma 
Santo, ao vencer o Ponta Delgada, Lombas, Boa- da, logo após a piscina. pedalada mais forte e constan-
''Circuito Câmara ventura, nova passagem por Na segunda passagem pela te, logrou mna pequena vanta-
Municipal de São Ponta Delgada, São Vicente e Ponta Delgada, Carlos Rodri- gem de nove segundos sobre 
Vicente" reafmnou o l..arneiro!;, teDninaOOo no sítio gues surgiu isolado, seguido de Luís Abreu, o mesmo aconte-
claro domínio dos do Lombo das Faim mm total Luís Abreu, enquanto Albino cemo can Albino J~ que no 
ciclistM da ilha de 31 kms. José estava um pouoo atra<lado. spút bateu João FUnaOOes. 
dourada, como do A primeira selecção de va- Em São VJCeDIe estes ~ Apesar das dificuldades do 
próprio atleta. lores deu-se na subida para as voltaram a reagrupar-se, iníci- traçOOo, onde não faltou o $-
Rodrigues conseguiu Lombadas, COOl os corredores anJo-se eIdo a pare um se1ec- co empe.drOOo das estnda'i ma-
mais uma vitória ao . do SpoIting Porto Santo a to- tiva da prova, eme São Vtren- deirenses, a média do vencedor 
cortar a linha de meta mar a dianteira e impa;Jdo o m- te ~ à meta instalada no Lom- conseguiu ainda assim ser su-
com 9 segundos de mo. Carlos Rodrigues e Luís bo das F~ autos Rodrigues perior a 'J:l kIns,bom. 
vantagem sobre o seu Abreu estiveram Da frente, S!}- e Luís Abreu forampam a ca- No final da prova teve lugar 
colega de equipa Luís guidos por Albino José e João beça do pe1otã> impor o ritmo, a ceóm60ia de ewega de pre-
Abreu. RmuxJes, erqwDO que FrcID- etXJ.Uaóo que A1Wlo José e Jo- mias, oferta da Chnara Muni-

Com largada em São Vi- cisco Gouveia fa7ja um graOOe ão Fernandes preparnvam-se cipal de São Vicene. 

P II 

Nuno Rodrigues: um velejador madeirense com honras de PQlticipação 
no Campeonato do Mundo. 

ao seu melhor nível ao situar-se 
na 31.!posição. Completam a 
lista dos melhores madeirenses 
ao nível do grupo "A" -- a I 
Divisão da vela - Nuno Basí­
lio da ANM (33.2), Alexand:re 
Reis (35.2 ), Hugo Cavaco 
(54.2), ambos da ANM e And.té 
Freitas (68.º) do CIM 

A outro nível de exigências, 
o grupo "B", Paulo Tavares 
(ANM) venceu, resultado que 
poderá promover o velejador 
ao grupo "A", enquanto que 
Rogério Vieira, do Clube Na­
val do Porto Santo arrancou 
por fim um bom resultado a ní­
vel naci.ooal: foi terceiro! ÓSCar 
Gouveia (CNF) foi oono cla~si­
ficado, enquanto que Marcos 
Diogo, também do Naval do 
Porto Santo, conseguiu o seu 
melhor resultado a nível nacio­
nal, a 14.ª posição. Márcia Me­
lim (21.2) e Vanessa lllesco 
(22.2), ambas do Clube Naval 
do Porto Santo, encerram a listi 
dos madeirenses. DN n.1o c0n­

seguiu apurar os resultados de 
ValterFreitas e Roberto Cama­
coo, atletas do CIM 

Se nos Optimist os resulta­
dos não decepcionaram, pois 
houve madeirenses apurados, 
já o mesmo não se pode dizer 
da cla§e EurqJe. Ana Leça, da 

Associação Náutica da Madei­
ra foi terceira classificada, um 
resultado que a afastou do 
«Mundial» da Juventude e que 
colocou em perigo o seu apura­
mento para o Campeonato do 
Mundo marcado para Itália. 
Cascais não foi assim nada fa­
vorável às aspirações das atle­
las da Associação Náutica da 
Madeira, já que Cristina Pereira 
(4.ª) terá também baixado um 
lugar 00 ranking. Sara Andrade 
com um sexto lugar conseguiu 
um bom resultado. pois é de lO­

das a menos experiente a nível 
nacional. 

Bem também esteve Tiago 
Leal (Associação Náutica da 
Madeira), que na classe Laser 
foi sétimo, Um bom resultado. 
Uma referência final para a 18.ª 
posição da dupla Francisco 
Pontes/Roberto Vieira (crM) 

que competi.ram na classe 420. 
Deslocando mais de duas 

dezenas de velejadores, dois 
contentores de material, a vela 
madeirense esteve em Cascais 

. em "peso". Canpetiu em todas 
as classes e se os resultados não 
foram os melhores, garantiram 
pelo menos a internacionaliza­
ção de cinco velejadore~ Um 
bom pecúlio, COI1VCJ'ii .\'. i' ',. 

Os resultados 
Cadetes 
1.2 Femando Ferreira (São Roqoo) 12836 
Juniores 
1.2 Carlos Rodrigues (~do Porto Santo) 1.08.24 
2.2 Marco Gonçalves ( Roque) 1.11.03 
3.2 Ricardo Gonçalves (Azinhaga) 1.16.19 
Seniore~ 
1.2 um AIxru (Spotting do PoIto Santo) 1.08.33 
2.2 Albino José (Sporting do Porto Santo) 1.09.30 
3.1l João fbnaodes (Spotting do POIto Santo) 1.09.37 
Por equipas 
V! Sporting do Porto Santo 330.37 
2.2 Azinhaga 3.31.45 
3.2 São Roque 3.46.28 



Hoje às 15.30 horas nos «Barreiros» e durante 15 dias em vários pavilhões 

Farep/93 convívio, cor e reflexão 
Com um programa 
aliciante dirigido às 
crianças das escolas do 
Ensino Primário da 
Região, terá início hoje 
no Estádio dos 
Barreiros, o 
FAREP!93, cuja-­
continuidade 
acontecerá nos 
diversos pavilhões 
gimnodesportivos da 
Região. 

Tal iniciativa, da responsa­
bilidade da Secretaria Regional 
da Educação, por intermédio 

do seu Gabinete COOlúenador 
do Desporto Escolar, prolon­
gar-se-á até final do mês por 
vários recintos de toda a Re­
gião, onde acontecemo as vári­
as finais de atletismo, do mini­
basquete, do mini-andebol e do 
mini-voleibol 

Serão dias de festa confra­
ternização, reflexão e avalia­
ção. 

Dy testa, porque logo 00 dia 
da abertura destas Finais de 
Actividades Regionais do Ensi­
no Primário, acontecerá um va­
lioso espectáculo de cor, movi­
mcnlO, ritmo e, sobretudo, de­
rnon'>lTa1ivo dos valores e meo­
sagcn<; que no campo cultural 
se podem transmitir às crian­
ças, ainda em tenras idades. 

De confraternização, porque 
ali vão estar presentes cerca de 

3350 crianças, vindas de todos 
os concelhos da Região, repre­
sentando 150 escolas do arqui­
pélago, mesmo das mais recôn­
ditas, que jogamo entre si, co­
nhecendo-se, trocando sorrisos, 
vitóriac.; e derrotas, aprendendo 
desde logo que a vida é isso 
mesmo: ganhar, perder, esbo­
çar um sorriso, por vezes até 
chorar, mas lutar sempre a p0n­

to de que o último apito acabe 
por acontecer. 

De reflexão porque o tema 
escolhido para seooibilizar to­
das as crianças presentes é de 
uma actualidade trarncendente. 

Trata-se da «DEFESA DO 
AMBIENTE». A sua impor- . 

...... , .. ,,,~~ 

tância no momento presente, 
assume aspectos preponderan­
tes. É a vida que está em peri­

go. H.1 que educar os nossos j0-
vens num profundo respeito 
por tudo o que a natureza nos 
oferece. Será uma mensagem 

de esperança nesse amanhã di­
furente, que os próprios partici­
pantes pretenderão transmitir 
aos colegas, através das mais 

variadas formas: a música, a 
dramatização, as quadras, os 
slogans, etc .. 

Por fim, a avaliação por to­

dos os docentes implicados 

neste trabalho. Um balanço das 
muitas horas dispendidas em 
todo este processo educativo, 
em que o HOMErvI, pleno, Úl­

tegro, foi sempre o principal 
objectivo em causa. 

o programa 

15 de Junho - Estádio d(A'j Bam>iros (15h 30m) 

- Desfile de 28 representações de todos os concelhos da 
Região. 
- Exibição de 27 classes representativas de todos os c0nce­

lhos. 
- Mcmento alusivo à defesa do Ambiente. 
- Finais regionais de atletismo: salto em com}Ximento, salto 
em altura, lançamento do peso e prova de velocidade «O 
Raio». 
16 de Junho - Pavilhão do Funchal (911 30m) 

- Finais do mini-basquete englobando os concelhos do 
Funchal. e Porto Santo. 
17 de Junho - Pavilhão da Camacha (ltb) 
- Finais de mini-basquete englobando os concelhos de 
Santana, Machico e Salta Ouz. 
18 de Junho - Pavilhão da Ribeira Brava (911 30m) 

- Finais de mini-basquete e mini-voleibol com a:; ccnc:e1lloo 
da Ponta do Sol, CaJreta, Ribeira Brava, São Vx:eue e Porto 
Moniz. 
21 de Junho - Pavilhão de Câmara de Lobos (911 30m) 
- FInais de mini-ba<;quete, mini-volei e mini-an1ebo1 cem fi­
~ deste COlXlilllo. 
22 de Junho - Pavilhão de Machico (911 30m) 
- Finais de mini-voleibol englobando os concelhos de 
Santana, Santa Ouz e Machico. 
23 de Junho -Campo Municipal de SaIh Cnrz (911 30m) 
- Finais de mini-andebol com finaI.istas dos coocelhos de 
Machico e Salta Quz 

24 de Junho - Pavilhão dos Trabalhadores (14h) 
- Finais de mini-voleibol com finalistas do R.nchd 
2S de Junho - Pavilbão dos 'I'rabaIIIadcln (911 30m) 
- Finais de mini-cmdebol do coocdho do Funchal 
29 de Junho - Pavilhão do FuncbaI e Anexo (911 30m) 

-~de~mim-aOOebdcmim-voleibol 

Futebol infantil 

«Regionalito» começou 
com Calheta em destaque 

A primem. jomOOa do Regiooalit0,t93 , prova organizada 
pela ~ de Futebol do Rmchal e destinada ajoveoo in­
fantis, disputMa na variante de «futebol de 7», começou temo 
na representação do Estrela da CaIreta um. especial destaque, 
derrotaOOo no Fund1al o Marl~. 

Aliás, as representações <<VeIde-rubras» estiveram muito 
mal resta jümOOa. . 

Os resultados desta primeira ronda: Nacional/NazaIé, 1 -
Câmara de Lobos A, 1; Estrela da Calheta, 7 -
Marítimo/Ilhéus, O; Naciooal/Santo António, 1 - Câmara de 
Lobos B, 1; União B, 1 - Marítimo/Barreiros, O; Estreito, 1 -
União A. O; MarftimO(1m. Conceição, 1 - Naciona1/F. Franco, 
3; Marítimo/S. António, 2 - Marítimo/Livramento, O; 
Nacional/Galeão, O - Camacha, O; Marítimo/Pena A, 2 -
Canicensej O; Nacionalito, 10 - Câmara de Lobos C, O; 
NaciooaIIMonte, 2 - Juvermde, 1 

Taça dos Municípios 

Santa Cruz em evidência 

Entretanto, aconteceu a segunda jornada da Taça dos 
M:vicipim, em n.eool de 11 parajove.m tmbém inf.dis. 

Nesta ~ que apll3l'á {ll dois ~ ~ca­
dos de caJa grupo para a ~final, justifica ~ a tep:ea'n­
tação do Munidpio de &da Cruz, que 1em já garnntida ~ ~ 
sagem, e1XJUIIOO Rn:dlal e MadIco discuIem o 00Ir0 lugar. No 
outro grupo, amara de I...olxJs tneI'eCe ideJ:n:a evidêOOa. 

Os resultalb> - G.tqx> A 
Machico, 1-Rn:mJ, 1; Samaoa, O -Sana Cruz, 6 
Classificação: 1.2 Satta Guz, 4 pontos; 2.\! Funchal, 3 

poóOB; 3.2 Machico, 1 pooto; 4.2 Santma, O. 
G.tqx>B: 
amara de Lobas, 2 - 0IIheta, O 
Ribeirn Brava, O -Pom do Sol, 3 
~: 1.!1Omarade Lobas, 4 pam;;; 2.º aureta, 2 

JXDOS; 3.2 Pata do Sol. 2 JXDOS; 4.2 Ribeira Brava, O. 



Atletismo - Campeonatos Regionais 

Títulos regionais absolutos 
para o C. S. MarítimolBonança 
Decorreu, no último fim-de-semana, na pista 
sintética do Estádio dos Barreiros, mais uma 
edição dos Campeonatos Regionais 
Absolutos em atletismo, que teve no 
C. S. Marítimo/Bonança o vencedor absoluto, 
quer em masculinos quer em femininos. 

Os «verde-rubros» conse­
guiram uma diferença acettua­
da para o segunJo cbmi.ficado, 
o Centro de Atletismo da 
Madeira, significativo duma 
superioridOOe evi<blte. De fac. 
to, o Marltimo <beve 265 p0n­

tO'>, nos ma<lCUlinos, e 202 p0n­

tos, 00 sector feminino, contra 

78 (masculinos) e 64 pontos 
(femininos) do CAM 

A nível individual e no sec­
tor feminino, os de&aques vão 
para Maria José Pereira, do 
Marítimo/Bonança, e para 
Iv~ Camacho, do CAM, que 
alcançaram O'> três títulO'> p<m­
vá.;; nesta rompetição. 

Maria José Pereira 
bate recorde absoluto 

Maria José Pereim (CSM), 
para além de se ter romooo tri­
-campeã regional absoluta. al­
cançou uma outra proeza, ao 
estareJeca- um novo recorde da 

Madeira nos 400 metros pla­
nos, com o tempo de 55,5. Os 
outros dois títulO'> da excelente 
atleta maritimista foram alcan­
çados nas provas de 200 me­
tros pIanos, ao percorrer a dis­
tância no tempo de 55,5, e nos 
800 tlletms planos, com o tem­

po de 2.14.15m. 
Por seu turno, Ivone 

Camacho venceria os 400 
mts barreiras, prova em que 
realizou a melhor marca re­
gional da temporada, com o 
tempo de 1.02.41. A atleta do 
CAM seria ainda a vencedora 
do salto em comprimento, 
saltando 5,12 metros, e da 
prova 100 mts barreiras, em 
que percorrer a distância em 
15.55, que não comtituindo o 

seu melhor tempo esta época, 
não deixa, contudo, de comti­
tuir uma marca de graIXle va­
lia técnica 

No sector ~ caberia 
a Vítor Dinarte, do Centro de 

r-,~~.~~~ __ ~ __ ~~~~~~~~ 

'I,\Rln DE NOTICIA: ~ 

Ivone Camacho esteve em foco pois vmceu as três provas que disputou. 

Atletismo da Madeira, fazer 
proeza igual à de Maria José 
Camacho e Ivone Camacho, 
pois este atleta venceu também 
as três provas ~m que partici­
pro, supenuxklem todas elas a 
melhor marca regional do ano. 

marca de 9,97 mlS, bateu não 

s6 o recorde da categoria, c<r 
mo aiOOa o re juniores. 

. Deste modo, Vítor Dinarte 
conquistou as provas do salto 
em comprimento (6,45 m), 110 
metros barreiras (16.84s) e o 
triplo salto (13,36m). 

O «verde-rubro» Eduardo 
Garcia esteve também em 
plano de evidência ao obter 
nos 5.000 metros o tempo de 
23.48.70, que passa a consti­
tuir a melhor marca regional 
dos escalões de juvenis e juni­
ores. 

De destacar aiOOa o recorde 
de categoria obtido pela atleta 
juvenil Cristina Figueira 
(Marítimo) que, na prova do 
triplo salto, ao estabelecer a 

Pm swna, um campeooatos 
que tiveram algum motiv~ de 
interesse, entre boas marcas 
técnicas, e que confirmou o 
MaIítimo como a equipa mais 
forte do atietim10 regiooal. 

Os campeões 
A li&a dos C3D1pXíes regi~ ~hrtos: 
100 l11t'tmi Planai 
NéIio VIeira (C'SM) ....... M .............................................. . 

NairCakieira(CSM) .................................................... . 
110 l11t'tmi Barreiras 
Vítor :Dinarte (CAM) .................................................. .. 

Ivooe Cantacho (CAM) ............................................... . 
200 l11t'tmi Planos 

11.75 
14.19 

16.84 
1555 

Paulo Gerardo (CSM) ........................... , ......... _............. 2336 
Maria José Pereira (CSM) ............................................ 26.20 

400 l11t'tmi Planos (masc.) 

João Frias (CSM)............................................................ 50.Çf) 
Maria José Pereira (CSM) ............................................ 555* 
400 mts BaITeiras 
I>uarIe ~(CSM) ............................................ 5825 
Ivooe Cantacho (CAM)................................................. 1.02.41 
800 nús Planos 
Marco Rebelo (CDN) ................................................... . 2.04.74 
J\.fI Ja'ié Pereira (CSM) .................................................. 2.l4.15 
1.500 mts Planos 
Marco Rebelo (CDN) .................................................... 3.52.9 
lvooe Rodrigues (CSM) ................................................ 5.1057 
3.000 mts Planos 
Ivone Rodrigues (CSM) .................................. ............. 11.10.72 
David Silva (CSM)......................................................... 15.04.57 
5.000 mts Marcha 
Eduardo Garcia (CSM) ...................... ; ........................ 23.48.70** 
10.000 mts Planos 
José Frias{CDN) ............................................................ 31.0857 
4xl00nús 
Marítimo ........................................................................ . 
Marítimo ........................................................................ . 
4x400mts 
Marítimo ........................................................................ . 
Marítirno ........................................................................ . 
Salto em Comprimento 
Vítor Dinarte (CAM) .................................................... . 
Ivooe CaInacbo (CAM) ............................................... . 

Salto em Altura 
Nuno Rodrigues (CSM) ................................ _ ............ . 
<3oreti Pereira (CSM) ........................................... " ...... . 
Triplo-salto 
Vítor Dinarte (CAM) ................................................... . 

O:istina Figueira (CSM) .............................................. . 
l..ançameIlto do Dardo 
Sérgio AbraJ (CSM) ................................................... .. 
Cristina Sousa (CAM) ................................................. . 
l..ançameIlto do Peso 
Nicolau Barros (CSM) ............... : ................................. . 
Pau1a Goriçalves (CSM) .............................................. . 
l..ançameIlto do Di<Jco 
Juvenal CJoDçalves (CSM) ......................................... .. 
Pau1a Gonçalves (CSM) .~ ..................•.......................... 

* Recorde Regioml Abloluto 
** Recorde Regiooal de Juvenis e Juniores 

45.18 
1.00.94 

330.57 

456.83 

6,45 
5,12 

1,75 
1,52 

13,36 
9,97** 

55,86 
38,80 

12,20 
10,55 

38,64 
33,10 

Maria José Pereira: wn recorde e 3 tftulos de campeã conquistados' 

Basquetebol 
Selecção da Madeira no 52 lugar 
00 Torneio Nacional de Infant~ 

A Seleq:ão da Madeira do escalão de infartis participou 
no T<XDeio Nacional Inter Seleççõesque decorreu no Pavilhão 
re CarregaldoSal(V~)de 10 a 13 de Junho. 

Pese embora o último lugar obtido entre cinco selecções 
e consequente descida ao nível IV nacional, o seleccionado 
madeirense registou urna participação razoável e denotou al­
guma pro~ relativamente às últimas participações. A úl­
tima posição obtida fei fruto da diferença de pottos marcad~, 
pois ~ jovens madeirenses ficaram igualados pontualmente 
com Braga e Castelo Branco. 

Começando com wna vitória sobre Castelo Branco, a 
Madeira perderia depois com Braga e Leiria, mas seria com 
VJ.'al, qre sagrar-se-ia ven:edorda prova, qre ~ basqJetebolista 
mOOeiremes teriam a meIOOr~, çerden10 lIl1 jogo cp: co­
man1aram ~ ao fim Irla ~ difenn;:a re qu;im püftffi 

Os resultOOos: 
MOOeira, 81 - Castelo Branco, 70; Leiria, 92 - Madeira, 

57; Braga, 75 - MOOeira, 56; Viseu, 80 - Madeira, 76 
Omficação 
1 º Viseu ........ ..................... .............................. ....... 8 Pts. 
2J! Leiria ........... ...... ...... ......... ......... ... ...... ...... ... ...... . 7 » 

32 Braga ................................................................. 5 » 

42 Ca<;telo Branco................................................... 5 » 

5º Madeira ................... ........................... ................ 5 » 

Os infanJis da Madeira. 

FírÚlldaNBA 

''Bulis'' comandam 
Os Phoenix Suns venceram ~ Qlicago Bulls, em jogo 

disputado na noite de domingo em Qlicago, 00 terceiro jogo 
da final da temporada 1992193 da Liga Profissional Norte­
Americana (NBA), por 121-129, apOO três prolongamentoo. 

Os Bulls comandam por 2-1 a final disputada à melhor 
re sete jogos. 

Jogos já <lispI.JWos: 9 Joo - Phoenix Sum, 92 - Qlicago 
BuDs, 100; 11 Joo- Phoenix Stm<;, 108 - Clticago BuUs, 111; 
13 Jun - Qlicago BulIs, 121 - Phoenix Suns, 129 

Por disputar: 16 Jun - Qlicago BuIL'> - Phoenix Suns 
18 Joo- Olicago Bulls - Phoenix Suns (se necessário) 
20 Jun - Phoenix Suns - ClJicago Bulis (se neces&wo) 
23 Jun -Phoenix Suns - ClJicago BulIs (se ~o) 



SPORTING CLUBE 
SANTACRUZENSE 

* , 

TNSTITU1ÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 

Fundado em 24 de Márço de 1935 

CONVOCATÓRIA 

Nos tennos estatutários, convoco a Assembleia Geral Ordinária do 
Sporting Clube Santacruzense, para o próximo dia 02 de Julho, pelas 
19.00 horas, que terá lugar na sua sede, à Rua da Praia, n.O 12, desta Vila 
de Santa Cruz, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.° - Apreciação, discussão e votação do relatório e contas; 
2." - Eleição dos Novos Corpos Sociais para o pr6ximo bi6nio 

(1993/94 e 1994195). 
3." - Assuntos diversos. 

Se à hora indicada não comparecer a maioria dos Sócios a mesma 
funcionará uma hora mais tarde, com o nlimero que se encontrar presen­
te. 

a) As listas deverão ser apresentadas at6 as 18.00 horas do dia 30 
do corrente mês. 

Santa Cruz, aos 15 de Junho de 1993 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
LUIS GABRIEL ANDRADE RODRIGUES 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTO ANTÓNIO 
CONCELHO DO FUNCHAL 

CONVOCATÓRIA 

H0781 

Nos tennos da alfnea a) do art.o 17.° do Decreto-Lei n.0 100/84 de 
29 de Março e do n.o I do art.O 19.° do Regimento da Assembleia desta 
Freguesia, convoco todos os seus membros para uma reunião ordinária 
que terá lugar na sede da Junta de Freguesia, ao Caminho do Ribeirinho, 
n.o 6, pelas 21 horas do pr6ximo dia 25 do mês de Junho, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

- ANÁLISE DAS ACTIVIDADES DA JUNTA DE FREGUESIA 

Santo Ant6nio, aos 7 de Junho de 1993 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
ALCINO FÉLIX BAZENGA MARQUES 

H0831 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(I." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 15/6/93) 
!'ROC. COMUM SINGULAR N.o 226/92 - 2.' Secção - 1.0 Juízo 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.o 336.° do novo C6digo Proces­
so Penal foi declarado o arguido JOSÉ Hll..ÁRIo DA cr.'HA, solteiro, 
filho de João da Costa Junior e de Adelaide de Jesus Pinto, nascido a 
18/5n3, natural da freguesia de Câmara de Lobos e residente ao sítio do 

. Foro, Estreito de Cintara de Lobos, e actualmente ausente em parte in­
certa, CONTIJMAZ, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo at6 à apresentação 
ou detenção do arguido, sern prejuízo da realização de actos urgentes (n.o 
I do referido art.o 336.11). 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art.0 337.°, n.o I). 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (art.° 337.° n.R 3). 

O arguido está acusado de um crime de desobediência p. p. pelo 
art. ° 15 da Lei 30/87. 

Funchal, 8 de Junho de 1993 

O JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA 

A ESCRITURARIA 
UGIA SALDANHA 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

H0822 

L' Secção 2.° Juízo 
(I.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NaI1ClAS EM 15/6/93) 

Habilitação n.O 103-Bj87 

Faz-sa saber que correm 6ditos de ~O dias contados da segunda e 
última publicação do anúncio, citando o Requerido; FRANCISCO PAU­
LO MARTINS ANJO, divorciado, ausente em parte incerta mas com a 
liltima residência conhecida na Rua \,1 de Maio, Lote 7, 9.° C-São João 
da Talha - Sacavém, para no prazo de 8 dias, posteriores ao dos 6ditos, 
contestar a habilitação dos Sucessores, conforme consta no duplicado da 
petição que se encontra arquivado na Secção à disposição do citando, sob 
pena de o mesmo vir a ser julgado sucessor do falecido Francisco Mar­
tins Anjo, para com eles prosseguir a causa principal, nOlll Autos de Habi­
litação de Sucessores n." 103-B/87, em que 6 Requerente; BANIF­
Banco Internacional do Funchal; S. A. e Requeridos o Citando e Outros. 

Funchal, 4 de Junho de 1993 

O JUIZ DE DIREITO 
LU~flUPENUNESF~~ 

s 
Las Palmas 

Playa dei Inglês 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
JOÃO MAR/A DE SOUSA 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DO FUNCHAL 

EDITAL 

RUI MANtJEL DA S IL V A VIEIRA, Presidente da Assembleia 
Geral da Santa Casa da Miseric6rdia do Funchal. 

Convoco a reunião da Assembleia Geral da Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia do Funchal, para o próximo dia 29 de Junho, pelas 
16 horas, a efectuar na Sala de Sessões desta Santa Casa, no edifício à 
Calçada de Santa Clara, 38, com a seguinte Ordem do Dia: 

1.° - Informações 
2." - Análise da situação fir..anceira da Santa Casa da Misericórdia 

do Funchal. 
No caso de não comparecer número legal, a mesma funcionará 1 

hora depois, no mesmo local com o número de irmãos presentes. 

Funchal, 15 de Junho de 1993 

O PRESIDENTE 
RUI MANUEL DA SILVA VIEIRA 

H0867 

DETALHE 
Nova colecção 

16 de Junho 

Rua João Tavira, 59 - Rle 

-~.:. ~ 
........,.-II.~ 

UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

PROVAS ESPECÍFICAS DE ACESSO 
AO ENSINO SUPERIOR 

Avisam-se os interessados que se encontram 
afixadas, junto à sala de inscrições para as provas 
específicas 1993, algumas alterações aos programas 
divulgados anteriormente, assim como algumas 
modificações nas provas específicas exigidas pelas 
ulÚversidades. 

As provas irão realizar-se nas datas já divulgadas, 
no seguinte horário (horas desta região): 

- Manhã - 09HOO 
~:,:,> Puerto de la Cruz 

Playa de las Américas 

";f.c;» Lanzarote 

- Tarde - 14HOO 

A DIRECTORA DOS SERVIços ACADÉMICOS 
M. EliSII BtUIo M «1111110 H065I 

1'o}:> Fuerteventura 

". ·VOOS Charters • Julno/Agosto/Setembro 

I 

i I 

I 
I 
! 

I 
I 
! 

ciARBOSA~ .. ~ . ~ . '" .. 
~/agells e turismo 

Rua dos Aranhas. 9 - 9000 Funchal 
'Ir 231188 - 228440 -Telex.: 72320 

Aeroporto - 11' 524605 - 524705 

Estreito de Câmara de Lobos - n' 9454331334 

Lalgo dOS LavradOfes -11' 231422 - 231431 

Telefon.:::e'-______ _ 

AD~ITE-S'E 

EMPRESA DISTRIBUIDORA DA «TOSH I BA TV-VIDEO» NA R.A.M.: 

VENDEDOR 
EXIGE-SE: 

· 9.11 ANO DE ESCOLARIDADE 
· IDADE DOS 25 AOS 35 ANOS 
· BOA APRESENTAÇÃO 
· FACILIDADE DE EXPRESSÃO 
· CARTA DE CONDUçÃO 

OFERECE-SE; 

· VENCIMENTO COMPATÍVEL + COMISSÕES 
· VIATURA DA EMPRESA 
· FORMAÇÃO NO DISTRIBUIDOR GERAL «TOSHIBA TV-VIDEO,. 

DÁ-SE PREFEMNCIA: 

· FORMAÇÃO NA ÁREA DE TÉCNICA DE VENDAS 
· RELACIONAMENTO SOCIAL 
· EXPERIÊNCIA NO RAMO (GUARDAMOS SIGILO ESTANDO COLOCADO) 
· VIATURA PRÓPRIA 

RESPOSTAS ÀS INIOIAIS VSH 



Funchal, 15 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

@> 
NO 

PORTO SANTO 
Distribuído .. por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇAFÉRlAS 

NOPORTOSANTO 

~ALUGA-SE 

ALUGAM-SE 
Apartamento de prestígio tipo 
TI. sem mOOília. c/ estaciona­
mento privativo. Apart. TI. zo. 
na da Quinta Deão, mobilado. 
B<m preço. Apart. TI mobila­
do, na vila de M.acbiro. Telef.: 
228435,95. /Jm) 

ALUGA-SE 
APART.ºT1 Q'MOBÍllA, 

NO UVRAMENTO. 
Te1ef.: 783534. IDIOO 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.0 andár e outras para ea:ri­
l6rio 00 ~ hbcrais,junfo 
à R~ Dr. Fcmio Omelas. Tra­
tar tddOOe 224651. 1IlI31 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

Precisa-se pua alugar tempoot­
ri.arnente c/ 00 11/ mollíIia. 1iatar 

i telcf.: 225706. lDC2 

APARTÁMENTOS 
Alugam-se, TI. TI, TI e T4. 
Tratar. Rua da Camm, 214-
1.!!-Sala5. HiI41 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Iaa Dr. PáaJer. 

T .... 2lMI.DIIII-_r..w 

Maru Modelo 
LarW. Dedrn 1.6 m 
Peugoot 505 SR 
Nimn Sumy GTI 16 V. 
kepMercedell 240D g 
V.W. Golf GfI 

DAHO$'AClUDAlDDEPAGAID'.ln'O 
\ Isn E·NOS ... 

STAND TOYOTA 
S/JUROS 

lJSADOS 
lJGEIROSPASSAGEIROS 

o Toyota Lifebeck 13 c/n 
o Toyota CoroIla 1.3 - 4 p. c/n 
o Toyota StarJet 1.3 
o Toyota Carina 1.6 - 4 P. 
• Ford Escort 
o Datsun l.alO 
oReoault5 
oRenault9 
.Rcnau1t II 
o Alfa Romeo 1.7 

• Fiai 127 
oV.WPolo 
o Opel Corsa c/n 
• Toyota Starlet 1.000 - 4 portas 
• FordFiesta 1.4c/n 
o Toyola CoroIla Van 

COMERCIAIS 
o Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiace - 6 L. 
• Toyola Hiace - 9 
o Toyota Dyna -Lig. 
o Seat Ibiza -c/n 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 
• Canter ligo . 
~:~:::::::::::}: ::;::::,;' ::::;:::: :::::::::; ::}::::~:::~:~::::::::':' .... 

UNIÃo COMFJU1AL (Ji'UN(lIAl4, IllA. 
STANDTOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - (rJ 231530 

STANDTOYOTA 
SantodaSerra-(rJ 552411 

• PEUGEar 305-SR -82 
• mUGEaI' Fmgooeta 504 -89/91 
• PEUGEOT 205 GR - 88 
• SEAT MARBElLA-6LX 
• AUSTINME1RO 1.0LS-89 
• SEAT UNO VAN -91 
·FlATUN045S-92 

MAS ... TEMOS 
MAIS! 

~r/ll 
À 

MADEIRA 
ELECTRO.MECÂNlCA 

R. PIMENTA AGUIAR, 1· 3 
'lEl.FRi.: 741158-FAX 742458 

CAMPANHA 
DA 

SEl\1ANA 
VIATURAS USADAS 

A 600 CONTOS 
ENTRADA 300 CONTOS 

RESTANTE EMUMESES 

S~'ROS 

ZARCO 
comeI(} DE AlJl"OMÓVElS,LDA. 

trrAND 
P.atnda Mca_III. 394-A 
TeIefs.: "266t176l1ZS 

Ru Major RaaGomea 
c/ c.qaina Rea da AIepia n.14 

I 
Telcf.4mB 

Amo QUEIMADA 
Bctrada do Mindoaro 

Água de Pena-Tdef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MEUIORES PREÇOS 

JEEPPAJERO 
MITSUBJSm TURBO 

VENDE-SE. CrAltactar telef.: 

63369,~ lIlI27 

RENAULT 

O CAMPANHA 
DE VIA'IlJIAS USADAS 

pFACllJDADISDEPAGAMENnj 
• OpeIAatra 
• 0pcI Corsa Swing 
• 0pcI Corsa c/mala 
• Fiat Uno 45 S 
• Ford rJCSta 
• Ford F'JCSta 
• Ford Fieata 
·VWPolo 
• VW Diesel 
• Opc! Kadett 1.2 S 

93 
93 
93 
93 
93 
92 
87 
92 
79 

• FiatPanda 750 a.. 89 
·FiatUno45S 88 
• Rcnauk aio RL 3 e 5 pts. 92 
• Rcnauk TrafílC - 9 L 
• Rcnauk Traffic - 3 L 
• Rcnauk Expn:ss Diesel 89 
• Rcnau!t Super 5 GL, SL, GIL 
• Rcnault 9 GTC 87 
• Rcnauk 19 Diesel 
• YugoFl6rida 1.4 
• Nisaan Micra 
• Peugeot 205 011 

90 
88 
86 

AllTOZARCO 
COMÉRCIO DE AlnOllÓVEIS,LDA. 

srAND 
Estrada MoaIllllClllal, 394-A 
TeIefs.: 7626601762828 

Rua Majcr RciJ Ckmea 
c/ ctquina RUA da Alegria n. • 4 

Teler.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena- Telcf. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

fila 00 C o 00 

c ASAS 

APART.T3 
VENDE-SE 

Novo, c/ garngtm e caz.. equipa­
da. Prox. do Lido. Preço 26.500 
cts.. Cootactar tclef.: 64837, das 
O9b3Oàs 13h.. Rl7IIO 

PARA VENDA: 
Casas tipo T3 no Cº de Ferro 

PRECISA-SE 
PARA VENDA 

Casas novas e usadas; Lotes 
de terreno; Apartamentos; 
negócios; etc. 

Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
Telf. 34967 

APARTAMENTOS 
T3-T2-Tl 

AESfREAR 
C{1. anecadações, estaciooa­
mento,linda vUta e ClWClentes 
pRÇÔs. Tdefu:Ie: 22íXí6O. lI7lIl5 

VENDE-SE 
Apart. c/ 3 q. d.. 2 banhos, 1 pri­
vativo, cazmha, despensa, salão 
comum, varandas, estaciona­
mento. ãma tud.stica. PIeço: 20 
milcts. 
Tratar. R. Bispo, 59. Telefs.: 
2293S4'225034. lIlCl 

VENDE-SE 
Casa nova c/ 3 q., saIa comum, 
1 comIDa, 2 banhos, escritório. 
lavandaria, garagem para 2/3 
CarI'OS, quintal, área l.000m, 
mu!UII em volta. Preço: 15.000 
eis. TdI::f.: 34800. lD39 

CASA VENDE-SE 
C/saIa ccmwn, 2 cp.. de doonir, 
2 despensas, 2 bcmhos e temço. 
Te1ef.: 36307. depois das 20 ho-
I3S. 

APARTAMENTO T3 
VENDE-SE 

Bd. Infante, Bloco A-I, apart. 
A-1. Av. Luís Camões, Fun­
chal. Tratar tclefooe: 4-mfJ das 
15 às 18 horas c/sr. Romão 
Mt:ndes. Tdcf.: 952299. lIlO.l 

VENDE-SE 
Apartamentos novos e usados, 
TI, TI, TI e T4, Ttl-Sol. Cruz 
Vermelha, Liceu, C.1l Vt::lho 
Ajuda, Centro-Mar, Piornais, 
C.!! St.Q António, Rua Conde 
Carvalhal. Cancela. alguns em 
construção c/ facilidades. 
Tratar: Rua B~ so. Teiefs.: 
22S034-229384. HO&S2 

VENDE-SE 
Vivenda impecável cf3 qts. d., 
4 C. banho. 1 privativa, salão 
comum. cozinha, despensa, 
sala c/bar, churrascaria, ter­
raço. varanda. lavandaria. 
garagem, jardim relvado 
c/árvores e linda vista mar. 
Preço: 65 mil contos, situada 
na urb~ão St.- Rita (C.2 

Velho da Ajuda). 
Tratar: R. Bispo, 50. Telefs.: 
22S034/229384. H0850 

VENDE-SE 
Casa a estrear c/3 qts. d., 3 c. 
banho. 1 privativa, salão 
comwn. cozinha. salão de fes­
tas, terraço, jardim, entrada 
para carro e linda vista. Situ­
ada no Livramento. Preço: 37 
mil contos. 
Tratar. R. Bispo, so. Telefs.: 
2250341229384. H0853 

VENDE-SE CASA 
Zooa turística, bela vista sobre 
mar. Infonnações telef.: 
231372. Rl8S6 

VENDE-SE 
Casa nova c/ 3 q. d., 1 sala, 1 c. 

banho, cozinha, lavandaria, 1 
hanho inc:anpk:to, algum tena­
ço. Preço: 24.000 cts. Telef.: 
231372. fID8SS 

DECLARAÇÃO 
Manuel de Freitas Moniz, 
natural de Macbico, declaIa 
puá UXb OS etritos que não 
se respomabiliza por actos 
ou dívidas que sua mulher, 
Noémi Gomes Granito, na­
tmal de S. MadiID>, cootraia 
00 vema a CCltIair em virtu­
de de estarem a viver separa­
doo. l4JOI 

Fuo:hal, 15 de Jmho de 1993. 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Loja na Rua Nova de São 
Pedro com aproximadamente 
200 m2. Infonnações telef.: 
223649. Rua dos Murça.!!, 42-
3.!! - Sala 312. OB71A 

T-SMIRTS 
Boas ou Bat-atas ... 

Quais Prefere? 
. Côres d. impressão 
inalteráveis. 

. Entreges rapidissimas. 
~ -Preços imbatíveis. 
õ -Ôptima rwleção 

pr6ço/quelidMa . 
r .. 01/1$7SS • • h.01l7M4UD 

EXPLICAÇÕES 
AlEMÃo e lNGlAs. Do 11.!! 
ao 12.!! anos. Para exames em 
primeiras e segundas épocas e 
hotelaria. Rua Cilmara Pestana, 
14-3.11• TeIef.: 229639. lIJ848 

CURSO DE 
CABELEIREffiO , 

DA-SE 
Mais infoon.: tdef.: 224780. 1«33 

ORAÇÃO 
Minha querida Mãe, Nossa Se­
nhora Aparecida, V fB que sois a 
mais bela mãe de todas as mães, 
V 6s que estivesres 80 meu lado 
todos os dias da minha vida. 
amparando-me e protegendo­
me. ajudai-me agora nesta hora 
tão aflita (Peça a graça e reze 1 
Pai Nosso e 1 Ave- Maria R= 
durante 3 dias e publique, assim 
que receber a graça). 
M.G. 10147 

TRESPASSA-SE 
SALÃb 

DE CABELEIREIRO 
FACll.JDADES DE PAGA­
MENTO. AQUI SE DIZ. IDI62 

CARPINTEIRO 
PRECISA-SE 

R. doCanno. 34-1.11, sala 3. a 
partir das 15. 1«36 

PRECISAM-SE 
LUBRIFICADORES 
Apresentarem-se na Mobil-
Poote de Pau. Hl84S 

~ VENDE-SE 

VENDE-SE 
Ban lote de terreno. COO1 frente 
de estrada e amplo. Aprovado 
para construção. Ao norte da 
igreja de S. Martinho. S. F. F. 
cootactar telef.: 220784. 111746 

BETONEIRA 
VENDE-SE 

Pro bem estado. Tele.f.: 946967. 
das 8 às 14 hora.."- H0863 

VENDE-SE 
Bar e minimercado c/ bom 
stock, nos arredores. Renda: 70 
cts., vendas: 100 cts. por dia, 
s/empregados, e tem annazém 
para >iock. Preço: 12 mil cts. 
Tratar: R. Bispo, 50. Telefs.: 
229384'225034. 110849 

VENDE-SE 
• Casa no Funchal c/2 li. d., 
coz .. banho, loja <.: terreno. Pre­
ço: 12.5{XJ ct<:. 

• Lote c/435 m2, vi,1a espccta­
cular sobre a baía P.: 13..5<Xk1s. 
• Apartameruo TI no centm P.: 
21.5m cts. 

Tratar pessoalmente: 

APARTOCASA, LDA. 
R. Semin:irlo, 7 _1.2 esq.2 

Telef.: 38730 H086I 

VENDE-SE 
6.500 012 de terreno com casa 
antiga, tan<{ue e água de rega. 
P.: 12(XXkts. 
Telef.: 38931. 110);00 

@> roOOSOS~ 
Sé~51 ~ 

PENS,.M~ 

-EMPREGADO DE BALCAO 
ADMITE-SE 

Com experiência no ramo de materiais eléctricos, 
electrodomésticos e componentes. Guarda-se sigilo. 
Resposta às iniciais AM.B. Hl7S8 

GRUPO DESPORTIVO 
DO ESTREITO 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 
De hannonia com o disposto no m. o 45 alíneas a) e c) dos 

Estatutos do Oube, convoco uma Assembleia Geral em sessão 
ordinária, para o dia 5 de Julho de 1993. às 18.30 horas, na sala da 
Junta de Freguesia do Estreito, com a seguinte ordem de traba­
lhos: 

Ponto 1- Apreciação, discussão e aprovação do Relalól;u 
e Contas das épocas 1991/92/93. 

Ponto 2- Eleição dos Corpos Sociais para o biénio de 
1993/95. 

Se à hora indicada não comparecer número legal de súcios 
pala que a Assembleia possa funcionar, aplicar-se-á o qlle estabelece 
o n.1I 1 do artigo 50.1l dos Estatutos. 

Estreito de C} de Lobos. 15 de J linho de 199:; 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL DO GRUPO DR~f'( JRTIVO no lism FITO 
LUÍS VIRGruODA SILVA DRrro I!085S 
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=28================================~>::tJ~~ ~~~~.~==========~D~UUu~~O~D~E~N~O~TI~C~lA~S~~MA~D~rnRA~~ 
EUA recusam acordo vago 
na conferência de direitos humanos 
o secretário de futado 
norte-americano, 
Warren Christopher, 
afirmou ontem que o 
seu país não 
subscreveria um 
<<3cordo vago, diluíd<»> 
na Conferência 
Mundial sobre 
Direitos Humanos 
ontem iniciada em 
Viena. 

Orristopher faIava aos jor­
nalistas pouco antes de discur­
sar na conferência, onde apre­
sentou oficiaImente wn pro­
grama dos &lados Unidos a 
favor do reforço dos direitos 
hwnanos. 

Os Estados Unidos «pre­
ferem não ter wn acordo s0-

bre o docwnento final do que 
subscrevem wn vago acotdo 
diluído», declarou o secretário 
de Estado. 

«Não posso prever o de­
senlace da conferência, mas 
posso dizer-vos que os Esta­
dos Unidos jamais se juntarão 
àqueles que querem sabotar a 
declaração universal dos direi­
tos do Homem e o movimento 
para li democracia e os direitos 
do Homem», acrescentou de­
pois, perante a conferência, em 
que estão presentes represen­
tantes de 180 países. 

A preparação da conferên­
cia, a primeira sobre o tema 
nos últimos 25 anos, deconeu 
sob o signo da controvérsia 

A<; organizações não go-

vemarnentais denunciaram as 
tentativas de países do terceiro 
mundo de relativizarem a im­
portância dos direitos humanos 
em nome do direito ao desen­
volvimento e das especifici­
dades culturais. 

«As torturas, as violações, 
o racismo, o anti-semitismo, as 
detenções arbitrárias e a 
purificação étnica não podem 
ser toleradas por nenhwna fé, 
credo ou cultma que respeite 

. a hwnanidade» nem <<justi­
ficar-se pela procura do desen­
volvimento econ6mico ou 
problemas políticos», disse 
Ouistopher. 

N a sua intervenção de . 
abertma da conferência, o se­
cretário-geraI da ONU, Butros 
Ghali, sublinhará também a 
necessidade de reafinnar à 
universidade os direitos hu­
manos. 

O programa de acção apre­
sentado pelos EUA prevê a 
criação de wn Alto Comissário 
dos Direitos Hwnanos, encar­
regado de examinar os casos 
de violação dos direitos hu­
manos no mundo, um reforço 
da eficácia da ONU no com­
bate às violações, a nomeação 
de wn relawr especial da ONU 
para examinar as violências 
~xercidas contra as muIreres e 
apresenta como objectivo a 
eliminação da tortura e a pr0-

moção do direito à educação 
para todos. 

. O começo da conferência 
também ficou marcado pela 
ausência da; 13 prémios Nobel 

PARTICIPAÇAO 

António Gomes Serrão 
FALECEU 

Maria da Paixão Gomes Malho, Maria Conceição G. 
Serrão, marido e filhos, José António G. Serrão, esposa e 
filhos, Rogério G. Serrão, esposa e filhos, Jorge Manuel G. 

. Serrão, esposa e filhos, João Ramiro G. Serrão, esposa e 
filhos, Agostinho G. Serrão, esposa e filhos, Maria José G. 
Serrão, marido e filhos, Maria do Carmo G. Serrão e marido, 
seu jr-icão, cunhado, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas d~ suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, 
avô, irmão, cunhado, tio e parente que foi residente ao sítio 
do Lombo dos Aguiares, freguesia de 5to. António, cujo fu­
neral se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do ce­
mitério da referida freguesia para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa, de corpo presente pelas 14.30 
horas na referida capela. 

Funchal, 15 de Junho de 1993. 

A CARGO DA AGt:NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS--S_ANTÓNIO 
"C'ELI<::::I<"ONES 743316/743921 

da Paz convidados, em 
protestos contra a exclusão de 
um deles, o Datai Lama, líder 
espiriruaI do Tibete, devido às 
pressões da Clrina. 

A guatemaIteca RigOberta 
Menchu, Nobel da paz de 
1992, classificou a exclusão do 
Dalai Lama como uma 
«barbárie» e considerou que 

MISSA DO 3.º 
ANIVERSÁRIO 

Zélia Martinha 
Freitas Ferreira Flor 

Tu Zélia, .. 
Filha, irmã, mãe e esposa, 

amiga, companheira e até 
mesmo conhecida daqueles 
que te guardam r.o coração, 
daqueles que não te 
esqueceram mesmo passados 
estes· 3 anos e qu-e nunca 
esqueceram essa tua face, esse 
teu sorriso e a beldade do teu 
viver. Descansa em paz~e vive 
para sempre no nosso 
coração. 

Será celebrada missa por 
int~nção da tua alma hoje 
Pelas, 19.00 horas na Paróquia 
dos Alamos. Agradece anteci· 
padamente às pessoas qut: Ife 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Funcha1, 15 de Junho de 1993. 
HOI6I 

ela mostra as dificuldades das 
instituições internacionais em 
garantirem os direitos indi­
viduais assim como o direito 
à liberdade de expressão e 
pensamento. 

A questão da exclusão do 
DaIai Lama e do boicote dos 
prémios Nobel foi no entanto 
ignorada pelos oradores na 
conferência, inélllsÍve por 
Alois Mock, ministro dos Ne­
gócios Estnmgeiros da Áustria, 
país que fez os convites . 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 

Gilberta Santos 
Gonçalves Vieira 

Gomes 
A familia da extinta, mui 

reconhecidamente, agradece 
às pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de 
qualquer forma manifesta. 
ram o seu pesar. 

Participa que será ce· 
lebrada uma missa em suIni· 
gio da sua alma hoje pelas 
18.30 horas na Igreja de Sio 
Pedro, agradecendo anteçi­
padamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Funchal, 15 de Junho de 1993. 

PARTICIPAÇAO 

João Maria dos Santos 
Ex-funcionário da Casa Blandy 

FALECEU 
Virgínia Gomes dos Santos, seus cunhados, sobrinhos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu sau· 
doso marido, cunhado, tio e parente que foi residente à Rua 
Mãe dos Homens, 2 C, Santa Maria Maior, cujo funeral se 
realiza hoje pelas 14 horas, saindo da capela do Cemijério de 
Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para o 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.30 
horas na referida capela. 

Funchal, 15 de Junho de 1993. 

A CARGO DA AGt:NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTé-'NIO 
DE CARLOS FERNANDF..8 PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316/743921 

CÂMARA MUNICIPAL· 
" DE CAMARA DE LOBOS 

A Vl S O 
«CONCURSO PÚBLICO - ADJUDICAÇÃO DA 
EMPREIT ADA DE CONSTRUÇÃO DO TROÇO DO CA­
MINHO MUNICIPAL ENTRE O PORTÃO SUL DA ESCOLA, 
PREPARATÓRIA E A FSl'RADA MUNICIPAL 00 COVÃO, 
CÂMARA DE LOBOS» 

Faz público, que na III Série do Diário da República, N.2 
133, do dia 8 do mês de Junho em curso, foi publiçado o anúncio, 
relativo à Empreitada referenciada em epígrafe, cujo prazo para 
a apresentação de candidaturas é de 20 dias a contar do dia se~ 
guinteao daquela publicação no mesmo Diário. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 11 de Junho de 1993. 

O PRESIDENTE DA CÁMARA 
GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE ORNEL4.S 

PARTICIPAÇAO 

António Figueira Ferraz 
FALECEU 

H0871 

Sua'esposa Zélia Celeste Figueira e seus filhos Dr. Otávio 
Ascenção Ferraz, casado com D. Maria Francisca Soares de 
Sá e filhos, Zita Figueira Ferraz, seu irmão, cunhados, so­
brinhos e demais faIIll1ia cumprem o doloroso dever de parti­
cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, 
tio e parente, morador que foi ao sítio da Palmeira de Cima, 
freguesia de CAmara de Lobos, Paróquia de Santa Cecília,. e 
que o seu funeral, com missa de corpo presente, se realiza 
hoje pelas 17 horas, saindo da capela do Cemitério Municipal 
de CAmara de Lobos, para jazigo do mesmo. 

Câmara de Lobos, 15 de Junho de 1993. 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Cimara de Lobos - Telef. 942371 
e na R. Sio FraDcisco, 33 - R. Brava - Telef. 952936 

" TELEFS. 942371/942882 

PARTICIPAÇAO 

Francisco Correia Ascenso 
FALECEU 

Maria Marcelina Fernandes Ascenso, Maria Fátima 
Ascenso e marido, José Virgílio Ascenso e noiva, Mónica 
Maria Ascenso, sua mãe e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, filho e 
parente que foi residente ao sítio da Banda-de-Além, 
Madalena do Mar, cujo funeral se realiza hoje pelas 16 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15.30 
horas na referida capela. 

Funchal, 15 de Junho de 1993. 

A CARGO DA AGt:NCIA FUNERÁRIA 

SANTO .L~TÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS--S.ANTÓNIO 
TELEFONES 743316/743921 
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~ 
AUTHORIZED DEALER 

Subdistribuidor 
na zona da 

Região Autónoma 
da Madeira 

~ 
mCComputac.lonz) 

TIl. (091) 743215 
Fax (091) 743025 

MICROGRAF 

lizaro 
AutoCAD~ 

... a sua última oportunidade 
até 30 de Junho 93. 

AUTO CAD 
+ AME 

esc. 272.000 

Distribuidor único 
AutoCAD + 3DStuáio I1Autodesk. 8 

. veia diariamente! 

ACOAlIüIIINTES 

CONCU~SO 

RECORTE PELO TRACEJADO 
PREENCHA COM LETRAS 
MAfSCULAS. Cole num Postal 
dos C.T.T. e envie para 

&30@w®0 

SAIBA QUAL O SIGNO QUE É MAIS COMPATÍVEL COM O SEU, 

CONHEÇA O SEU PAR IDEAL! 

PARA ISSO BASTA TELEFONAR 

_TOURO. 
Iid Cj!ltfjIlUlII&1 

r::I CAPRlCOR~10 
M Cd'!ttijlln:ll~9 

~AQUÁRlO 
~ '!'3' .... \,...rs .. "-na .. e""'"u 

_GFMEoS 

_ Cj!IWilD:!W1I 

R VIRGEM 
. IIIIC":_='-lfIirrmr11 ""D!!IN-:I 

I]LtSAGITÁRlO u.. IIIIC": ..... ='-ttI"ClSI'II"!)""\r.ltlll'leTII!1 

2g HORAS POR DIA 
. . 

o PREÇO DESTE SERVIÇO É IGUAL FM TODO o PAÍS E CUSTA 17 :;$50. 
POR MJ:l"o;TTO. SE."ffiO INCl.uíDO !">A SUA FAC.TURA TELEFÓ;-';ICA 

:AGORA 
"ODERÁ 
pUVIRAS DEZ 
)!ÚSICAS_QUE SE ENCONTRAM 

r '- NO TOP DE INGLATERRA 
... PARA ISSO, MARQUE 

O NÚMERO 

0670 100 665 

24 HORAS POR DIA. 7 DIAS POR SEMANA 

.:. 

.;. 

~: 

-- --X------------------------·- ---... - --------------

CONCURSO~ 
APARTAD04314-1508 
LISBOA - CODEX ~ ~ ~ ~ •• ", • y 

O PREÇO DESTE SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAís E CUSTA 173$50, . 

o SEU FUTURO ESTÁ W CARTAS 
Descubra através das 
cartas o que o seu futuro 
lhe reserva sobre: 
• AMOR lO DINHEIRO 
• SAÚDE 
• VIAGENS • ETC, 

.' Deixe que os antigos e 
misteriosos poderes do 
TAROT o guiem 

IIii 0670 100 620 I 
o PlWÇO DmTB SERVIÇO a IOUAL EM TODO o PAis E CUSTA 173$SO, 

POR MOOITO, SHIDO lNCtUfoo NA SUA PAC1'URA TElJlIlONIcA 

POR MINUTO, SENDO INCLUÍDO NA SUA FAcnJRA TELEFÓNICA 

N()VO NA MADEIRA ATRAVÉS DO "DN" 

MÉDICO PELO TELEFONE 
&dc-se deprimido? Está a engordar? Será que a m relaçio útima occeaita de um iDcenlivo? 

Bem, tiliez o 'I'FLEMÉDlco do DUlUO DE IOflClAl possa tjuda.r com ronseI.OOB de ordem prática, disponíveis lO telefone 24 horas por dia. 
Tudo O que terá de fazer é seleccioDar o assumo que pre!e00e ouvir e marcar o llIÍIIlc:ro de telefone cmespondente. Poderá ser útil ter à mão papel 
e lápis pua ~me tomar algumas noW. 

Basta marcar 0670 seguido do nWnero UKIicado. 
O preço dcate serviço é igual em todo o País e custa 173$50 por minuto, senOO ioouído DA sua factura telefónica. 
IMPORTANTE: Se 03 problemas persistirem, 011 occessitar de maís assistência, consulte o seu médico o mais cedo possível. 
lnfelizmcme, o DOm 'I'FLEMÉDlco não pode responder a ~ pessoal 

Tratamentos com ervas ....................................... 0670-100~55 
Gravidez e parto normal'""'H"'""'""' __ '"'""'" 0670-100~56 
Quando os filhos saem de casa ............................ 0670-1 00~57 
Cancro da mama ................................................... 0670-1oo~58 I ••• 
Depressão ............................................................... 0670-1oo~59 
Dietas para a saúde ............................................... 0670·100-660 
O sexo e o wamento , __ ,_","", __ ,""'H.HH'_'"' 0670·100-661 

O PREÇO DESTE SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 173$50, 
POR MINUTO, SENDO INCLutoo NA SUA FAcnJRA TELEFÓNICA 
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';;VSOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
:viana Amélia Soares, D. Eulália do 
:vionte Jardim de Oliveira, D. 
Laura Emília Cunha, D. Olga Fi­
gueira Pontes, D. Maria Conceição 
de Sousa, D. Maria Teresa Fer­
nandes Luís, D. Maria Graça 
Caires N. Rocha Nogueira, D. Vera 
Fernandes Abelha Peixoto, D. Ilda 
Pereira Tavares. 
As meninas: Alexandra Maria 

BODAS 
DE PRATA 

Realiza-se hoje as Bo­
das de Prata do sr. José 
Gilberto Gomes Caíres e 
sua esposa D. lida Sousa 
Agrela Caires, pelas 19 
horas na Igreja de S. 
Roque, onde haverá uma 
missa, seguindo-se um 
jantar familiar no Restau­
rante «A Parreira». 

I'-~ TEMPO 

Correia de Freitas, Vira Maria 
Marquçs de Gouvei;i, Carla Marisa 
Mat08 N6brega. 

Os senhores: João Júlio dos San­
tos, Agostinho Rodrigues Pontes, 
João Victor de Sousa, João dos 
Reis Gomes, Leonel Vito Fer­
nandes, Manuel Gonçalves Vieira. 

E o menino: José Miguel Gomes 
Malho. 

PARABENS 
ZÉ GOMES 

o Narcizo espera por ti. 

(lnfomux;áo fornecida pelo /nstituJo NaciollOi de Meteorologia e Geoflsiéa) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(:t.4 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁx. 
I\,~EIRO ............................................ ........... 12,5 
FUNCHAl)OBSERV..................................... 20,7 
LUGAR DE BAIXO...................................... 24,0 
PORTO SANTO ............................................ 20,4 
SANTA CATARINA - AEROPORTO......... 21,3 
SANTANA ..................................................... 17,8 
QUINTA MAGNÓLIA .................................. 22,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 19,5 

MiN. PREC. 
3,5 0,0 

16,2 0,0 
15,9 0,0 
16,5 0,0 
17,2 0,0 
14,2 0,7 
15,5 0,0 
12,0 0,6 

• A h:mperatllra máxima na RAM foi de 24,00 no Lugar de Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 3,50 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 20,00 C. 
• Número de horas de sol: Funchal (ontem): 7,8 horas (54%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
moderado de Nordeste, por vezes com rajadas. Aguaceiros frac08. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga ou cavado .. 
Ondulação Norte 2 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado ou de pequena vaga. Ondulação Sueste 
inferior a 1 metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nublado. Vento em geral fraco. 
Aguaceiros fracos. 

QUARTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Norte. Aguaceiros 
fracos. 

QUINTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL l\1ÃX. MÍN. TEMPO 

LISBOA ........................... 30 19 Pouco Nublado 
PORTO ............................ 25 17 lO 

COIMBRA ...................... 28 15 ,. 
BEJA ................................ 32 18 Limpo 

FARO 7" 16 •••••••• 04 ••••••••••• •• •••••• • kO 

PONTA DELGADA ....... 22 19 Nevoeiro 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. MÍN. TEMPO 

~ADRID ......................... 27 14 Limpo 
LONDRES ....................... 18 12 alUva 

PARIS .............................. 18 12 Chuvisco 
BRUXELAS .................... 17 9 Muito Nubaldo 
AMF~')TERDÃO .............. 18 9 lO 

GENEBRA ...................... 14 II Neblina 

ROMA .......... · .................. 25 15 ,. 
OSLO ............................... 17 8 Agu3CCU:0s 

COPENHAGA ................ 20 9 Muito Nublado 
ESTOCOLMO ................. 12 10 lO 

BERLIM .......................... 14 12 )lo 

VIENA ............................. 23 13 Aguaceiros 

VARSÓVIA .................... 15 13 Muito Nublado 

MaSCaVa ..................... 18 7 Encoberto 

ATI':NAS ......................... 32 23 Limpo 

@HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411lJl7421l1 

HORÁRIO DAS VlSlTAS 

1.· ANDAR C'1I1I%"gia 3 c Oftalmologia. 
das 15 As 16 horu. 

2.1 ANDAR Cirurgia c Otorrinola­
ringologia, das 15 As 16 hora&. 

3.· ANDAR Cardiologia c Ginecologia, 
das 14 As 15 horu. 

4.· ANDAR Oballolrlcia, daà 14 As 15h. 
S.· ANDAR Pediatria. du 15 As 16 

horas c quartoe particularca, das 14 
As 2Ohoru. 

6.· ANDAR Oriopcdia. das 14 As 15 h. 
7.· ANDAR Gacr0cmtcr01ogia o 0rto­

pedia, da 14 As 15 boru. 
8.· ANDAR C"uurgia 2 c L'roloJia, du 

15 As 16 hotu. 
ANDAR TÉCNICO (Atr) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalcote (U. 
C.LP.), das 16 As 17 hotu. 
. À SIGlll'IDA.mlA NÃO HÁ vmTAS 

NOTA: Nio é pennitida, na qualidade 
de villitantea, entrada de criançu com 
idade inkrior • 10 lIDOS. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSlTAS 
1.· aadar- Dermatologia, Pneu.mo1o­

gia e Doenças Jnfccciosu 
Ou 13.30 As 14.30 horu. 

2.1 aadar - Medicina I c Bndocrioo­
Iogia 

3.· aodar - Medicina 2 o Reumato1o­
gia 

4.· aodar - Medicina 3, Neurologia c 
Ncfrologia 
Ou 15.00 As 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 

HORÁRIO DAS V1SlTAS 
Visitu aos docn1Ioa todOII 011 dias, du 

15 As 16 hono.. Quintu c ~ du 
10 U 12 c das 15 As 17 boru. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Ou 13.30 às 14.30 hotu. 

À SEGUNDA-PI!DtA Nl.O HÁ VISITAS 

NOTA: Não é pennitida, na qualidade 
de visitantea, entrada de criançu com 
idade inferior a 10 anoc. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 .. 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÁNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 U 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 U 1200 e 
das 14.00 U 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

ffiF ARMÁCIAS 
SER\l1ÇO PERMANENTE 
PORTUGUESA - R. João 

Tavira, 3-7 - Tdef.: 220028 

SERVIÇO A'IÉ ÀS 24 HORAS 

CARMO - L. Pbelps" 8 -
Telef. 223788. 

~ MARÉS 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARD:E 

Hora Alt. Hora Alt • 
10.33 1.9 2254 1.9 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora AlI. 
04.12 0.9 

TARDE 
lJora Ah. 
16.41 0.9 

ffiAEROPORTO IctMuSEUS 
CHEGADAS 

TP903 09.05 Porto Santo 
TPt63 09.05 Lisboa 
TP905 10.45 Porto Santo 

TP907 1225 Porto Santo 
TP167 14.05 Lisboa 
TP913 17.25 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo 
TPl11 19.20 Porto 
TPt7l 20.30 Lisboa 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP173 21.45 Lisboa 
TP919 2225 Porto Santo 
TP175 23.00 Lisboa 
TPI79 23.50 Lisboa 

PARTIDAS 

TPI60 06.05 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 

TPt62 08.00 Lisboa 

TP904 09.35 Porto Santo 
TPl64 09.55 Lisboa 

TP906 11.15 Porto Santo 
TPI68 15.05 Lisboa 

TP912 16.15 Porto San~ 

TP914 17.55 Porto Santo 

TP9t6 19.35 Porto Santo 

TP112 20.10 Porto 
TP9l-8 21.15 Porto Santo 

TPl72 21.20 Lisboa 

TP176 23.50 Lisboa 

MUSEU DE AR.TE SACRA 
RUA DO 8lSPO, 21 

l'II'mllIrA JL.UII:NGA I ~ 
-I8CUL'ItlIlA -~ SACRA 

- PAI.UIINIaI 
l'úcnIe ao poibIico de ~ a sábado 
dos 10.00 iIa 12.30 c dos 14.00 iIa 17.30 
bana. Dominp>: dos 10 As 13.00 bana. 
EIlCCrI"lIdo As sc:pndu-fcirn c di .. 
1C:riados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

AhctIo de 3." feira • domingo, dos 10 iii 
12h30 c ... 14 iii 18 homa. Hnccn-ado 
~quodHcirL 

CASA-MUSEU 
FltEDEIlICO DE FR.EIT AS 
~A DE SANTA Cl.dRA 

C- llr T a AhctIo de 3." feira • M!»­
eio dos 10Jl0 _ l2.3O c du14,OO iii 18 

bana. ~. To Df ....-: De 3." 
feira a cIomiaso ... 10.00 _ 12.30 c dos 
14.00 _ 18 bana. 

JARDIM BOTÂNICO 
DAMADEIR..A 

CAMINHO DO JlEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto da 9 As 18 bonaa, de seg"­
• ~ c feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
00 FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.' 

Abc:r1o de 1I:rÇ& a --"'ira. daa 10 As 
20 horas. Aos ÁbIIdO&. óominsos e 
fcriadoa. aberto das 12 As 18 hora. 
Enoontra-oe insIahdo DO P.ilácio de Sio 
Pedro, a pu do Aquário c da Biblio­
__ Mmücipal. 

NOTAS Compra Venda 
D. EUA 1 c 2 ...... 151.77 155,27 
N_ maiorea ... _ .. 152,27 155.n 
D. Mark .. _.......... 94,25 95,45 
Franco Fraoct3 ••. _ 27,85 28,45 
Libra Inglcaa. ....... 232.42 236,42 
Peacta __ ••• _. __ . 1,2173 1,2673 
Lira ... _ ................ _ 0,1037 0,1142 
Florim _ •• __ ... _._... 84.18 84,88 
Franco Belga " __ " 4.5609 4,6409 
Franco Sulço ........ 105.11 106,61 
Y* __ ... ____ 1,4510 1,so10 
Coroa Sueca "' __ ' 20.88 21,58 
Coroa Norueg _..... 22,01 22,51 
Coroa Din. ____ 24,41 24,91 
Libra IrLmdcsa _._ 227,94 231,94 
Drabna ____ .. _. 0,6293 0,6993 
D. Cao. (N. pcq.). 117,n 119,71 
Notas malorea __ • 118.27 120,27 
Xelim Aut. _" __ " 13,17 13.57 
Mark __ ._._ ... _.. 27,84 28,29 
R....t _______ 33,28 42,28 

Dólar AwotraIiano. 101,96 104,96 
Bo1fv8r ____ ._.. 1.10 1,-00 

CHEQUES Compra Venda 
Dólar EUA __ .. __ 153,387 154.155 
D. Mark __ ......... _ 94.613 95,00 
Franco Pnmcea __ 28,129 28,270 
Libra lapa. _ .. _. 234,336 235,.511 
lUcta __ .. __ . __ • 1,2342 1,2404 
Bcu ....... ______ . 184,792 185,719 
Lira _ .•...•. _ .•. ___ 0,10373 0.10425 
Florim ____ .__ 84,346 84,768 
Franco Belga .• __ 4,6014 4,6244 
Franco Suíço .... _.. 106,040 106.571 
Y* .. __ ....... __ . 1,4574 1.4647 
Coroa s..cca ....•. _. 21,373 21.481 
Coroa Norucs .. __ . 22,350 22,462 
Coroa Din. __ ._._ 24,752 24.876 
Libra IrIandca __ o 230.862 232,019 
Drabna .. _._ ... _.... 0,6926 0.6960 
Dólar Cao. _ .•..... _. 119,670 120.269 
Xelim Aut. __ ..... 13,437 13,504 
Mark F'in11IDd ... _... 28.165 28,306 
Rand _____ •.. _._ 48,159 48,400 

Dólar Australiano. 104,203 104.725 
PaIIoca de MIocaa _ 19,269 19,365 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo, voei fica em Unha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.' Maya. 

o PREÇO OOS'IB Sl3.R.VlÇO Ê IGUAL EM TODO O PAts B CUSTA 173$50, 
POR MINUTO. SENDO INCLuIDo NA SUA FACTURA 1EI..BFÓNICA 

CAR.NEDlO -1113 a lt/4 BALANÇA-2419 a 23110 

· r 06iO 100621 
Eâ:ja lIIImto .. atimdea que 011 outros 
klmam em relação a si. Os DeUS nú­
meros da sane são o 12 e 34. TenIie 
corrigir 011 c:aos que COO1CIe e tudo 
acrá mais fáciL Seja pooderado. 

TOURO - 2114 a 1115 

1:1 =-~q;.u:=g;.:: amizade. Não espere que os outros 
sejam 08 primeiros a dar ó passo 
inicial. Seja leal. 

· ~ 0670 100622 

GÉMEos -1lI5 a 111116 
· r 11670 tIlU 623 

Dedique um pouco mais de tempo a 
si póprio. V cd lI:rá algumas dúvidas 
em relação .. suas capacidades, no 
entaDto será capaz de enfrmtar 011 

desafios. Seja mais paci:;nIe. 

CARANGUEJO - 2lI6 al1l1 

LI Certifiquc-se que o seu compaobciro 
não duvida do seu amor. Um pr0-
blema que lhe ecm vindo a causar 
algum cfilssaboca poderá agora ser 
resolvido. Seja maia coosisteDIe. 

· r 0670 100624 

· r 0670 100625 

. r 0670 tOO 627 
Uma atitude correcta pode Ied .. lo 
a combater a inv.eja e o 
ressentimento. Não se deixe in­
timidar pelos outros. Seja pon­

.iiIl_~ decado. 

ESCORPIÃO - 24119 alllU 

. r 0670 100 fi1S 
A sua saúde necessita de maia 
atenção mas não se considere como 
um incapacitado. O triunfo pode 
abord'-Io a qualquer momento. Os 
seus planos podem necessitar de 
algumas alterações. Os seus nú-
meros da sorte são o 9 e 36. 

SAGITÁRIO -l3I11al1fll 

r 11670 100 629 
Se a sua ocupação for muito 
cansativa aproveite a oportunidade 
para descansar. Tenha atenção à 
sua salide e evite o açúcar. Seja 
prático. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 2011 
. r 0670100630 

v ~ pode construir novas amiza­
des. Não desperdice tempo . 
Trabalhe com afinco e verá bons 
resultados. Sej a tolerante. 

AQUÁRlO-2111a19ll 

II Você sente-se conf1lUlte mas não 
, abuse. da sua sorte. Evite agir na 
I emoção do momento. Seja firme. 

.. r Oó7(} 100 631 

nIXES -ltIlaltl3 

t.\1" .. ::=::var~a:=~=~ 
Mankmha 011 olhos bem abertos 
mM ~ que allua atenção 
Dio o acabari por pn:judicar. Seja 
se.fwl. 

Ft 

D 



IcJ) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 
10.02- Paragem no Tempo 
10.25 - Culinária 
10.35 - Barriga de Aluguer (150." episódio) 
I I .25 - Crime, Disse Ela 
12.10 - Perícia e GI6ria (3.1l episódio) 
12.40 - Gerações (115." episódio) 
13.10- Beb6 a Bordo (3." episódio) 
14.00- Jornal da tarde 
14.15 - Cavaleiros do Zodíaco 
14.30 - Sessão da Tarde: Raptaram o Secretário 

Te'Va-feira, 15 do 1unbo 

Título original: Don't Just Lie There, Say Something 
Realização: Bob Mellet 
Intérprete: Brian Rix, Leslie Philips 
Duração: 91 minutos 

16.05 - Acção em Miami 
16.55 - Caderno Diário 
17.00 - Chá das Cinco 
18.00 - Rua Sésamo 
18.30- Concurso: Rodada Sorte 
19.00- Totobola 
19.10 - A Banqueua do Povo (21.Q episódio) 
20.00- Telejornal 
20.30- aTempo 
20.35 - Pedra Sobre Pedra (142.° episódio) 
21.30 - Outras Guerras (23.° episódio) 
22.15 - A Marcha do Tempo 
23.30 - 24 Horas + Tempo 
00.00 - Fecho 

00.50 - Fecho 

~ CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas - «Predadores» 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 - "Ritual de Morte,. 

CINED.JO~O 
14.35. 17.05 e 21.35 - «Jogo de Lágrimas». 
19.05 - "Mem6rias de Um Homem Invisível» 

-VERAO-93 
ESCOLA DE APRENDIZAGEM 
DE NATAÇAO «OS DELFINS» 

INSCRIÇÕES 

o Início das aulas: 05-07-93 

o Piscinas: Magn6lia, Levada e Francisco Franco 

O Horários: ~anhã e tarde 

O Idades: nascidos entre 1989 e 1983 

O Inscrições: Clube Naval 
S. Lázar<r- Telef.: 224661. 

,., 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ-06.00-'Ao Cantar do Galo; 06.55 
- Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; 07.10 - Encontró na Manhã; 
07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 08.00-
Noti'cias e Madeira em Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 -
Noti'cias; 09.05 - Café da Manhã com Notícias às 10.00 e 11.00; 11.05 
- Exclusivo Goricle; 12.00 - Notícias com Serviço de Agenda; 12.30 
- Notícias; 12.45 - Madeira em Notícia; 13.00 - Música seleccionada 
pelo ouvinte com c/Notícias às 14.00, 15.00, 16.00, 17.00, 18.00 e 19.00; 
19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 -- Madeira em No­
tícia; 20.30 - Em linha com o ouvinte com ,Notícias às 21; 21.30 - S. 
Roque Desportivo; 22.30 - Suplemento Especial da BBC; 22.55 - Ora­
ção da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30 - Encerramento da Estação. 

F. M. 92 - Em 4 Tempos - 1." tempo - 07.00/12.00. Em destaque: A 
Madeira em Notícia, Informação Regional- 08.10-08.30; Intercalares 
às 09.00- 10.00-1 Loo; Regionalfasimo às 08.30-09.30- 10.30- I 1.30. 2.° 
tempo - 12.00/19.00. Em destaque: Labirinto, Directamente do Centro 
Comercial Centro Mar, a partir das 16.00, Silva Ferreira e Rui Jorge; Ser­
viço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14.00-15.00-16.00-17.00; Re­
gionalíssimo às 14.30-15.30-16.30-17.30; 3.° tempo - 19.00~.00. Em 
destaque: "Whatdoyoulilee,. -...:. Um Programa de Fernando Usiglio; In­
formação Regional às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00; 4.0 tempo-
00.00ft)7.00. Em destaque: Reflexos da Noite - 00.00-03.00; Intercala­
res de hora a hora com :: Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

CANAL OM 1485 K.Hz 
06.00 - Noticiário da Renascença, Romper do Dia; 06.55 - Reflexão 
da Manhã; 07.00 - Jornal da Renascença, Bom Dia ... Dia; 08.00 -
Not. da Renascença; Informação Regional; 09.00 - Bom Dia Madeira; 
10.30 - Connosco ao Telefone; 11.30 - Noticiário da R. R.; 11.50-
Bola Branca; 12.00 - Títulos Regionais; Tempo Livre; 12.30 - Infor­
mação Regional; 13.00 - N6s e Você; 17.00 - Not. da Renascença, 
Bola Branca; 17.30 - Connosco ao Telefone; 18.00 - Títulos Regio­
nais; SOS Planeta Azul; 19.00 - Informação Regional; Em Trânsito; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Cidade Nua; 22.00 - Jornal da Noite; 
Not. R.R.; 22.30 - Suplemento &pecial da B. B. C. para a R. R.; 23.00 
- Informação Regional; Última Hora; 00.00 - A Queda dos Graves. 
Notícias de hora a hora. 

Canal RMFM 96.0 MHz 

Televisão por Satélite 
A LIBERDADE QUE VEM DO CÉU!!! 

Sistemas Eutelsat com c. 22 canais nítidos, antena de 105 cm Len.son Heath, 
Polarmount, Supennount H/H com motor integrado, receptor 5 dB 
sensibilidade, 2050 Mhz, 130/136 canais, Puba Positioner, um telecómando só. 
Sistema Prime Focus 127 cm, Alu, Polarmount, motor 12", receptor 130 
canais, Fuba, Positioner, etc .... 
Consegue-se ver CNN, Childrens Channel, Galavision, 
Disrovery e mais c. 22 canais nítidos dos satélites Eutelsat 
Sistema de 195 cm SUpel100unt H/H Jaeger, receptor com filtro de banda, etc. 
c, Y3 canais a captar em excepcionais condições. 

Assistência técnica garantida, garantia, conselhos, etc, 
Preços surpreendentes, facilidades possíveis. 

Escolha a sua! Telefone para mais informações: 

• PROPEDIS~ LDA. 

SECÇÃO SAT-MADEIRA 
Rua do Seminário, 7 - 1.1l andar 

(l) 230718-227787-792616 
Fax: 227787 e 792616 

NÃO ESQUEÇA, HAVERÁ SEMPRE SITIaS 
ONDE A 1V CABO NÃO CHEGA! 

URBANIZAÇAO DO PICO DOS BARCELOS -ilglil-

CONTACTE': 

PARA VENDA: 
LOTE 1-
LOTE 4-
LOTE 5-
LOTE 6-
LÓTE7-

. . 

1.620m2 

1.230m2 

1.250m2 

575m2 

550m2 

II II Rua ~ c_~~. 1 rlc • 
Telef.: (091)229622 Fu:: (091)225551 o 

o 
:J: 

O SEU FUTURO ESTÁ 
NAS CARTAS 

TUDO SOBRE: 

• AMOR 

• DINHEIRO 
• SAÚDE ' 
• VIM;ENS • ETC. 

Deixe que os anligos e 
misteriosos poderes do 
TAROT o guiem 

II::i 0670 100 620 I 
o PREÇO DEsn; SERViÇO (i IGUAl. EM 

TOoo o PAIs E CUSTA 173150. 
POR MINUTO. SESDO INCLub)() NA 

SUA FACJ1JRA lH .. EFÓNICA 

06.00 - Praça de Táxis; 07.00 - Noticiário da Renascença. Bom Dia ... 
Dia; 08.00 - Not. da Renascença; Informação Regional: Luz é Vida: 
08.30 - Rádio Turista; 09.30 - Turma da Manhã; 11.00 - Minha Rá­
dio, Meu Amor; 12.00 - Títulos Regionais; Intervalo; 12.30 - Informa­
ção Regional, 13.00 - Tr6pico de Câncer; 16.00 - Oceano Atlântico; 
17.00 - Síntese do Dia RFM: Títulos Regionais; 17A~ - Rádio Turista: 
19.00 - Infonnação Regional; Em Trânsito: 20.00 - Cidode Nua; 23.00 
- Informação Regional; Pequeno Concerto; 00.00 - A Queda dos Gra­
ves; 01.00 - Expresso do Oriente; 02.00 - Fora de Horas; 05.00 - Su­
mo de Laranja. 
Notícias de hora a hora. 

R.D.P.-MADEIRA 

Canal 1 - Notícias hora a hora - RDP I 
00.00 - Diário Regional; 00. \O - O Senhor dos Anéis: 02.00 - Rádio 
na Noite; 04.00 - Portugal Diário; 06.00 - Música Portuguesa; 06.30 
- Duche da Manhã c/07.00 - Jornal da Manhã; 07.45 -Diário Regio­
nal; 08.00 - Jornal da Manhã: 08.30 - Diário Regional; 10.00 - R de 
Rádio c/I 1.00 - Síntese Regional; I !.I 5 - Lotaria Popular; 12.45 -
Diário Regional; 13.00 - Transmissão directa da Vídeo - Conferência 
Nacional sobre política da Juventude presidida pelo sr. L" ministro; 16.30 
- Musical; 17.00 - Hora dos Regressos cl 18.00 - Jornal; 19.00-
Diário regional: 19.30 - Suplemento desportivo; 20.00 - No Circulo 
dos Clássicos; 21.00 - Boa Noite Madeira c/23.00 - Jornal das 23 e 
Suplemento Desportivo; 00.00 - Diário Regional. 

SUPER FM - Notícias hora a hora - Antena I 
00.00 - O Senhor dos Anéis: 02.00 - Fazedores de Sonhos: 03.00 -
Brasil, Músicas Mil; 04,00 - Musicál CD's; 06,00 - Música Portugue­
sa; 06.30 - Manhãs do Super FM cl 07.45 - Diário Regional: 08,20-
Ténis; 08.30 - Diário Regional; 10.00 - Super FM c/ll.OO - Síntese 
Regional; 12.45 - Desporto; 13.00 - Diário Regional: 18,00 - Síntese 
Regional; 18.45 - Desporto; 19.00 - Diário Re3ional; 23,00 - Diário 
Regional; 00.00 - O Senhor dos Anéis. 

<P~ 
PENSAMOS EM 51 

TOD O
s oS DIAS 

BCS-SPORT 
Um símbolo de qualidade 

Grande promoção 

até 25% 
na BCS-SPORT 

Rua Alferes Veiga Pestana - Centro Comercial 
MA Nossa Casa" - Loja 10-8 

(Atrás da Escola Francisco Franco) 

CURSOS DE FERIAS . . 

JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 
,.. 

·:·INGLES 
~ 

·:·INFORMATICA 

·:·CURSOS INFANTIS 

.:. DACTILOGRAFIA 
CI TRATAl\1ENTO DE TEXTO 
INSCRi~ÕES LIMITADAS ~ 

RUA CÂMARA PESTANA, 28· 2,! - TELEF.: 223844 - FUNCHAL 

... 



DliRIO DI 10TRIAS 
Bill Clinton propõe juíza 
para o Supremo Tribunal 
o presidente Bill Cinton 
propôs ontem para o 
Supremo 1hbunal, a 
julm federal Ruth 
Gimburg, segundo fontes 
da Casa Branca que 
falaram sob anonimato. 

Ginsburg, de 60 anos, que 
substitui na mais alta instância 
judicial americana o juiz Bynn 
White, aceitoo, ocresaDaram ~ 

~f<ms,~queo 
anúncio oficial deverá ter lugar 
às 20:00 de Lisboa na Casa 
Branca Uma ootra muIrer, ~ 
eira Day o'Connor, fuz parte do 
Supremo Tribunal, ~ pe­
lo presireoIe RooaId Reagan em 
1981. 

O presidente telefonou de 
manhã ao juiz Stepren Breyer 
de BcNon e ao seaetário do In­
terior Bruce Babbitt, ruja ~ 
ação ponderada anterionnente, 
para os infoonar da dedsão. 

Breyer parecia o favorito aIé 
se ter descOOerto que ele não pa­
gará ~ cdi.zações pira seguran­
ça social de uma~ do­
~ 

Se a nomeação vitalícia de 
Gimburg for confinnada pelo 
SenOOo, sérá o pimciro ~ n0-

ve juízes do Supremo a ser de­
signado por um presidente de­
mocrata nos últimos 25 para 
uma instância cada vez mais 
~ 

O último, o juiz Thurgood 
MaIsbaII, ettret.u:to fuIecido, fui 
rxxneaIo por Lyrxkn.Jolnm. 

O juiz WlIIe, que JWiIá para 
se refonnar, fora nomeado por 
J<bl Ke!nOOy em 1962 

Fm caso de coofumação, ~ 
rá tmbém o úoko juiz jtxbl do 
Supremo Tribunal O anterior, 
Abe Fortas, reformou-se em 
1969. 

Onsiderada cano uma m0-

derada, Ginsburg foi nomeada 
para o Tribunal de Apelação de 

BiD ClinIon..epIhe uma mulher paro o Suprvno Tribund. 

w:Ntinglm pelo presideIle de­
IllOCI'ltaJlmmyCarterem 1980. 

Clintoo promeIerà que a sua 
primeira nomeação para o Su­
rmno Tribmat ~um juiz 1à­
vaávcl ao aIxxto. 

Nas questões maLs ~ 
o SqImm Tn1mat VOO! muitas 
vezes por cinco votos contra 
quatro a favor dos c0nservado­
res. 

Oittoo procu:ava tm cao:Ii-

Francisco Santos regressa satifeito dos EUA 

dato de consenso, capaz detra-
00Jtm em harmooia can os res­
tanIeS 000 juízes, uxm n0mea­

dos por presidentes republica­
nos. 

Numa decisão de 1984, 
Ginsburg votou contra uma 
qIr.ixa aptS!I'ada per um mari­
riEm que fri afastW da Mari­
ma de guerra per ~ 00-
m~ 

Climoo prometeu levantar a 
proibição de os hanossexuais 
enttarem nas fileiras. ~ iOOi­
coo que não é a favoc de mOOan­
ças no código de conduta que 
proíbe ~vidade homossexual 
pelo~ militar. 
~cantm~de 

direiIoda U~ de Geor­
getown, em Wa<IDingtoo, Gim­

burg tem uma fi1ha de 37 anos, 
também professcl:a de direito, e 
um fi1ho de 27 anos, que traba­
lha para um estúdio de música 
deO:icago. 

Cooperação Madeira/Califórnia 
estreia-se ao nível universitário 
o secretário regional da Educação esteve nos 
Estados Unidos, no Estado da Califórnia, em 
representação do presidente do Governo, nwna 
visita que foi também de formação para vinte e dois 
técnicos madeirenses que o acompanharam. Uma 
visão da g~ administrativa e a ~bilidade de 
p~oIos de colaboração com a lJniversidade de 
Santa Cruz da Califórnia são os resultados desta 
viagem. 

murxio, com uma "carga bUfo- protocolo com a Região, que 
aática" mínima e com uma Of- poderia aproveitar um progra-
ganização que tem menos ní- ma de investigação sobre a 
veis na estrutura pelo que as agricultura sustentada em pe­
respostas são muito mais rápi- quenas áreas, possibilidade que 
das. Das mui~ cooch.Jsões que entusiasmou ° govemame ma­
podemos exttairdesta ~ vi- deireme dada ~ ~ 
sita, comidero que há três que da agrirultura da Região. Nesse 
merecem destaque: nós ~- estreitar de relações, é imeD;:ão 
vámos que a ~ de Fnmcisco Sattos ~ 
é possível, tal.como o direito à um contrato-programa com a 

Univelsidade, rxsa área, como 
Olefiando uma delegação COO1 a reaIidOOe, na observação ::re~~~= ainda na biologia marítima, 

de técnicos, directores regia- da gestão administrativa de di- uma das especiatidades da Uni.-
Dais, Francisco Santos esteve ferentes departamentos e um tório que exista um derrotado. veJSidaJe de Sarta Ouz. 

Todos têm que ganhar, • O ter-
no Estado da Califórnia, &ta- seminário, que contou com a No âmbito da Univmridade 
dos Unidos. Uma visita de ta- participaçã> de téa:Jica! espeà- ceiro aspecto é que o Estado da Madeira, e pira além dos ~ 
baIbo que pemútiu aos mm- alizados das diferentes áreas. paradera ~ da.=.~dos· c: tud~ que existem sobre o seu 
remes obter uma vSio diferen.. fonm alguma<! das actividades ,"'~ futuro, 1I~ FIaoci<;oo SaI:loB 

dãos, O que eles pensam, de -0-'" 
te da gc:do pd>lica, da máqui- que preencheram o programa e$Uda.. a JXm'blidade de dioa-funna a que a resposta seja a 
na administtaliva americam, de da visita. mizar na Madeira «UDl ceJlIO 
tal forma que no futuro algu- Na área da FducaçOO, ~ meIlore a mais rfPda». de irceligência Ou seja, DÓS 11}-

~ alterações possam vir a ser ~ Saltos ~ a qotuoida- "I:' ..... ~ ~ m~ um pofessor especia1ista 
feitas na ~ pública . de de caDctar «as &'lSOciações LMUUU ua_1UI muodial de estraIégia que, en-
regional. de pais, professores, Reitor da sobre a agriaJItura tr.oIo em 1iceD,'a sab*ica, está 

Para Francisco Santos, a UniveJsidade, ~ tam- i.t:teressado em vir para a Ma-
«Visita foi muito proficua, já bém com técnicos ligados à Da visita resultou também, deita colaborar connosco na 
lJ.le abooJou diferertes áreas da fonnação profisW'ml Regres.- e para além das "tIansre.ênci- definição das estm1égias possl­
gestão pública, cml maior m- samos à Madeira agradavel- ati' que a experiência america- veis para o futuro da UMa, 
~ na área dó;. &Jucwrí!o poc meme swpn:etXIidos. Os sem- na pemúta, a po&Sibilidade da nurnquadro que naturaImeDte 
defeélcia das ertidwb da Ca- ços públicos da Califómia são lJnivemidade de Sarta Cruz, na tem a ver com ~ paodes te­
tif6mia». Um cottacto directo coosiderndos dos melhores do 0IIifijnja, vir a estabdecer 1Dl IruB lIliveiSiláU». 
, ~ , ~ , '" ~ ~ ~ a '" ~ ~ • ~ ~ ~ .., ... " ~ ~ '" ~ ~ .. ~ " ~ ~ ~ ~ .. ~ ~ • ~ ~ ... ~ ~ _ • ~ _ ~ ~ ~ ~ _ .. h ~ ~ ~ ~ ~ ~ • • ~ ~ ~ " • • ~ ., • ~ ~ • ,_. • • 

DN apurou que outros c0n­

tactos foram feitos, sendo con­
tudo intenção de Francisco 
Santos apresentá-los aos seus 
colegás de Governo antes de 
tcmá-los puôlicos. 

Observar e aprender a ges­
tão "à americana" foi o pr0pó­
sito desta visita, que podeIá ain­
da resultar no estabelecimento 
de protocolos de colaboração, 

/ mais prováveis ao nível da 
UniveIsid<de de Sam Cruz da 
Calif6mia 

Nos dias 24 e 25 de Julho 
C~Inter­

-nJin&eriaI na Madeira 

Uma Cani&m ioer-miIJis... 
terial do Emprego desJoca..se à 
Madeira nos próximos dias 24 
e 25 de Julho (l:Qe vai em.beJe.. 
cer protocol~ de cooperaçio 
entre a secretaria de Estado de 
Educação e a Seaetaóa Regio­
nal da Educação, anuilciou à 
sua cbepJa ao Funchal, Prao­
cisoo Sdus. Pre.<ale vai es1ar 
o secretário·de Estado do Em­
prego. 

Funchal, 15 de Junho de 1993 

Malauis 
Os malauis vão conti· 

nuar hoje a contar os vo­
tos do referendo ontem 
realizado DO pa& para sa· 
ber se vai ser ou não ins· 
taurada a democracia. 
Durante todo o dia for. 
maram-se filas de mais de 
uni'" quiómetro para uma 
consulta que poderá pôr 
termo a 29 anos de lide· 
rança do auto-prodama· 
do presidente vitalício do 
Malaui, Hastings Kamu· 
zu Banda. Fontes diplo· 
máticas em BIantyre afiro 
maram que a votação de­
correu sem incidentes 
maiores e sugerira a poso ,. 
sibílidade de a população 
ter optado, maciçamente 
pela instauração da de· 
mocraàa DO paÍi. 

Nujoma 
. O prt'Sidente da Namí· 

bia vai estar hoje nos Es­
ta<b Unid~ para aquela 
que será a primeira mta 
de um líder africano à Ca· 
sa Branca depois da e1ei· 
ção de BiU Clinton. On· 
tem, Nujoma esteve em 
Luanda para dila' a Edu· 
ardo da; Santos que com· 
preende a adual situação 
de guerra. Com Clinton 
prevê.se ii discussão dos 
assuntos regionais da 
África AusttaL 

Saúde 
o ministro da Saúde 

Arlindo de Carvalho ado 
mite que as conclusões 
dos dois. inquéritos ao ca· 
so do alumínio de Évora 
possam não ser coinciden· 
tes, em EIltrevista a publi­
car hoje DO semanário ''O 
Diabo". O I1linNro oonsi· 
denl que as conclusões do 
inquérito da Procurado­
ria GEraI da República ~ 
~ das mortes na uni· 
dade de hemodiálise do 
Hospital Distrital de Évo­
ra ''não têm f~ 
de ser coincidentes" com 
as aJDCIusões do inquáito 
efeduado peja Inspecção 
Geral de Saúde. 

Huambo 
Pros8eguem hoje as in. 

vestigaç6es da morte de 
um fuodonário da ''Soa. 
res da Costa" na cidade 
angolana do Huambo. O 
iepf8el .. a .. da anp .. _ 
de construçi.o civil foi 
mono a tiro. O H.w..bo 
ftcou em estado de dedru:­
ição dfpois dos C'.IIJft-ootos 
de várias ..... 

f f 
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